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Vara os pobres dc 
mais as seguintes quantias : 
Subscripção aberta pelos li- 

Ibos do dr. Carlos 
Srhmidt: Edilb, Leonor, 
Francisco e Rosaria Ha- 
lliciros Schmidt ( Rio- 
Claro)   

Subscripçáo aberta pelo sr. 
Joán Pires de Oliveira 
Oias ( Rio Claro ) . . . . 

Subscripção aberta pelo Viá- 
rio do Hio Claro ... • 

Augusto Rodrigues & Coin- 
pauhia  

tenente coronel José Fran- 
cisco Junqueira Netto (Nu- 
poranga J  

Araruquara 
Está enfermo o sr. dr. Flavia dc Quei- 

j roz, juiz de direito desta comarca. 
—Estão em Araraquara, cm visita ao sr. 

Sorocaba recebemos ! dr, Adcodalo Botelho, os srs. dr. José 
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50S000 

Já publicado. . 
2:379Sb00 

28:S60$U20 

30:!)39Sfc20 Total . 
Entregámos bontem ao sr. João Wagner, 

fhesourciro da conimissão, a quantia dc 
2:3i;)S(iU0. Já tiiibaro sido entregues  
28:900(020. 

Fica, pois, em nosso poder a quantia dc 
SüSOOO que entregaremos boje ao mesmo 
senhor, com as que recebermos até 3 ho- 
ras da tarde. 

Até bontem entregámos ao sr. João Wa- 
gner 30:8898920. 

Joaquim Monteiro de Andrade c Francisco 
Monteiro d." Andrade, residentes em Juiz 
dc Fóra. 

— Depois de um prolongado descanso de 
sessenta dias, em que os srs. vereadores 
tiveram tempo sufticicnte para retemperar 
as suas forças, gastas em prol dos interes- 
ses do munícipio, dizem que rcalisar-se-á 
hoje uma sessão da cantara municipal. 

Consta que serão alinal eleitas hoje as 
commissões permanentes que têm dc servir 

o para vir a esta cidade 
do feliz, por duas vezes 
teve. 

—Tem estado enfermo o dislinetoe pie - 
lavei cidadão major Benjamim dc Maga- 
lhães, escrivão dc orphams. Desejamos o 

,    , | seu prompto restabelecimento, para vel-o 
— Ha muitos dias que não ha sellos na no corrente anno, assumpto este de que a de novo com a expansiuilidade do costu- 

agencia do correio desta cidade, segundo se ; camara não tivera ainda tempo para occu- , me. 
queixa A Ordem, folha local. ; par-se. | —D illustrado moço sr. Laurentiito, de 

J:il»otiouhikl Ouvi dizer que a esta sessão não compa- Azevedo, laureado auetor da revista ha jo i- 
Os ladrOes atacaram em uma destas noi- ] recerá o illustre sr. presidente da muniei- i ro representada sele vezes nesta cidade, es- 

tes o estabelecimento conimerH.il do sr. ; palidade. tá trabalhando num Vauilerillc em San- 
i> a inodificação tos, que em breve tirará conriuido. Scgun- 
Panlisla, neste po a opinião de diversas pessoas auetorisa- 

ramal, tem proviaoulo insistentes reclama-' das, é peça de sucresso. 
especialmente 

companhia Silva Pinto, projectam convidai- policial julga auxiliarcs de um acto dc iu- que necessitam u sala do jnry c outras do ! Foram inutilisados 25 pulmões, . v i • i > • > s • i.. .. • II . i ... 11 ; . . i i.. 111 i.. í . . I,. f   i >1 . ■ . . . . , ■ . * onde ellc lem si- disciplina na brigada policial» 
que ja aqm es-1 

edilieio do Foram desta capita]. 18 inles- 

Telegrammas e noticias. 

Gustavo Starck, á rua S. Sebastião, rouhan- j — A snppressão de trens 
do vários generos. \ do horário da Companhia 

idade, de volta da 

A Imprensa,— Traz um artigo do sr. 
Rny Rarbosa sobre a situação, em que se !í 
depois de aflinnar que todas as 
estão notiuiamente suspensas ; 

«Reina a prisão arbitraria. Invadc-sc o 
asvlo do cidadão. O lar (ly familiã não goza 
do s. 1, respedo constitucional, noin de noite. 
A mão dos tralfacros, sem a ccrcmonia do 
jmndado judicial, revolve, nas casas par-| doent 

Foi á Inspeetoria dc Terras, Colouisação 
e Itmiiigração, para inforatar com urgên- 
cia, o ofljcio do cousul allcni io nesta capi- 
tal pedindo o pagamcolo a Ernesto Sciullc, 

garantias eolono do núcleo Canytos Saltes, as despe- zas dc sua viagem da t>uis»a a Gênova. 

O sr. João Wagner até bontem tinba 
tebido o seguinte : 
Diário Popular  
Balado de S. Paulo  
Já publicado    

634S"I'8 2:3298000 
38:7818300 

Total til;744$9ü0 

No hospital de Sorocaba ante-hontem exis- 
tiam 82 enfermos de febre amarella, entra- 
ram 20, tiveram alta 21, fallcccram 3, lica- 
ram 78. . „ 

Em domicílios vcriticaram-se lo, latiece- 
nm 11. 

Hontem existiam no hospital 78, entra- 
ram 13, saíram 2, fallcccram 7, fícã- 
ram 82. 

láu dooucilios veribearam-se 50 casos, 
iállecerain 9. 

Em Tietê nào houve alteração no movi- 
mento do hospital, existindo, apenas, 2 
loeutea. 

OS MUNICÍPIOS 

NuutOH 
Nesta cidade, de ha dias a esla paiie, 

trai appaierido algumas notas falsas, de 
diSrrenles valores. 

A que appareceu ante-hontem era de... 
(089(10 e Imba o numero 29.Í81, estampa 
« •, série 28. 

A policia apprehendeu-a e, uma vez de 
posse delia, eomeçoil diligencias que ainda 
não terminaram. 

Ha uolicia de qnc fòra dada uma busca 
num açougue á rua Rraz de Cubas. Nada 
mais. 

Nada sabe a imprensa, nada sabe o pu- 
blico. 

K bom que não nos exasperemos em es- 
jerar. E' bem possível que ã policia não 
conveuha quebrar « silencio com que ini 
tiou o respectivo inquérito. 

—O vapor inglez Penrtth cmtfle ronxr 
guiu la/ei um carregãiiieuto de eafe (te que 
n5u Irti mrmnrte t levou desf porl.. pura 
Nova-York, no dia 3 do comute, büdUU 
sacras. 

(tuiU|»in<>M 
A Sociedade Artistiru e llcurliioMile desta eMarir tevr no niez de fevereiro prnxlmo 

tudo uma receita de ItttHjSaO e uma des 
peta de 3828300. 

Uorantr o referido mez furam soerorrl- 
dos o socios. 

—0 sr. presidente da ramara foi aouto- 
ásado pelo tdivenm a fazer as despe/as nr- 
eessarus com a adaptação do prédio deslí- 
nado ao novo grii|Hi escolar. 

Iluliba 
Diz o Progresso que de ha tcm|His a es- 

ta parte recebe com muito atraio a corres- 
pondeuria que lhe é destinada. 

—O ináu tempo prejudicou o brilho das 
lestas carnavalescas. 

Ainda assim houve uma verdadeira iam 
Coha dc confetli e dançou-se com en- 

uiasmo em vários pontos da cidade. 
—Tem experimentado sensíveis melhoras 

da doença de que ha pouco tempo fòra ar- 
eomniettido o sr. Francisco Leite Martins, 
residente na Tapera Grande. 

—Vae ser realisado um espectaculo em 
benclicio dos cofres da Santa Casa dc Mi- 
MBcordia. 

1>OÍN dJorroKOü 
Completou em 4 do corrente o sen pri- 

Inciro anno de existeucia o Comtnerclo, 
folha local. 

As nossas feticilações. ^ Esteve nesla cidãdc o sr. Alberto Bar- 
bosa. I.0 tabcllião do notas da comarca do 
Jahú. 

—Correram com brilhantismo as lestas 
carnavalescas. 

Itibeirft» Freto 
Do nosso correspondente, em data dc 9 ; 
O partido republicano deste muniripio 

elegeu hontem o novo directorio, que tieou 

— Regressou a esta i 
sua viagem a S. Paulo, o sr. coronel José 
Manoel Vaz de Sampaio. 

N. .1: ào <isi l!ò:i Vista 
Os assignantes, cm Matto Serro, da Ci- 

dade, queixam-se de que, ha dois mezes, 
não recebem aquella folha ! 

UolTicalú 
O carnaval, nesla cidade, correu brillian- 

temente. 
Vs 3 horas da farde de terça-feira saiu 

á rua nm magnitleo prestito, as»im compos- 
to : ura carro, epstriidídamcuic çiruaiucntado, 
tendo no alto dc uma pvnimiqj nm menino 
snsféiitaiido o soberbo èslundarte do Grupo 
Carnavalesco; critica aos impostos; critica 
ao monopolío da carne ; critica ao imposto 
do sello; critica ã sujeira publica. 

O ullimo carro era nm bond, dentro do 
qual oito pessoas, tocando diversos instrn 
mentos. 

— Parece que vão ser muito brilhantes as 
festas da Semana Santa. 

— Foi nomeado ajudante habilitado do 
segundo cartório desta cidade o sr. Virgílio 
de Mello. 

çoes do publico em geral 
dos lavradores c coiiuncreiantes 

Os passageiros que daqui partiam 
no trem mixlo da manhan e que gosavam 
da regalia de poderem tomar a tarde o no- 
elnrno da Central ou chegarem no mesmo 
dia a Santos e a outros pontos, coma snp- 
pressão daqnelle trem, perderam esta coin- 
modidade, soffrendo não pequeno prejuízo 
uquelles que. por chegarem muito tarde a 

I S. Paula, não poderão mais, eomo rostu- 
i inavain fazer, regressar na inanhuii da dia 

seguinte. 
A 

—Resignaram as cargos de vereadores 
os srs. major Franrisra Carlos Pereira e 
capitão Antonio Fernandes Pinheiro. 

— Correu friaincnle o carnaval nesta ci- 
dade, havendo entluisiasmo só no jogo dc 
confelli. 

It ii II r Cl 
Do nosso correspondenlc, em dala de 26 

de fevereiro ; 
Conlarme temos relatado em outras cor- 

rc»poiideiirias,//(«ecioii(im aetnalaiente nes-1'' ia 
ta localidade duas ramarus nninieipaes a bcjs 

"-00- 
Mar- 

, , , , „ ,. , que a verve sempre inexgotlavel do /.' -po 
resolução dc dar a t.onipanhta a pena. riu/to houve por dominar caniaras : - 

•eus trens do cargas por semana, veia Irazcr j ,,n,.s \Zarias c Camara Falcão.,. 
tainhem hã.stanle prejuízo aos lavradmcs c \té este ponto nada de importante, mas, 

- o que é mais sério, é qnc nenhuma del- 
j Ias tem ahs lutamente antotioinia. 

Este municipio, que ontrora gozou mais 

Viciilares, gavetas, armários c papelciras. A 
j Miteaça da catlfa paira suluc nomes dos 
; " ais cminenlcs no paiz. Todos c.s que tém 

a desgraça de hão eotumuiigar na religião 
! :epiihüeaiia, são. suspeitos. 0 enxame 
torpe dos secretas alastra a cidade, 

■'i encalço do pafriotisino, da iadepen- 
cia e da honra sr desatrela 
dos delatores estipendiados. 
■c tiro de que, despedindo-se pc!a maoh-m 
de setis (illies, não \a pernoitar no xadrez, 
1 n não lenha dc seguir da rn i para a po- 

lo trcim de nina dessas criaturas ignn- 
-\ão s iá isso o estado de sitio cm 

Foi indeferido o requerimento de Schmidt 
Cs Trost pedindo o pagamento da quantia 
dc 1:0828100 de despezas feitas lom um 

febre amarella, passageiro do xa- de 
por San lioltanfo. 

a umulilha vil ( 
Ninguém c-ta 

Foi declarado sem elTeito o acto, de t do 
conente, uomeaudo o sr. Domingos José do 
.Silva Rrega pata o b.gar dc porteiro do 
grupo escolar do Rio Claro, sondo mmi ada 
para esse logar o sr. José Simões Cue.hu. 

litios delgados de bovinos, 14 pulmões e 1 
ligado de suino. 

Toda a carne abatida hontem traz como 
emblema do carimbo do matadouro um ca- 
xallo. 

11 BI 

Serviço especial tr"!) listado do S. Paulo" 

Foi exonerado o sr. .! aquiiii Silverio da 
Fonseca do cargo <le ainamiensc do Museu 
Raiiiista c nomeado em > u lugar u sr. Al- 
cides Marques 1'iiilo. 

'Tiitnhy 
Durante o me/ passado foram registrados 

no cartório cixil 3ii uascimeutus, 19 oliitus 
e 11 casamentos. 

Salvador Vicloria, achandn-sc a traba- 
lha1' com um carrinho de mão juneto a um 
Ianque do sr. Manoel Guedes, caiu o tão 
desastrosamente, que fracturou uma das 
pernas. 

— Está em Tatuhy o sr. Antonio Moreira , 
da Silva. 

Itragnnçu 
Alguns moços da boa roda bragantina de- 

ram u n baile na casa dc residência do sr. 
Carlos Antonio Leme. 

A festa esteve muito cancorrfda. prolon- 
gando-se até alias horas da madrugada. 

— No dia II do correule realisa-se a as 
semhléa geral dos socios do Grêmio Com- 
mcis ial para proceder ás eleições dos cor- 
pos gerentes no corrente anuo. 

constituído com os srs. coronel Fernando 
Leite. dr. Marciano de Mello, Francisco 
Schmidl ( rc-eleitos ) e dr. Francisco Au- 
gusto César e capitão Joaquim Firmino de 
K. Junqueira. 

— Ante-hontem eneerrou-se a sessão do 
jnry. Só foram sobmettidos a julgamento 
cinco processos, devido ao facto de terem 
se cxcusado os juizes das comareas vizi- 
nhas de vir presidir aos julgamentos em 
que o juiz desta comarca nào pude funccio- 
nar por impedimento legal, 

— Estiveram nesta cidade o sr. AfTonso 
Pinheiro de Lacerda, collector das rendas 
do Estado em São Pedro do Sapucahv, e 
sua e.xma. esposa. 

— Requereram prorogaçlfo de morritoria, 
por um anil' , os srs. Folice Pelosi & Com- 
panhia, e.xUbeltcidos com drogaria nesta 
cid-dc. 

— A eollectoria não lem actualmentc sel- 
.es estadoaes de duzentos réis, o que causa 
sério transtorno, principalmente ao piro. 

— O rápido para a Franca tem tido uma 
jrequenciu de passageiros extraordinária, 
conxindo, por isso, que a Companhia Mo 
gxana o augmente com um carminais, afim 
dc que os passageiros não so vejam força- 
íos a viajar dc pé, como tem acontecido a 
•Iguns. 

Vo menos até Ratataes torna-se necessa- 
íio mais um tarro de !.• classe. 

— As obras da estação da Mogyana estão 
'dianhidas. 

— Foi posto em liberdade, cm virtude 
de sentença dc não pronuncia, » réu João 
Tiiomaz dos Santos que, ha inezcs, se acha- 
vv preso. 

• Tem causado reiiaro c dado logar a 
ruslas censuras o habito em que estão as 
patrulhas de policia do actual destacamen- 
to, do só transitarem pelos passeios, de 
modo que até famílias vém-se obrigadas, a 
cada passo, a descer das calçadas para 
que passe a soldadcsea iusolente e grossei- 
ra. Neste senlido fazemos daqui um appel- 
lo aos srs. delegado de policia e comman- 
daute do destacamento, espetando provi- 
dencias. 

—Ha dias, um cão hydrcphobo mordeu 
duas crianças e a grande numero dc cães. 

Entretanto, em cada rua, a todo o mo- 
mento, encontra-se uma canzoada que, além 
de outros inconvenientes, tem o do consli- 
tuir serio perigo para os transeuntes, prin- 
cipalmente agóra qae estamos ameaçados 
de insolação, tão iuten.» tem sido o ca- 
lor I 

Ao digno dr. intendente pedimos a re- 
novação das medidas que, sobre o mesmo 
zaso, tomou em fins do anuo proximo pas- 
iado. 

Jahú 
A população da Bica da Pedra, deste mu- 

nicipio, vae-se quotisar para auxiliar as des- 
pezas a fazer cora a defeza do italiano Pás- 
saro Francisco, que lia dias, vendo seu pa- 
trão mallraclado pelo conhecido facínora 
José Grande, desfechou neste um tiro de 
garrucha, iualaudo-o. 

-Rezou-se na egreja matriz desta cidade 
uma missa de 7.* dia em suffragio da alma 
da fallecida senhora d. Antonia de Almeida 
Leite. 

—Partiu para S. Paulo, acompanhado de 
sua exma. família, o sr. João Ribeiro dc 
Barror, 

Honjr.niàríiu 
Do nosso correspitudente, em data de : 
Seguiu para S. Paulu. a negm-ios, o sr. 

coronel João Glntra, lavrador e eapilalista, 
residente em llapira. 

— Também foram a capital o sr. major 
David Raplista, pliannaeeuUeo residente na 
Posse, e o sr. larqiiinio de Q|stra, advn 
gado ilo fóro de llapira. 

— Por lelegraiuma passado da eapilal, 
soiilie-sr aqui que os si s. ministros da Agri- 
cuitura e do Interior resolveram inlnaln/ir 
:i tinia David no seniç-o de listas as re|iar- 
tiçi«'s publicas do Estado. 

—Hoje, ás !1 lioras do dia. uu logar do 
costume, iiistallar se-a a primeira m'ss.í ■ 
do jnry, desta eoinan a. neste anno. 

Dexeul ser julgados eiucu pruiessos. que 
a estão preparados e dos quaes são teus 
taxiniiiido laii oii. Frauej.seo Manuel de Mã- ■edo. Xliaucl Rodrigues dr Oliveira. Jo. 

qullli Itiirtsisa da Silva i adailçait e Jor- 
dè" Mitis"' ■ i. Este não I.'inauTogauiit' 

l) atáuioiru será defeinlulo p l i SI- Ghrx 
sostiiiim Jiniior e os outros Ires pelo -r. 
Porfirio Goelho. 

Goiista no» que o primeiro U rã dois ai 
ensailnres partfenlarrs. 

Msio José «Io Itlo Fardo 
Do nosso eiirn's|nudenle, em data de l ; 
Realisoii-si lioiilein. nesta cidade, na leia 

mjçnnlea ■! uião I oiversal ■. itma sessão 
fnnehre. em Imnieiiagem aos saudosos 
distimtos irmãos J .sé Mãgallia. s vmlra- 
de, lalleeido no Estado do lv pirilo santo 
Ananias Hurbosa c Gnst ivu Iho les i, lalle- 
cidos nesta eiilade. 

A sessão esteve iniiuiiieiite. 
O vasto e esplendido templo, adornado 

rotn eapiichi) c coberto de eiaqie, o ptaduit- 
uo e respeitoso sileneiu que a peineípi» rei- 
nava naquelle reeinto, as vozes enterneeidas 
das luzes que aimnneiavam o laintrço das 
cereinimias, o soin plangenle da nuisiia, que 
parecia diorar deante daquell» eça que re- 
presentava os Ires exlinetos irmãos, tudo 
isto, dizemos, iinpriinia áquelle acto um lom 
lugulire, de verdadeira tristeza, do veneração 
e de respeito. 

O templo eslava repleto de assistentes, 
inaçoiis e profanos, nolando-se a presença 
de distimlas familias e das |u--"lis mais 
gradas do logar, parentes e amigos daquel- 
les linados. 

Durante as eeremooias, os eonvidados 
eonservaram-se com o maior respeito, oi 
visando-se em todos os semlilantes a ex- 
pressão do mais profundo pezar. 

Pnumneiaram discursos análogos ao aelo 
os drs. Álvaro de Oliveira Rilieiro e João 
Timotheo Pereira da Rosa, os srs. José 
Honorio de Sillos, Celestino Detienne eJosi'1 

Simpliein Ferreira, fallandu lambein como 
representante de uma ou das duas lojas do 
Mocóea o sr. tenente-coronel João Raplista 
de Souza Moreira. 

A loja «Dlireiros de Santa Cruz», de San- 
ta Cruz das Palmeiras, fez-se representar 
por uma eominissãu eompúsla dos srs. Jnsi- 
Simplicio Ferreira, Celestino Detietmec \i- 
cente Serrán. 

Cumprimentamos aos illustivs visitantes 
e agradecemos á loja "Obreiros de Santa 
Cruz» a parte que tomou ua homenagem 
prestada pela loja desta cidade UOS 110SSÍIS 
caríssimos e sempre lembrados irmãos. 

— Esteve autc-liontcm nesta cidade e re- 
gressou hontem para Amparo, onde reside, 
u nosso amigo sr. José Joaquim Kraiieii da 
Rocha, que veiu vêr uma fazenda deste 
niiiiiieipio para comprar. 

(jne effeilne a compra e que venha ic-i- 
dir entre nós, é o que desejamos. 

— Segue amauhan para Caconde, alim 
de presidir á sessão do jnry, o dr. Antonio 
Dias Ferraz Júnior, juiz de direito desta 
comarca. 

—Os gatunos té,ii feito proezas nesta ei- 
ituiíe. Um uma das imites passaiian foram 
rouhãdus dlversás rasa», seeão mutindo de 
um moço, que se liospeüára na casa do sr. 
Domingos Poli, um eonto novecentos e tan- 
ros mil réis, em dinheiro, que se achava 
debaixo do travesseiro. 

—O policiamento da cidade está sendo 
feite, presentemente, por quatro praças, xis- 
to achar-se uma doente e terem sido reco- 
lhidas nove, que linham se i voltado eon- 
tra o commandante, e que ainda não foram 
sulislituidas por outras. 

I.CIIIC 
Do nosso eorpespondente, em data de 4 : 
A não ser dois ou tres masiaras, qnc 

desenxabidamente saiaram ã rua para desn- 
pilarcm-se. teria passado completamente 
despercebido aqui o earnaval. 

Em compensação, temos tido outros car- 
navaes edilicanícs de critério c de bom 
senso. 

—Conforme meu lelegraiuma, rcaüsou-se 
hontem a missa pelo descanso da alma do 
prestigioso paulista dr. Augusto de Sou- 
za Queiroz, a qual foi mandada celebrar 
pelo administrador da fazenda Creseinm.il, 
propriedade do finado. Foi muito coneor- 
rida, achando-se presentes além do pess ial 
administrativo das duas fazendas Cresci- 
mual e Ihicatú, srs. Pedro Piado c Anto- 
nio Luiz da Costa, muitas pessoas o ami- 
gos do illustre morto residentes nesta villa 
e o sr. Juvenal Penteado c exma. senhora, 
residentes no município dc Araras. 

—Apezar de ser optimo o estado sanita 
rio da  
contra 
do o hospital de isolamento do necessário 
para seu fuuccionamento cm caso de neces- 
sidade. 

—Atinai resolveu a municipalidade ficar 
com uma das escolas provisórias, a do se- 
xo feminino, que foi convertida em mixta 
municipal. Tracta-se da creaçâo de mais 
duas cadeiras, uma para cada sexo, afim 
de coliocar as crianças que estão cm edade 
obrigatória e sem instrucção. 

Ficará o município com cinco escolas. 
Suuta Cruz «Ias Palmeiras) 

Bo nosso correspondente, em data de 5 : 
Acha-se felizmente em franca convales- 

cença o prestigioso chefe político deste mu- 
nicípio, nosso amigo sr. coronel Ignaeio 
Gabriel Monteiro de Barros, a quem felici- 
tamos. 

conimm-iantes desta zona, que eslavaiu ha 
biluados a ter trens mixtos diarimente. 

Ao sr. conselheiro Autotouio Prado, que 
possuo importante propriedade agrícola ues- 
tc munieipm, endereçamos esta reclamação 
que, por ser justa, merece ser tomada em 
eunsideração, a bem dos interesses do pu- 
blico. 

MutlsT» 
Do iinsso corresponilente, em dala de 2 : 
A camara numiripal, por intermédio de 

si u intendenle, já contraetou diversas obras 
que. pelos lins a que são ilestínailas, vém 
eiuieiurer para o engrandecimentu desta lo- 
calidade. Esses próprios mmiieipaes, como 
hospital de isolamento, muladoiiro e remi- 
terio, assim como calçar e ahaular algumas 
ruas p incípaes. foram empreiiadas com os 
engenheiros Ralie A Latirliner e deverão 
ser intrigues á camara nestes quatro me- 
zes. 

—Gliegon a esta localidade, uenmpauliudo 
de »ua exma. família, o distineto phanna- 
eeiilico José Goulart dc Faria, que aqui 
vem estabeleeer-se eom pliarinaeia. Eumpri- 
meiitamol-o e enviamos a população do Mat- 
tâo nossos parabéns pela arqnisição de tão 
ilIlHhç eidadão. 

ts i huxas tem sido alimidanles e es- 
tão ransando a> s laxrail>>r<'s grau les pre- 
juia s. ). «« n.Hi e |W(iieoa a quantidade de 
cate que tem ejeto. 

-Gonsta qae o reviu», vigário Xae eele- 
h -.ir as ' eremonus religiosa» da Semana 
Santa. 

—Vi «gemia do correio não existe um 
s»ll<«. vlgmis partirolarr» que os possuem, 
xemleia ooscmii «O •/. de agiu; lia quem tenha 
Xoiiladv de abril uma « a -a s.i para vender 
sellos e julgo que dará l">m resiillailo. 

- \ ram > a maudoti pr««< ' der ã medição de 
I » ,s . st radas mimieipaes; serão as 
me.'ias satstiviilidas cm trechos c eada la- 
xr.elor si r:i obrigado a concertar dclerini- 
uado Ire tio da estrada de sua serçã-». 

--') dinetorio [volítíio loeal. desde que lol 
| ''leito, ainda não se reuniu, deixando, pur esse 
I iuoIivo. di« eleger seu presidente e seerelario. 

Gonsta-iue que a eoininissão eeutrat se 
• nejia a l aiuilieeer o dito directorio. 

<1 dins t ibi governisla de Araraquara 
; ae reiuetter ao governo a lista para as 
inuneaeóes da guarda nacional, na qual es- 

—O estado sanitário aqui é bom. 
Mdiii» < rue. «Io Uio Fairriu 

Xeha-.i aqui. viluI» ,|a eapilal federal, o 
eiljfFjilHMI '!i . Vlln- lt» .lnN, Qqi r.n o. 

—'ti nliviMí • ♦lin f|«» p.iMsüfto > rn 
i vam-u|i> «N» sr. major Antonio OSyinjno ilr 
) Diivoira Ferra/ eom a « xma sra. d. Maria 

Ah xandiiua N ivaes Gortez, lilliã da exillã. 
sr.» d. Fiaueisra Novaes Gortez, a quem 
envi- uiiois paralx-tis. 

—No dia 4 do corrente realisar-se-á, ua 
\i'!a-,Ni xa, o tereo dv' l««dos osdoiltiugos do 
III./, em lieiieln io da futura eapellã de N. S 
do Rosário. «Io qual são festeiros o nego- 
t iaiile desta prai a João Sehoeri c a exma. 
sra. d. I.eonor VVilk M. Novo, osposa do 
eidedão major Henrique Gonçalves Fer- 
reira Novo. 

-Fali « eu hoje nesta- eiilade o sympa- 
Ihiro mi« o Redro Vnlouio Nunes. 0 seu ea- 
daver seiã .eimllado no cemitério miiiiirí- 
pal desta « ida le, hoje. pelas 4 horas da 
tarde. 

A sua mãe. filhos, genros e tios queiram 
aeeeitar os meus pezames. 

Rrevemeole xae ser aberta uma nutra 
I «ja de alfaiataria nesta cidade, de que é 
seu proprietário o sr. Fraiiciseu Scaraniuz- 
/ tio ijos o. go. jantes desta praça Antonio 
Al O" e José Aloo. 

—Esteve nesta (idade por oeeasião do ca- 
samento do sr. Ferraz, o fazendeiro, resi- 
dente em Ilha Grande, Henrique da Gunha 
Ruenn. 

—Ao sr. aduiinistrador dos correios pe- 
dimos que não deixe a agencia do correio 
desta cidade rum falta de sellos por 
muito tempo, eomo está acontecendo: » 
agoole. todo o liin de mez faz o competen- 
te pedido de sellos, e. só de|iois de 15 ou 20 
dias. e que é allendidu o pedido de sellos; 
depois a responsabilidade cao sobre » agen- 
te : o agente não tem culpabilidade alguma 
mas sim ao administrador dos eorreius, que, 
não altende ao pedido dc sellos feito pelo 
agente no tempo devido, deixando o com- 
meirio prejudicado. 

Aproveitamos a opportiinidade para pedir 
ao sr. administrador dos correios para fa- 
zer com que seja augmeatado o ordenado 
do agente, que são 4US mensaes, quantia 
que não dá e não compensa o •trabalho que 
o mesmo tem. 

S. Sillléio 
Do nosso correspondente, em data de 3 : 
Em dias da semana passada, appareceu. 

nas margens do Ribeirão, que banhã esta 
(idade, o cadaver de uma preta, que, se 
gutido consta, foi assassinada por sou ma- 
rido. 

— Já reassumiu o cargo de intendente o 
sr. capitão Antonio Cassiano, que por mo-' 
tivo de uiolesliã interrompeu o exereicio. 

— Na noite de 28 de fevereiro, ás 9 ho- 
ra. da uoile, foram presos dois indivíduos, 
dos quaes um delles, assim qnc chegou ao 
qi«.ic(el. foi hrrti.ieaoirnle espaldeirudo, por 
ordem do sargento, que, como ccHlmamian- 
te do (le taeamento, tem feito as maiores 
arbitrário h des. Do zeloso major Olytupio 
esperamos que uãomaís consinta taos abu- 
sos. 

— Tém sido muito concorridas as mis- 
. .es. 

— Já regressou de sua viagem a Gravi- 
nbos o se. José Honorio, digno oftlcial do 
registro dc hxpolhccas. 

Ilnj>cceric:i 
D i nosso roí respi ■ dente, em data de i : 
Ami; s pessoaes do dr. Augusto dc Sou- 

sa Queiroz, mandaram hontem rezar, na 
matriz desta villa, uma missa de 7.' dia 
dc seu passamento. Durante o acto religio 
so, que foi muito concorrido, a banda de 
tnusii a local tocou uma marcha fúnebre. 

—De passagem para o sertão doJugoirá, 
aqui esteve hontem o sr. Leocadio C. Pe- 
ta ira, qnc foi visitar uma mina de malla- 
caelitHas, do propriedade do dr. C.oachmann, 
cuja industria começa a ser expli cada nes- 
te municipio, onde, por vestígios encontra- 
dos, devem existir jazidas dc diversos tni- 
ncraes. 

ou menos da sua respectiva autonomia, vé- 
se hoje reduzido á mais deplorável doea- 
dencia. 

As estradas de rodagem estão inteiramen- 
te intransitáveis, os rios sem pontes, a 
villa com uma única escola c esla prestes 
a fecliar-se por falta de pagamento ao pro- 
fessor ; a unira ma existente cheia de val- 
las enormes, coberta de matto, as rasas 
com as respectivas frentes esburacadas, o 
commcccio extremamente paralvsado devido 
á falta de caminhos, rios cheios, que iei- 
possihilítara o transito, parecendo que tc.tbs 
estes fados concoriem sol.eraiiainenle pata 
" auniquilamento desta localidade, anti a- 
mente tão inovimentada. 

E a que se deve Indo isto senão ã des- 
união do povo... ã politicagem de aldéã ! 

No emtanto, é preciso que o povo desta 
Realidade, mim só esforço, congregando-.e 
em um só impulso, rcerga esta villa. por- 
que o futuro deste municipio é tão grahde 
quão auspicioso, faltando-lhe apenas ii. iã 
(ireeção feliz... 

I. laiiihein priTÍsn que este inesill« povo 
pa :Uf iiiiniedlatanieille os seus i)ii|e>siits, 
soja a esta ou uquella eainara, ma*, pa tin 
'I ' -allia exigir os iuipreseeililixi i llielho. 
lamentos que tiifelizmeilte nos laltaul. Não 
sei a mm o relralmculo sysleinutlcn (|iie 
l« reinos ruas r ueerladas e' bons rainiiihos 
e nem est ohis para os nossos hllios J 

Não e nosso inluito erdiear, mas. mmo 
elirolilslas, temos o direito de apoidar o» 
melhoramenlos qnc fultiiin » e ta vida c 
egualinenle  atar o povo a que pr.imi» 
melhorar este detestável esta1!» a que ele 
goil o lllllllieípio. 

I':ira i liegunnoa a este precioso lim não 
será preciso mais do que a tniláo de todos; 

o uii"1o fui o /'()/■(■(/, diz o provérbio; 
portanto, iinaino-nos i 

— Sob os ãlispirios do eleitorado deste 
iiinnieipio, realison-se, no dia 25 do eoi- 
r 'iite, a eleição dc f, cidadãos que deverão 
dirigir o partido republicano dnranle o cor- 
rente anno. ticiiiido o mesmo eoiiinoslo dos 
si.gnintes srs. : Joaquim Ghrispnn Alves 
Ferreira. João Manoel Alves, José Lopes d 
Soti/.a, Fraitii-eo pereira (lã Gosta Ribeiro, 

< . Alsxz4t4Uit>m> —UiamIuh. Lui/. iflMlàWt,..! 
Fãhào. 

Resta agóra que a Gommissáo Genlrai o 
ba|ilise para que estes lams eidadáos pos- 
sam entear na eomiiiinilião social — dizemos 
pollllec « 

— Existem neste municipio diversas ia 
/.■mias, e.njns pnipt ielarios estão empenha 
d ., em vendei as. 

Achamos esta oeeasião inopportiiiin para 
estes negócios, encaraudo-se a alta do 
café. 

tjiiem sabe se não eslareinos na edade 
de ouro para esse precioso grão e a lavoura 
voltará aos hellos (empos de gogooo por 13 
kilograiumas de café. 

Não e de b ia laetica vender-se fazendas 
nesla época... 

Gorrem dois abaixo-assignados, nm eni 
benellcio dos pobres da fragellada Sorocaba, 
e o outro pepnido-se a volta do padre João 
Raplista Teixeira Monteiro, actualnieiitc \i- 
gariu do Pederneiras. 

Este illustre e velho sacerdote jã occupoil 
o cargo de vigário nesta villa, onde deixou 
amistosas relações. 

ae'.oi o estado de sitio em realidade o 
. Hç lo de sitio com as suas humilhações 
•tais cruéis e aljectas ? » 

lelegraminas, noticias c as seeçóes 
costume. 

 — — 

Tiiinnnn 

do 

N I iJL 

resultado da apuração 
municipal da capital, da 

Foi o seguinte o 
feda, pela camara 
eleição presidencial: 

Para presidente ; dr. Francisci de Paula 
Rod. mes Alves, 46.768 votos; Jo. Roni- 
lav-oi P. Marcomles, 42; dr. G.tiiíidíami 
Ç inlidio Almeida, i7 ; I.ai/ Aui.nslo da 
Silva, 10; general Fruacisco Giyieiio. 9; 
dr. Álvaro de Garvaliio, 6 e outi..s inoiins 
votados. 

Paru vice-presidente; dr. Dnming.is Gor- 
r.'a de. Moraes, íiitiod votos; dr. í.uiz Pi/..', 
a; c nutras menos votados. 

Foi a Direetoria do Serviço Sanitário, 
liaia informar, o offici > da camara munici- 
pal do Ri,. Jtnuito p. «Luiiq a adopçaõ de 
medida» preventivas contra a íux.t. da 
epidemia reinante cm Sorocaba e Tietê. 

Aebam-se na Seerelaria do Inlerinr. á 
disposição dos inleressadí s, as cartas de 
natinálisação solicitadas por Aolonio Her- 
nandez Garofel, Armelini Adolfo. Reutu 
Loeh, Ma. ch Loeb c Eduardo Daniel. 

O sr. coronel I 
ifeole do G»líd"i 
Uhali a» diver*»» 
Águas e I t. \ >1,1 

indo Prest» 
•loa hontem 
■.-,>e» da Hep 
■ apitai. 

1» 
«ela 
irli' 

ma- 
i de 

I) governo do ) ido 
imitiu ipal de S 
l a de 1.390 col 
do ai.jsle. .illeüU 
de, inieiado uu 

leu a rumara 
• -■'lios d<i iáidial, pela quatl- 

1 s o serviço, já cmiduído, 
de . ruas d a mesoi: 1 'a- 
ide inistraçao oiiinicio.il d « 

Foi á Direetoria do Serviço Sanitário, para 
proxidenciar, o qlfirio cm que o 1." juiz de 
paz de Sete Barras coimutiníca ao dr. se- 
cietário do Interior que deixa de proceder 
de aeeõrdn com as presrrinções sanitarias 
em relação á pi -te no gado da inesina lo- 
calidade por (alia de profissional. 

A Secretaria do Inleriur solicitou os pa- 
ganienlns s. goiutes ; 

276$. a i.indoljil:. F. dc Paula ; 
—*-."'38, ao dr. José Hcd jubi ; 
— loas. a Lníz Teixeira ; 
—89,>9q9, a João lleinze: 
—IStiS, a Aolonio dc l.jmilb'»s e José Gon- 

çalves dos Saolos; 
—21 98, a João Rodrigues de Souza ; 
-1138. a diversos fomeceApre. d ) E>,"!a 

Pol., Iccimiea; 
— 2688, a» poiteiro da mesma escola ; 
—968. a Augusto Berediefo dc (.ampus ; 
— 18Í, a Espíndola, Siqueira Cs. Gomp. 

ia 12 d« eu te 
P' 

lei..1 

sr. leocuto-caroB.q '.arrulian Lopes Ita.- 
r In. 

A cscilplura de ress-bt fni Iwuleiii lavrada 
ua dlrecl iia d* Fitesouro do l..Udo, a * - 
ciguaiido (• ■mo pi(K'ura.lnr da camara de 
s. Carlos o seu urinai presideiitr, xr. I< 
iieute ■oiíuicI llrreotiuo lo.pes Barreto. 

O dr. Antoi.io C.aiuJidn de Alnii ida e sil- 
va. i n. ' i.. ttolicia, tioiilem, a uaile, foi 
WniirimetiuiuuB^H 

dele;; elos da ■ .pitai, por Ic^, ido dCsi 

No 
r o.curso ;.( 
ti llioai e» d. 
lle-ro Rrun 

Pira a c 
ptus as sra* 
GnsaU. ■' peru 
■ isca .le Paula Galvao d 
G. caldim Turréa Ihnge» 

i iiw das 
iuo dos 

e App 
'a «1« 
Alia I 

la eapi 
estão 
Marta 

I s.l-M' O 
na» pee- 
irios do 

1. 

ih 
Elisa 

nd i as s, as. • ad- 
Moitta Lacerda c 

Iluo 1- ira. 

A Seerelaria do lidertor pisliu ao (h|- 
sijtro que ponha a di>i osiç.oi da s" ..luii 
9.i Agili iilliira a qnanl.a de 16 "39. u, 
gare a e\ee11 _.Vi d,i. óticas de auaslcctnieu- 
;o de agiia em s.r .eat.a. 

Foram n meados para s««rvireiu de exa- 
uiiiiaior 's no («ncurso poro pinviiiie ilo das 

. , . e.eolas prelii.iiual es diis ItuilTon Xl ', IIUMIS e em sita resi lejlci.1 por Iodos uaj.f,, Runco, Desta eapilal, o srs. X rgilio 
Giwqp «bis i«oi«. ^vmpant-Xiuz o"e R.-iio, 

uuitclro e U. ] Rosáiio .X"uu< uu aus OO-mi., .(« oiitf-hoioeio. Duro 
preencher, no Trioniial de Jiisiiiá õlõgãr 
de .omistru, na vaga Jo dr. Avetiar Bi i- 
tero. 

di 

r.n. 
de 

Foi lioutrm asslgnado o decreto, n. 
que altera ■ uo di ira o decreto n. 31 
36 de seletabro >ie 1893 e isenta Jo pag 
nmuto do imposto do ."lio do Estado os 
tisros eoiuuierciacs sujeitos á rubrica. 

Ne logar (leaominado Santa Eudoxia 
lauuieipio dc S. C.arl.is do Píiilial, foi 
do um districto policial. 

M4««Uai 
cMiai 

JUNiDlAUY, ti (3 hs. 45 m. t.) 
Fonun recebida» hoje, durante o 

dia, 3.9Q5 saccas do café, despacha- 
das parti Santos. 

SANTOS, « ( 7 hS. D.) 
Café : 
Nào constam vendas. 
Estado do mercado, cultuo. 
Entradas do dia S).d7Ü saccas. 
Existência hoje cm primeiras o se- 

gundas n àos 407.317. 
Entradas desde 1 do mez, 37.426. 
Média dito entradas, 6.237. 
Efitrmlas desde 1 de julho 5. Ia6.224. 
Snidas desde 1 para a Europa .. . 

87.031. 
Saidas para o Hio 226. 
No anno de 1800, em data corres- 

pondente: 
Entradas do dia, 16.452 saccas. 
Entradas desde 1 do me/., 71.647. 
Entradas desde 1 de julho.... 

Existência em primeiras o segua- 
dns mãos, 039.836. 

Cotação do dia, IS$U00. 
Vendas do dia 12.600 saccas. 

No Hio entraram hontem 15.400 
saccas. 

Mercados extrangeiros: Hamburgo 
fechou hontem sem «Iteração, Ilavre 
25 centiniTs mais baixo, Nova-York 
20 pontos mais nlto. Hoje abriu Ham- 
burgo ![ 4 ptennig mais alto. Havro 25 
Ciiit. mais bnixo, (43 ir. o 75 cent.). 
Nova-York inalterado até 5 pontos 

mais baixo. 
—Cambio: 
Taxas eom que abriu: 
llanenrio, 8 Ijt 
Particular, 8 J 1(32. 
''i/c ram-i-c ncaocioa com bancário 

d 8 i (.12 a 8 9| 42 o com 
dc 'v ] l | a 8 II |32. 

Fechou com Imncario 
eom particular a 8 Ij l. 

»( (g |,s. u>) 
RciiJ.mcuti.s lisc.ois ; 
Al utidc ga, 40:991 jjq. 
hi ccbe baia, 27:2628201. 
'•■'fé 'h -pachad» ueáta ultima (repartição, 

SSlHilS. 
(!(► |k>Í t<t; 

»(r« u o v:»|mh argentiuo Idn, proco- 
i4 dr MMIUPVIIUHI. Cáxu cai dc 

particular 

a 8 7l32 o 

E 
dro 

HIK.f» 

s. 

A S 
III. 

ratai iu (to lote. i«>r ivoietteu ã 
«ia : tz. ccvlur **.• 

■ 'c («.ii. io •u|iei* relati" «Rstnolo 
ijiit' tf iu s.illn !« a prole- na de il.ule Alt" 
< SU.IS alui i;-, per |"r!.' i» Jelegudo d. 
(luli.ia (luqmlla localidade. 

Por derreto de lioiiteui foram cassadas as 
'oiiunissões de alferes do corpo policial do 
mlenoi aos t. ■ e 2." sargentos do iiirsiiio 

P" Arlliur de Oliveira Pedrosa c João 
Aulouio dc Oliveira. 

Por decreto de hontem foram exonera- 
das as seguintes anetoridades puliriacs: 

branca — 3.° supplente do delegado, a 
pedido, Aulouio Francisco da Silva. 

Serlaosililio — !.• o 2. ' sup|ileutes do 
delegado, Pedro Gomes do Carvalbo c José 
Sieliaslijo Prado. 

(I31a ©) 

•lormil Jo Conimerrlo.—Enceta a 
publicação dc uma série de cartas do sr. 
Salvador dc Mendonça ao dr. Moura Brasil, 
sobre a valorisação do café. 

0 sr. Salvador de Mendonça, depois de 
estabelecer a superioridade das comliçoes 
naluraos da predileção brasileira sobre a 
dos demais pai/es, diz que é da associação 
praticada com iiitelligencia que depende a 
valorisação do café. 

Comparando as outras zonas cafeciras eom 
a nossa diz : 

No México a média dc producção de 
cada arvore não passa de 1^4 de ijpra, 
pus, uas terras baixas, ocafeeiro é só exti 
leranle em folhagem e nas terras aliás, 

em que lloresce melhor, é muito dizimado 
pelas geadas. E' certo que 110 istliiuo (!.' 
PV iiantcpec enlttiras recentes ale café tém 
obtido uma média de producção egual, se- 
não superior á das melhores terras de S. 
Paulo ; mas a zona propicia é muito limi- 
lada e toda sua área não daria para duas 
irias fazendas nossas. De Venezuela a cua- 
lemala a média nuuea excede dc l 1/4 
libra ». 

Chronica exlraugeira —Joeudí dos jov- 
m/.'s, de Alter Ego; e carta de Pari/, so- 
hre modas, de d. Amélia de Souza. 

— Do seu serviço exlraimos o seguinte seu serviço 
;ramnia : 

«LONORES, 5. 
Nas rodas politiriis dá-se como prova- 

a dissolução do pai lamento britan- 
uiro. 

Não so pide. ji.Tém, prevér quando se 
verilicará a ilissoluiaio e pensa-se que elia 
só seni dellnitiva após algum succoss • des 
favorável ás armas brilaimicas, que iiii- 
te mais o partidarismo politico nesla capi- 
tal ». 

S. Scbnslião <la Grama 
Do nosso correspondente, em data de 2 : 
No dia 24 do nu z passado uniram-se pe- 

los laços do niatrimoaio o sr. Jeremias José 
Moreira c.in a e.xina. sra. d. Maximina 
Candida de Oliveira. Foram padrinhos por 

pV ví" , enmo 0 i i^tc da uuiva o capitao Alfredo Damasríuo 
ra y nvvâtíTfo. Precaver-se .. ni,;v., 0 Maaoct Joaquim da ta a invasão da febre amarella, dotan- xietta líciicllo. 

Ucalisou-sc a ceremonia em casa do sr. 
teiiente Antonio Rodrigues da Silva. 

Logo em seguida ao aeto teve logar nm 
saráu dançante, que se prolongou alé alta 
hora da noite. 

Jlocúca 
Do nosso correspondente, em data de 4 ; 
Nos dias 7 e 8 do proximo m. / de abril 

terão logar nesta cidade as festividades ao 
Coração de Jesus e N. S. Appa- 

fiazcla Jo .Notícias. — N'o seu tinli- 
ciario lé-se : 

.. Ü sr. minislro da Industria, por aviso, 
ei inimiilicoa ao eiigenheiro-liscal da Estrada 
de Forro Leopoldina qtte lira radnca a con- 
cessão da Estrada Barão de Araruama, 
por faita de euinpritncnlo das cláusulas da 
mesma.» 

Coelho Nelto; Somhri- 
2.° artigo sobre a poli- 
noticias de PorUigal ; 

e telogrammas. 

— 0 Xoiic, do 
alias, dc Gatinho : 
tira do Amazonas ; 
inlórmaçOos do dia 

Por decreto d., hontem fui rectiticado o 
de 17 de fevereiro ultimo, que relóriiiou o 
•iiliTCS (li1 Jt-SUS, JHMM (IccIíUJU' 
qne foi reformado de accõrdo eom o § t."1 

combinado ooni o S V.° do arl. 32 da lei 
n. 191, de 29 de dezembro do 1896, xisto 
achar-se coniprelieudiJo nas dispusiçoes 
do § 4." 

Foram nomeadas as seguintes anetorida- 
des policíaes ; 

Franca—2.* e 3.» npplentes do delega- 
do, Toldas Augusto Fadeiros c capitão Joa- 
quim Tristão de Almeida. 

Seitãiisinlio—l.» e 3." suppleules do de- 
legado, dr. Lrsino José de Almeida c Leão 
Nogueira. 

Por decreto de hontem f"i denoniinado 
« 2." grupo escolar do Rraz'» o que fuuc- 
eim a á rua Aliniranlc Baivozo. 

Foram á Sop rinten lracia de Obras Pu 
l.licas, tara i firmar, <« ofllcios do delega- 
do Oe policia de Ikon Smcess.), pediun 
I r upl. s t«.|.:ir»s n:i ea.iéa loca!, e da cama 
ia munieipai de Sapncahy. solicitando a 
entrega (Io i i-çameolo. plaiila « íiisIiiicçin s 
referentes ao contraetn que br   com o 
governo para a execução dos repares pre- 
ciso.- na e-trada que daquella locaialade vae 
a Itapetiuiuga. 

A Superintendência de Obras Publicas eslá 
organisaudo o orçamento para a execução 
das' obras dc que necessita a cadéa nova de 
Taubatê. 

Pelos fisc.ics Raphael de Oliveira, José 
Parente José Meirelíes, Abel Redundo e Al 
varo Lopes foram apprebcndidos. de vende 
dores ambulantes sem as respectivas licen- 
ças, quatorze bilbetes inteiros Ja loteria de 
4U;ÒoaSOOO do Estado de S. Paulo, mais 
quarenta c quatro oitavos da mesma, onzi 
inteiros da fb* I3:0yt)$õ60 da t.apilal l-ede- 
ral. dez meios da mesma e nove vigésimos 
ila loteria d( 300:0008006 da Capital Fede 
ral. 

Foram nomeados amanuonses do t Re souto 
municipal, nas vagas dc Alfredo Pires da 
Silva, promovido a primeiro (iflirial da 1." 
seceão, e Ascanio Guimarães, exonerado, a 
pedido, os srs. Plínio Ramos e Mario Gon- 
çalves de Oliveira. 

O Tliesonro Municipal vae pagar : 
40:0008000, a Mirlil Dcutscn c Fernando 

Dreyfiis ; 
—3008000, a Jacques Vigier. 

Ao 2.° grupo escolar do Rraz foram re- 
unidas a escola mixia do Pary, regida pela j 
professora d. Maria Mincrviua dos Anjos! , . 
Payão, e do sexo feminino da rua Dr. João ! "7 . -'ares de amanuenses 
I licodoro, regida pela professora d. Caro- •'"•pai. 
lina Gorréa Galvão. 

Foram nomeados os srs. Plinio Ramos e 
Mario Gonçalves de Oliveira, dassilicados 
cm primeiro logar, no concurso realisado 
em 8 dc fevereiro ultimo, para exercerem 

do tbosuuro mu- 

Por decreto de lionlom foram creados 
dois lugares de adjunetos na sccção femini- 
na do 2." grupo escolar do Rraz e noniea- 
das para esses lugares as norinalistas dd. 
Síiiasliana Rorrozo Liulz e Lavinia de Car- 
valbo. 

Foi nomeada a prefessera preliminar d. 
Mbr ftá Pederncirás para, iuteiiiiamentc, 
exercer o magistério na escola modelo Ma- 
io a José, ua vaga ubcita pebi exoneração, 

pedido, da professora d. Fraticisca Gar- 
twiru Ferreira. 

<i Nego provimento ao recurso, á vista da 
reeedcnle iofonn cao do direcbir ». fei as- 

sim despachado o peqtten iiciilo de d. ('.Iara 
Rtieno, ttlumna da escola modelo Prudente 
de Montes, recorrendo do acto do respecti- 
vo director negando tbe matricula no 3.° 
anno do curso complemenlar annexo áquel- 
la escola. 

Foram concedidos dois mezes de licença 
ao praticante da Repartição de Águas e Ex- 
ímttos Germain Celcstin Scipiun Angus- 
tiá. 

O Poi Dos seus telegrani" 
«Bui xki.I.AS, 3. 
0 dr. Leyds, representante do Transvaal, 

O dr. secretario da Agricaltora dirigiu o 
e^.iiníe aviso á Inspeetoria de Estradas do 

Ferro e Navegação : 
"Auctorisaiido-vos a exigir dc novo da 

■ ijlipaiiltia UniãoSoroeabana c Ytnana osme- 
liorameiilos uecessarbis no ramal João Al- 

tredo, na fôrma proposta em vosso oflicio 
n. (íi), de 19 de fevereiro proximo lindo, 
rotomnuico-vos, para os lins convenientes, 
qn:' tica imposta á companhia a multa de 
(inis contos de réis pela reincidência na 
inhaceão da rlaustila 19 do decreto n. 7.9,*;9. 
dc 29 de dezembro de 1880, qtte faz parte 

A importação pelo porto d" Rio de Janei- 
ro, durante o anno passado, attingiu a 
220.080:9818192. dos quaes 48.097:1818200 
em ccreacs. sendo: em arroz, 31.698:9138200; 
cevada, 6I.:>;892$000 ; trigo, em grão c em 
farinha, 12.1)3:3728100 ; feijão,  
1.303:893,8600; niilho, 2.071:1068000; utbos, 
cebolas, cogumelos, louro, pimenta da ín- 
dia e eanella, 791:2118880; batatas  
1.360:2688797 ; fumo, em follia c em eba- 
rutos, 372:9:7 8680; azeite d e   
.993:2688210 ; diversos oleos, 428.-390S380 ; 
vinhos, 12.350:5128430 ; vinagre  
12:1298100; p i filmaria», 813:1128497 ; 
agitas mineraes. 253:60 8137; sal eom- 
muiix, 219:2.388520 ; taboade. pranchões e 
conçoeiras de pinho, 2.211:0118016; mo- 
veis, 10:1688398 : palha, para cigarros, 
11 4:704$00tf : relogies I:C'90g000 ; bone- 
cas e brinquedos, 228:8838500. 

vaiiis 
psbíre. 

Saíram 
O xapo: 

burgo. 
I) xapoi 

res. 
d xapor aUcinàu 

consignado a F. S. Hain 

aHemao Argentina, para llam- 

helga Maritla, para Bucnos-Al- 

Macedouia, paia Mu- frTO 
AitAUAQlTlKA. tl (7. hs. 13 oi. 11. ) 
l.sta noite os gaunios arrombaraio as 

p irt s «ta ' asa de rram iseo Cesarin». dalli 
tirando muitas armas de fogo. 

Galriila-se o roubo uo valor dc 2 contos 
de n is. 

Os galnniis Imitaram também arnnnliar a 

Seguiu para Pernambuco o general 
Maga"-'  Marciano de Magalhães qnc vae inspeccionar 

os corpos do 2.» districto. 
— Mercado dk cambio. 
O mercado abriu a 8 1(4 d. 
Depois o inercado tornou-se frouxo 

caindo o bancário até 8 7(32. 
O mercado fechou com bancário nesb, 

base e com particular a 8 1(4 d. 
UIO, G ( 9 hs. 15 m. n. ) 
O Raneo da Republica recebeu o seguinte 

telegrainma dc Londres: 
.■Desde 1 do corrente os consolidados in- 

glezes baixaram 3/4, estando a 100, 25 '/o. 
Subiram no mesmo período os seguintes 

liíulos ; apólices dc 79, dois pontos ( 02 »/,,); 
externos de 88, dois ponto- ( 64 ): 
empréstimo dc 89, um ponto, (63 1/2 )". 
empréstimo de 93, dois pontos, ( 70 % ) 
funding loan, um ponto ( 83 ./• ]; Oeste 
de Minas, um ponto, ( 63 ). 

BiUM. «. 
Falleceu era Lencócs o coronel 

Caribé Moritava. 
Joaquim 

(Do correspondente.) 

Agencia Mawarn 

I.OADHI S, II. 
Na ramara dos cominuns hontem, o s.. 

Cauipbell-Ijaunermaim declarou que a op- 
posição votará as propostas do governo com 
a condição de que se nao solidarisari com 
a sua poliliea. 

Os srs. Hearly e Redmond tomaram, em 
seguida, a palavra, para protestar, em nome 
da Irlanda, contra a guerra c contra os 
novos impostos reclamados pelo governo. 

LONUUKS, G. 
Em sessão dc hontem, á noite, a camarx 

dos coniniuns aduptou os novos impostos 
sobre eliás, tabacos e outros generos, lieau- 
do adiada a discussão das (ientuis rcsolu- 

iios apresentadas á approvação do parla- 
mento. 

MAIIKID. G. 
A c»mini>sáo da camara, encarregada de 

estudar o projeeto para a uniBcaçâo da dí- 
vida, emitliu parecer favorável ao mesme 

MAUKI». 
V cantara dos deputados adoptou a re- 

forma do coutracto dc arreiidaiueoto dos 
tabacos. 

De Manáos partiu para o Acre, uo dia 27 
dc fevereiro, uma força, de 120 homens, da 
policia do Amazonas, sob o eommando do 
capitão dc fragata Ramos da Fonseca. 

O navio em qae seguia a expedição Ei 
fretado pelo governo do Estado por... 
350:0008000. 

assegura que no combate dc Osfouteiu a j do seu coutracto, visto não ter executado, 

Sagrado 
renda. 

Goraeçarão as novenas no dia 29 do cor- 
rente. 

A concorrência a estas duas festas é sem- 
pre grande, esperando-se, entretanto, que 
este anno duplique, porquanto serão so- 
leranisadas com toda a pompa e esplendor. 

—Um grupo dc moços enthusiastas da 

eavailaria mglcza foi derrotada, com enor- 
mes perdas, pelas forças dos generaes lio 
thae Dexvel. 

Roma. 3. 
Na extrema esquerda da camara aeccn- 

tna-se o obstruci iunismo ás leis de restric- 
ção propostas pi lo governo. 

0 presidente da camara eonferenciou com 
o pie.sideale do c iiselho de ministros, ex- 
pondo as diniculdades para votação das re- 
feridas leis. 

Deante da situação será decretada a dis- 
solução das caniaras on o ministério pedirá 
demissão.» 

no tempo devido, aquelles melhoramentos.— 
Saúde c fraternidade.—riJ/redo (iuedes.« 

da Agrieultu- 

Franco ; 

Eduardo 

Jornal do Brasil.— Em artigo traria 
da detenção de civis, «que a auetoridade 

A' requisição da Secretaria 
ra, o Tliesonro vae pagar: 

1:1708103, a Saladino Cardoso 
— 168. a Lebre Mello & Corop.; 
— 4:4008, adeantadamente, a 

Mondes Gonçalves ; 
— 3:3208, idem, a João Alfredo Raplista 

Borba; 
— 1:2178825, idem, ao chefe da Reparti- 

çã" de Águas ; 
368, idem, ao pagador da Inspeetoria de 

Terras. 

A imprensa de Manáos abriu uma subs- 
scripção para comprar o território contes- 
tado do Acre. 

No primeiro dia a subscripção produziu 
cerca de 23:0008090. 

Serviço do corpo dc bombeiros para hoje : 
Estado-maior, alferes Adelino. 
2." promptidão, capitão Alexaodi . 
Estações: Norte, alferes Diogo; Oéste, 

tenente Godoy. 
Uniforme para fogo, 7°. 

Gnarnição : 
E' superior do dia o capitão Graça Mar- 

tins. 
O corpo de eavailaria dará o oftieial para 

ajudante dc dia, guarda do palacio c força 
para acompanhar presos ao Foram. 

ü 1.° batalhão dará a guatiiição e respe-, União Sm ocahana c Yluain. para tractar da 
divos officiaes. reorganisaçào desta Companhia. 

O 2." batalhão c corpo de bombeiros da- 
rão o serviço do costume. 

(.«-a bancaria dos srs. lana, Magalhães .x. 
Foz, mas oadu conseguiram pur causa di 
uma grade dc ferro. 

UM», G (9 hs. II.) 
Foi recebido o seguinte lelegniinma dr 

Buenos-Aires; .. Os casos de |iesle bnlxnii- 
ea aqui estão lioiitados a zona principal 
foriiiaiido o fóco a rua Vicloria. onde exis- 
tem 12 casos isolados, apresentando todos 
syinplomas suspeitos ». 

—A cõrte dc appellação concedeu habeas- 
corpus a Francisco Giíes, devendo compa- 
recer ã próxima sessão. 

A mesma córte mandon que compareça a 
essa sessão Autouio Qéitc Monteiro de Bar- 
ros. 

Estes dois pacientes furam presos por 
causa das (M-correucias da brigada policial. 

-O sr. ministra da Italia eonferenciou 
eom o sr. ministro do Exterior sobre a ap- 
pneacão das tarifas diffrrenciaes entre os 
tluis paizes. 

—A s 5 horas da uianhaii, manifestou-se 
incêndio na casa de chops da rua Lavradío 
n. 104. sendo logo extincio pelo corpo de 
Iki ulteiros. Os piejuizos são pequenos. 

—O sr. ministro da Guerra vae mandar 
al rir conrorreneia nos Estados para a ven- 
da dos materiaes existentes cm cada um 
delles. 

Foi mudada a parada do 20.° hatalhão 
de Goxaz para esta capital, 

-O sr. presidente da Bepubliea resolveu 
tornar extensivo aos ministros togados do 
Supremo Tribunal Militar a resolução que 
isenta do pagamento do imposto sobre ven- 
cimentos os juizes federaes. mandando in- 
demnisal-os dos descontos já feitos. 

—Suicidoii-s ■, ás 2 horas da manhan, o 
hespanhol José Martinez y Martiuez, pre- 
cipitando-se de uma das jauellas do tereei- 
ro andar do Hospital da Santa Casado Mi- 
sericórdia. 

UIO. G (9 hs. 10 m. n.) 
Na sessão do conselho municipal, hoje 

realisada. os inlendentes srs. Honorio Gur- 
gel e Ataliba Reis promoveram um grande 
escândalo. 

V sessão tornou-se tumultuosa por causa 
da discussão da apuração das eleições fe- 
deraes. 

— A tribuna assegura que é destituida 
d" fumlaincnto a uotieia que correu de que 
o sr. José Carlos Rodrigues iria á Europa, 

m cooimi -sao >lu poverno para tractar de 
as-oinpl" relativ i ao fandtng-loan. 

A"s 3 horas e meia da manhan foram 
presos na rua Escohar, (mio roínmaudanlc 
á guarda iioeltirua. dois menores que saiam 

de tinta casa eoudiizindo grande quantida- 
de dc j. ias rnnhadas. 

Julga-se que fazem 
drillia de ladrões. 

— Os açougueiros eslão-sc recusando a 
recela r a carne abatida no matadouro de 
Saula Cruz, onde t -m sido abatido gado de 
pastos em que está lavrando a peste do 
• irhmiculo e nome iram advogado para pe- 
dir am lorisa ao ao prefeito para abater o 
gado fóra do matadouro. 

A (ommissao medica constatou a existên- 
cia da moléstia em algumas rezes, que se 
acham cm condições deploráveis, 

lííí», G ( 10 hs. 20 m. u.) 
Mercado de cvm: : 
O mercado abriu firme, regulando o pre- 

ço de 11:" .;!), por arroba, para o typo 7, 
para negócios entre comtnissarios. 

A pn cura por parte dos exportadores foi 
pouco desenvolvida, tendo as vendas attin- 
gido a 8.000 saccas a 14$'iü0, por arroba, 
para o fxpo 7. 

As enfiadas foram de 3.890 saccas. 
Colações : tvpo r, l" 21)0 ; tvpo 7  

148500 ; typo 8, 13*>900 ; typo 9, 138406. 
Emlarqu s para o exfrangeiro, 3.951 sac- 

cas. 
—O sr. minislro da Marinha mandou re- 

gressar a este porto o aviso Carlos Comes, 
que está na Bahia, cm serviço quarentena- 
rio. 

O Curiós Gomes será substituído pelo 
cruzador Andrada. 

KJO, G (11 hs. n.) 
Na próxima sexta-feira 

reunião, a que assistirá o 
Fazenda, dos acriouistas 

LO.\UHES, G, 
tl crlebre explorador John Stanley, eu- 

trevístado a respeito dos Ixialos que cor- 
rem. prinripnlnienle no cxl. rior, de uma guer- 
ra aiiglo-traocc/a, d< « larou que. a sen xer, a 
guerra entre a Inglaterra e a França é impi »- 
sjvol, tanto mais qu<' rila seria contraria 
aos interesses da Inglaleira. 

Nào laltaiumi, sem dnxida, nações que, 
por nm o por outro motivo, verão («m pra- 
zer rebentar mu onuOott) armado rum a 
França, mas, na opinião di Stanley, a In- 
glaterra não se prestara a fazer esse Jogo. 

rxitiA, « 
Os boatos que se tém propalado no ex- 

terior. iclalivãmente á ojiiniln das altas, 
rodas offii taes froncezas sobre nm «■onllicto 
eventual com a Inglaterra são eomptetamen- 
le infundados. 

As nolieias sobre a pretendida animosi- 
dade dos fram ezes contra os inglezes. lam- 
bem transmíttídas para o exterior, são in- 
sidiosas. 

Ibitive um incidente em Sint-Malo. que 
foi exaggerado, pois que elle se limitou a 
nina pequena manifeslaerto laxoraxel aos 
boéfs, e (pie passou despercebida. 

—O sr. Lanessan, ministro da Maiinlia, 
poz em pralira as medola. de rigor («mira 
os einpivgados do seu tninislerio, hontem 4°itiM«<m ua camara. tík 

—A cõrte de appeílação, para a qual re- 
correram os interessados, contirnion boje a 
sentença lavrada ronlra os padres assuill- 
pciouistas. 

I.ON DK ES, H 
Telegraminas recebidos di' Dordreriit an- 

nuneiam que os boers abandmiurain. depois 
de séria resistência, a posição por ellcs oc- 
cnpada, levando «aguus de viveres, muni- 
ções e seus canhões. 

As (HTdas inglczas foram de Irinta 
homens. 

O general Buller telegraphou ao VUtir- 
o/ficc aununcíaudu qne o território da Go- 
lonia Jo Natal está hoje virtiialinente de- 
sembaraçado da presença dos boers. 

De Osfouteiu aiiiiuncíam ter-se dado um 
reeonhecimento ingtez que verificou que u 
posição bôer oempa dez milhas de exten- 
são, tendo ao centro Moddcr-River. 

Accreseeiitaiii esses telegraiinnas que o» 
boers são alli re (orçados diariamente. , 

LII.I.K, «. 
Graças ás concessões feitas aos grevistas 

pelo sr. Gaillaux. ministre das Finanças, 
terminou cornpletameiite a gréve, lendo vol- 
tado todos os grevisias ao trabalho, 

rv Kl/.. G. 
I.e temps publicou boje um telegrammã 

de sen correspondente em Londres, dizendo 
que o Coloinal-olfiee se mostra inquieta 
com o grande numero de holtandezes da 
t.olotiia do GaiHi e do Natal, qne se juuctani 
ás tropas boers, persnadindo-sc que isso 
talvez dé motivo a immobilidade do exerci- 
to do marechal llobert». 

SI'E//.IA, G. 
Pur lio deste porto para Toulon a corveta 

argentina Sarmieulo, que teve cordial 
despedida. 

ÜllKItUi KGO, G. 
Preparam-se nesta cidade funeraes so- 

lemncs ao astronomo fiancez Liais, qu» 
exercia o cargo de mairc e foi director do 
Observatório. 

Liais falleceu hontem, com 74 annos dc 
edade. 

i.omiius, 
A camara dos cuininuns adoptou o em- 

prestimo de 35 milhões de libras, hontem 
pedido pelo governo. 

ÍVOVA-TORK, «. 
Em Montgomery, Estado deVirginia, deu- 

se uma terrivei explosão de grisou nas mi- 
nas de Kedash. 

Fiiairam sepultados nas galerias 70 ope- 
rários, tendi) sido já retirados 40 cadáve- 
res. 

AVULSOS 

G. 

parte dc uma qua- 

realisa-se unia 
sr. ministro da 
da Companhia 

Klif. >. ( M hs. 40 tn. n.) 
Tocará no jardim do Palacio a 1.- 

KTO «T. VRO, 
Chegaram hoje aqui a distineta artriz Ju- 

(iith Rodrigues c o actor Narciso Cosia.— 
Paulino Cintra. 

VILLA AHFHH A.NA, G. 
Estamos soffrendo aetos de sclvagcria. 
O juiz de paz de Santa Barbara, Joaquim 

Veríssimo de Oliveira, acompanhado de ca- 
panga» e soldados, de armas embaladas, 
vieram a esta villa, retirando a seu bel-pra- 
zer e a lilulo de pedir ber.s á penhnra, a 
que quizeram, sem ser sujeitos a uma axa- 
liaeào formal, como ordena a lei. 

As i asas que estavam fechadas, como. por 
exempl i. a do sr. Manoel Portugal, qnc 
(S'a de viagem C qnc linha excltisixamcnle 
era casa sua senhora e irman, foi ogual- 
mente invadida pelo referido grupo, eapita- 
neado pelo tal juiz, que desrespeitou a essa 
senhora, dando-lhe empurróes o outras bru- 
talidades. 

As provocações desse juiz não li. aram -4 
nisso. 

Quando o povo desta villa enillérCti a de- 
nimutr ir a ua iu'!ig: :tçã« pelas aibüraric- 
dadi ■- daquella auetoridade c que deu vivas 
á edilidade eaitij iuc iio, este juiz deu or- 
dens. em altas vo/es, :• seus capangas, qun 
degollasseiii es qu deram vivas e eliamoo 
a diver os negi ciautes, rapilalislas c ope- 
rários, typos vagabundos. 

Em t••iilas as "casas, que o juiz invadiu, 
não eiiconlrou a menor resistência c em io- 
das houve provocações, partidas dessa au- 

j (toridade, que qoeii: , a iodo o lianse, pro- 
j mover desordens, gritando, cm altas vozes, 
que era homem e que não linha nWo. 

Os abaixo-assignados, negociaoles. ic- 
presentamlo o povo ordeiro désla xilla, pe- 
dem providencias ao sr. con ncl prcsidciilc 
do Estado, alim de evitar conilictos que 
possa haver com a coiitiiiuarão de lacs 
abusos.—B//4ÍÜO Rangel, capilalisui <) piu- 

sec-1 A alfandega de Santos remei teu ao The- ■ piiriario, Charles lídtt, capitalista e pro- 

A Superintendência do Obras Publicas 
vae despender 3;286g836 nos reparos dc 

çao. | 
Amanucnse de dia, sargento Lindulpho, | 
Uniforme. 7.° 

souro Nacional £ 23.114-3-5, renda arreca- 
o mez 

Abateram-se hontem no matadouro muni- 
cipal 144 bovinos, 40 suínos, 19 ovinos e 4 
vitellos. 

dada dos direitos cm ouro, durante 
lindo. 

—Será iniciado novo inquérito uo Tlie- 
sonro Nacional para verificar qual o res- 
ponsável pelo pagamento alli feito de uma 
couta fautastica, visto o primeiro ter dado 
resultado negativo. 

prietario, Sebastião Antas, negocia me ma- 
triculado e proprietário, Luiz Auge li, ne- 
gociante, llasilio Duarte do Palco, nego- 
ciante, José Ferreira Aranha, negociante, 
Carlos Rasmussen, proprietário, Antonia 
Cesarino Leite, negociante e proprietário, 
Josias dc Camargo, negociante, Antônio 
Rodrigues Hegucira, negociante, c outros. 

t 
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TRIBUNAES 

TEIEUNALDE JUSTIÇA 
PISTEIBUIÇÃO DE AUTOS EM G 

DE MARÇO DE 1900 
ESCRIVÃO GONÇALVES 
Appcllacão crime 

N. 1.798. — Ribeirão Bonito. — Partes, a 
Justiça e Nicolau Francisco ; relator, o sr. 
Saldanha. 

Aggràvos 
N. 2.201. —Piracicaba. — Partes, Charles 

Mhali c sua mullier e José Sebastião S. Car- 
neiro e outro; relator, o sr. Saraiva. 

N. 2.203.—Capital.—Partes, dr. Carlos de 
Arruda Penteado e Adolpho Ferreira de Me- 
deiros ; relator, o sr. M. de Godoy. 

N. 2.203. — Capital. — Partes, Antonellc 
Lobo & Companhia e Pedro Gorgi & Com- 
panhia ; relator, o sr. V. Cardoso. 

Appellações eiveis 
N. 2.108.—Dois Córregos.—Partes, José 

(Uves de Meira Mello e o espolio de Auge- 
\) Lucente ; relator, o sr. M. de Godoy. 

N. 2.406 —Ribeirão Preto.—Partes, lielfi- 
ia Nogueira Juqueira c Emiliano Alves da 
Cunha; relator, o sr. Saraiva. 

N- 2.407.— Capital. — Partes, Salvator 
Imperato e Joaquim Autonio Leal Júnior ; 
relator, o sr. P. Lima. 

Embargo 
N. 2.226.—Capital.—Partes, Daniel Hey- 

rtenroich e Alfredo Magalhães Fonseca. Dis- 
tribuído ao sr. Miguel de Godoy. 

ESCRIVÃO I)R. MARQUES . 
Appellações crimes 

N. 1.799.—S. JÓSo da BOa Vista.—Par- 
les, Joaquim Rodrigues Ferreira e Manoel 
A poli na rio ; relator o sr. Arruda. 

N. 1.797.—Capital.—Partes, João Ben- 
tley e o coronel Severiano Pcdroso A. Bran- 
dão ; relator, o sr. C. Canto. 

Hectirso crime 
N. 1.778.—Campinas,—Partes, a justiça 

e Cicero da Cosia Bittencourt; relator o sr. 
Saraiva. 

Aggràvos 
N. 2.260.—Botucatú.—Partes, Francisco 

José Pacheco e Joaquim Teodoro de Souza 
e outro ; relator, o sr. M. César. 

N. 2.204.—Bifa Vista das Pedras.—Par- 
tes, Autonio Sabino Pereira e André Grec- 
co ; relator, o sr. M. César. 

N. 2.202. — Capital. — Partes, Manoel 
dos Santos Procnça e d. Adelaide Frizzo ; 
relator, o sr. P. Lima. 

Appellações eiveis 
N. 2.404. — Jaboticahal, — Parles, José 

Xavier de Mendonça c José Xavier do Nas- 
, cimento ; relator, o sr. Arruda. 

N. 2.463. — Capital. — Partes, d. Anua 
F. de Araújo Cintra, Luiz Padua Noguei- 
ra e outros ; relator, o sr. O. Ribeiro. 

Embargos 
N. 2.275. — l.orena. — Partes, capitães 

Autonio Mariauo da Silva Bitteneourt e ou- 
tro e a herança de, José Bicudo Siqueira 
Salgado. Distritmido ao sr. P. Lima. 

N. 2.258. — Capital. — Partes, a caraara 
municipal e Orcstc Piza. Distribuído ao sr. 
Marcondes César. 

TRIBUNAL DO JURY 
Presidente, dr. Juvenal Malheiros. 
Promotor, dr. Auto Fortes. 
Escrivão, sr. Rocca Júnior. 
Foi liontem julgado, pela segunda vez. o 

■soldado de policia Manoel Pedro, que, em 
Villa Maríanna, ás 9 horas da noite de 6 de 
janeiro de 1898, assassinou com uma pan- 
cada o menor Camillo Lazarini, quando 
conduzia-o à prisão. 

Lido o processo, o sr. dr. Auto Fortes 
produziu vehemente aecusação contra o réu, 
dizendo que este não tinha nenhuma de- 
feza, que o seu crime não encontra excusa 
ma lei. 

O dr. João Dente, advogado do réu, ao 
fazer a defeza, analysou o depoimento das 
testemunhas e estudou o auto de corpo de 
delieto. 

Disse, citando a respeito a auetoridade 
dos mcdicos-lcgistas Taylor, Vibert c Brou- 
ardei, que a pancada produzida por Ma- 
noel Pedro podia não ter sido a causa cfli- 
ciente da morte de Lazarini, porque não 
havia arcidcnlc externo na pesséa deste 
que revelasse ter dessa pancada sobrevindo 
a forte hemorrhagia occasionada. Na opinião 
daquelles mestres de medicina legal, a he- 
morrhagia sobrevem também a choques nervo- 
sos, á embriaguez e a outras coisas, accres- 
cendii que Lazarini se achava cm estado de 
embriaguez na oceasiüo de lhe ter sido da- 
da a pancada. 

Terminou pedindo a absolvição do accit- 
«ado. 

Houve réplica c tréplica. 
(I conselho de sentença lieon conslitmdo 

pelos srs. Miguel Luso da Silva, Asdmbal 
iSjiM-iimuil" Auiniábi Alves de Carvallm, 
João Juluiu Júnior, Joaquim Gomes Estclla, 
Octãviuno Marcondes l erraz, João 11. de 
Siqueira, João A. Sckritz.meyor Júnior. Lú- 
cio Ferreira de Castro, Mariauo de Medei- 
ros, Manoel Lopes de Oliveira e Antonio 
Itentd de Paiva Azevedo, que voltaram ás 
nuatro tinr:e. e vinte minutos da sala se- 
creta trazendo a absolvição do réu por sete 

no primeiro Julgamento havia sido 
proferida sentença ahsolntoria. 

D dr. promotor appellou. 
—Hoje será julgado Camillo Rine. 
—D quarto julgamento de Guilbormc Fal- 

eoni realisa-sc no sahliado pmxiino. O de- 
fensor 6 0 dr. Gama Gerqneira. 

Noticias Diversas 

A isso Chirumbclla, avançando para os 
dois, disse, arrancando de um revólver, que 
não dava as bolas, que elles alli não podiam 
Jogar... 

Guerano Barzanle viu nisso tudo uma 
brincadeira e insistiu no pedido. 

O caixeiro do bilhar, antes que elle désse 
mais passos para dentro do salão, desfechou 
dois tiros de revólver, que, certeiros, apa- 
nharam a bocca do estomago de Barzante, 
que logo caiu. . 

Em seguida, alvejando o peito de Virgílio 
Grassini,"disparou de novo a arma, por duas 
vezes. 

Os projectcis, apanhando-o, prostraram-no 
immeâiatamente morto. 

Coinmoltido o delieto, com toda essa ra- 
pidez, Francisco Rossi, ou Chirumbclla, 
deitou a fugir, sem chapéu e em mangas 
de camisa, sem que tosse possível a popu- 
lares e soldados prendel-o. 

Avisada a policia, compareceram ao local 
os srs. capitão .1. B. Rost, (cneiite Anastá- 
cio, c coronel Graça, 1.°. 2.° c 4.° sub-de- 
legados, que deram providencias para a 
remoção do cadaver para o necrotério e ini- 
ciaram diligencias para a captura do cri- 
minoso. 

Guerano Barzante, cm estado dosespera- 
dor, foi recolhido cm casa de seu parente 
Francesco Gatae, onde foi soccmrido pelos 
drs. A. Zuquim e Archer, de Caslilho, me- 
dico-lc-gista. 

A meia-noite devia s o1 removido para a 
Santa Casa de Misericórdia. Para esse tim, 
comtudo, a policia mandou um carro com- 
nnim, sob o pretexto dc que o carro de re- 
moção está cm concertos. . 

Apezar daopposição de pcssOas da famí- 
lia, que viram o perigo que corria o ferido, 
exposto aos solavancos de um caaro estrei- 
to o sem accominodações. um inspector de 
quarteirão quiz exigir, até com ameaças, 
qtii' o ferido fOsse transportado, porque, di- 
zia, tinha ordem para o mandar para o 
hospital.  ^  

Faculdade de Direito 
Resultado dos exames de hontem ; 

4.° ANNO 
plenamente nas Ires cadeiras 

Sebastião dc Lima Pontes. 
Simplesmente cm philosophia 

Única cadeira que lhe faltava 
Humberto Pereira dos Santos. 

Simplesmente nas Ires cadeiras 
Alberto José Alves c Haroldo Larlos A. 

do Amaral. . , 
Simplesmente cm Direito Romano 

Única cadeira que lhe faltava 
Joaquim Corrêa de Moraes Abreu. 
Reprovado nas tres cadeiras, 1. 

2.° ANNO 
Plenamente em Internacional, Econo- 

mia e Criminal 
Desistindo do de Civil 

Henrique Itiberí. 
Plenamente cm Economia c simples em 

Civil 
Únicas que lhe faltavam 

Crescendo Costa Filho. 
plenamente cm Internacional e simples 

em Civil 
Únicas em que se inscreveu 

Padre João Corrêa de Carvalho. plenamente em Civil 
Unira que lhe faltava ' 

Autonio Bento Ãidal. Simplesmente em Civd 
Única em que se inscreveram 

Arthur Mishich e Taciauo Antonio Ba- 
siUo. , , , 

Simplesmente em Internacional 
Fábio de Lima V. Maldouado. 
Simplesmente nas quatro cadeiras 

Francisco Herculano Duarte. 
4.° ANNO 

plenamente nas 4 cadeiras 
Arthur da Silva Bernardes c Raul Soa- 

res de Moura. 
Plenamente em » e simplesmenie (■■■ 

iMrdivina Publica 
Arlliur da Silva Leme c \ iceute ib Pau. i 

Almeida Pulo. 
Simplesmente nas 4 cadion- 

Alfredi' de Oliveira Rumos. Aulonb - 
Moreira, Felix PaMana t João di * .oap"- 
Yidlgal. . . 

— Hoje serão chamados á prova orai oo 
l." anuo: 

Joaquim Xavier de Almeida. Fi int - 
Cortez de Rezende, Apenoi Silveira, soe- 
rino ((restes de Sou/a Meirelles, 1 intb 
Ferreira dr Camargo, Miniool Moreira Ma- 
chado e Roracin Khicl. 

— Hoje, ás 8 horas da niiinhan, haverá 
prova escrinta de Finanças c de Coiumei 
ciai, no meio-dia 

J i 

tarios do eslabdecimento cerâmico da villa 
Prudente, fazem, no logar competcnlo, uni 
annuncío das telhas francezas e brasileiras 
c dos tijolos tubolares de seu fabrico. 

——  
Tendo o sr. ministro do Inferior indefe- 

rido o requerimento dos estudantes da fa- 
culdade de direito desta capital pedindo re- 
consideração da doutrina do aviso de 30 
dc maio do anno passado do mesmo mi- 
nistro, cm que eram declarados abolidos 
definitivamente os cursos especiaes das 
faculdades de direito, por terem findado 
os prazos fixados para a terminação dos 
mesmos cursos, os estudantes interessados 
resolveram recorrer ao poder judiciário, con- 
siderando illegal a resolução do governo 
federal. ^ 

Pela secretaria do bispado foram expedi- 
das as seguintes provisões de casamentos; 

Para Botucatú, a favor de Mariano José 
de Oliveira Júnior e Herminia da Conceição 
Maio. 

Para a Consolação, a favor do dr. José 
Xavier de Toledo e /alina Ayres Rolim. 

Para S. Pedro da Turvo a favor de José 
Antonio, Botelho c BerlindaGandida dc São 
José. • 

Para Santa Ephigenia, a favor do dr. 
Washington Luiz Pereira de Souza e Sophia 
Oliveira de Burros, 

Para a mesma parochia, a favor do dr. 
Álvaro de Souza (jueiroz e Gcrtrudes de 
Barros. 

Para Una, a favor de Salvador Rolim de 
Moura c Virgínia Vieira da Silva. 

Foram tamliem expedidas provisões de vigá- 
rio de S. Bento de Sapucaliy, a favor do 
padre Francisco Reale; de vigáriao de S. Ber- 
nardo, a favor do padre Luiz Gonzaga Alochi; 
do vigário de Santa Cruz da Lslrella. a 
favor do padre Luiz Be Setta; de vigário 
de Santa Branca, a favor do padre Antonio 
Ciamillo ; dc pregador, a favor do conego 
Joaquim Theodoro de Araújo Tavares; para 
uma missa cm casa do sr. José Buene, 
freguez da parochia dc Gravinhos : dc ii>o 
de ordens e confessor. a favor do padre Do- 
mingos Mantoro ; dc uso dc ordens, a favor 
do padre Antonio Voifort, e de capelíào do 
Rehedouro, a favor do padre Felippe Spe- 
ruuza. 

Mo\iineiito associaiivo 
Sociedade de Medicina e Cirurgia 

Devido á falta de comparei imenlii da di- 
reetoria passada, não se lealisnu lioiiteni a 
sessão de posse da directoria eleita daqnci- 
ia corporação. 

O dr. Bernardo de Magalhães, como vice- 
presidente da directoria passada, designou o 
dia 43 do corrente para a sessão ordiiiaria { Ihcsõuro do Estado, largo do Palaciõ; coin- 

— Dia 9, ás 8 li2 horas da manhan, na 
egreja do Sagrado Coração de Jesus, missa 
de 1.' dia por alma da cxma. sra. d. Elisa 
Pinheiro Freitas. 

— Dia 40, ás 9 horas da manhan, na 
capella do S.S. Sacramento, missa do 30." 
dia por alma do sr. dr. Antonio M. de Al- 
buquerque 0'Connei Jersey. 

I.OTI.KIVS 
Resumo da 31.■ grande loteria do F.sta- 

do de S. Paulo, em beneficio da Associação 
Typographica da Capital, extraída cm 6 de 
março de 4900 : 

Prêmios maiores 
43.832   40;000SOO0 
5.''02  -UOaOg.imi 

13.900   2:000^000 
14.347   4:OODSOOO 
43.445   oOOgOOO 

Prêmios de 200$noo 
6.213—0.281—12.330—43.403—16.927. 

Prêmios de 100$000 
39 — 334 —3.062—4.283—4.379—4.972— 

3.904— 6.841—7.429—3.7)42—9.061—10. Í33 
—10.198 -13.028—13.242 — 16.014—16.272 
-17.013- 17.841-18.162. 

Prêmios de fí0S,000 
121— 871—1.372—1.734—1.881—2.439— 

2.992-3.030-5.442-3.469 — 3.719-6.271 
— 6.429 — 0.3!);! — 6.648 — 6.868—7.041 — 
7.123—8.400 —8.256—9.309—9.091—10.862 
—14.192 — 12.3 —12.736—12.89 i —13.672 
—15.19» — 4 4.824—15.494—16.023— I8J96 
—40.311 — 16.341—16,66-4—16.987—nj[>66 
—49.049—19.635. 

Approrimacõcs 
13,831 e 13.833.. 2n0$00fl 

3.001 e 3.663.. .. ISOSOOO 
13.899 e 13.901.. .. 80SÜOO 

Finacs 
Todos os números terminados em 2 têm 

S)>000. 

KKP V1U !( Ò1S 'PI ISI.IÍ AS 
Fr.iiruaes Faculdade de Direito, largo 

de S. Francisco ; Correie, largo do pdi- 
cio : Detegaeia Fiscal, 110 Pai y ; Faixa iÇa- 
nomica. rua do Carnui. 8—A: Cartot 1,. d<> 
Juízo Federal, rua (juiuze de Novcmliio, 
36—A. 

Estauoãks: Governo do Estado, Serreta- 
ria do interior e repartição de estatisliea e 
areliivo, 110 palaciu do governo; Seeretaria 
de agricultura, siiperintendencia de obras 
publicas, coinniissão dc saneamento do Esta- 
do, inspectoria de estrada de ferro e nave- 
gação, no palaeio de agricnltura ; seeretaria 
iia justiça, repartirão eentral de policia, no 
palaeio de jiisliça: secretaria da fazenda e 1 t-, ,.,.i. 

e de posse dos novos directores. 
REUNIÕES 

Loi.v Pirvtimngv. — Hoje. 7, no logar 
e ás horas do costume, sessão ordinaiia. 

Centro Litterabio Portegi i z. — Hoje, 
ás 7 horas da noite, na séde social, á 
rua Florencio de Abreu, 29, assemlit 
extraordinária para se deliberar 
sumptos de importância. 

SoiTEicvni: l mão Familiar <,16 nr. Orrr- 
r.RO".—Vuianlian, 8. a> 8 horas da noite a rua 
Benjamim .Gonslant n. 6. assemblea geral 
para eleição dos cargos vagos na directoria 
e traclar rlc assumptos urgentes. 

Loja Liiieriiaiii -Aiiianlian. 8, ás 8 horas 
da noite, á rua Libero Badaró, 93, ses-. , ,1,- 
eleições. 

Sogif.iiaoe « Primam uv ». — Dia 9, ás 9 
horas da noite, na sede soeial, assoiubl 
geral extraordinária, 

SiMiELviu: ni MIUIHNA r Guina.M.—Ria 
1.;, 7 horas da noite, á travessa da s,. 
sessão ordinária e posse da nova dire- 

Dr. Mathias Valladão. Clinica me- 
dica, com especialidade—moléstias nervosas, 
syphililicas, do coração e pulmão. Resid., 
rua da Consolação n. 2. Tcleph. 632. Gous. 
rua da Quitanda, 1, da 1 h. ás 3. 

Dr. Fclice Busoaglia, formado pela 
Universidade dc Turim ^ com pratica nas cli- 
nicas de Padua. Vienna c Berlim, habilitado 
pela Escola de Medicina do Uio do Janeiro. 
— Especialidades : Cirurgia em geral. Mo- 
léstias das senhoras c das vias urinarias.— 
Residência, rua Aurora, 111. — Consultas : 
das 8 ás 9 hs. manhan e de 1 ás 2 1/2 tarde. 

Espeeiallsln italiano—I>r. F. G. 
Mni clii. «-n motes! jas <la igarganla. 
na ei/., ouvidos. VíC.XÉfttUA», SÍ'FUI- 
S.ÍTIFAK, o das vias urinarias, 
üesid. c cons.; rua do Fomniereio, 
!í's. sot>rado. 5(a ! ás t da tarde. 

Dr. Bernardo de Magalhães-—Clinica 
medica e especialmente de moléstias nervo- 
sas e dos apparelltos respiratório e diges- 
tivo. Gonsulías ; Rua Direita, 8, da 1 as 3 
horas Residência : Rua Giiayanazes, 120 

Dr. L. F. Baeta Neves — Medico, 
operador e parleiro. Gousulturio, rua Mare- 
elial Deodoro. :!-li, das 2 ás 4; residência, 
rua Gonsolbciro Nebias, 26. 

0 dr. Nicolau P. de C. Vergueiro inn- 
dou o seu cousottorio medico-cfirnrglco para 
a rua Direita, 40 Drogaria Mourier . C.on- 
siiltas d,' 1 as 2 horas. Residência : ala- 
meda do Triumplio 14. Telephouc 640. 

0 cr. Miranda Azevedo.—Consultório; 
rua Direita, 10. — Residência: rua D. \c- 
ridiana, 63. 

Cura da tuberculose pela tuheroulioi- 
da. — Methodo do dr. Las Cosas dos 
Santos. Inlbnnaçõ. s ti rua de S. Bento,! 8, 
de meio-dia ás 3 horas da tarde, ou á rua 
Viciaria, 138. 

Dr. Luiz de Souza Caotro — Kao ten- 
do akamioiiudo a sua especialidade dc mn- 
Icslias de garganta, nariz, ouvidos e língua; 
traria também de moléstias do peito, cora- 
ção, ligado, estomago c syplúlis. Gmisulto- 
rio c rcsiitcucia, largo da Si1, 7 jem frente 
á egreja . Gousultas, da 1 ás 3 meia horas. 

Dr. Pedro Celidoaio. — Ex-profossor 
livre do Uio. Esliiilou em Pariz e Viemia, 
espeeialmeille moléstias internas, Sypbilis, 
ntoleslias yenereas, da pellc. garganta, ou- 
vido o nariz. Recados ;i eua Goiiseilieiro 
GUrispiniaiMi, 13, Ciinsultorio, largo da Sé, 
II. das s ás 9, das 12 ás 3 e. das 3 ás (i. 

Dr. Mello Oliveira.— Medicina c ci- 
rurgia.— Bes. prov.: Rua Maria Antonia, 53. 
Gous. : rua Dr. Falcão. 12. da I ás 4 horas. 

Br Monteiro Vianna.medico-operador. 
— Resideiieia : rua D, Maria Tllerez». 24. 
Ldeplnuie, (iii. —Goiisiiltus: rua S. Bento, 37. 
Telephone, 698. 

TABELLIÃES 
0 2." tahellião de protestos de letras 

e titules de divida, Nestor Rangel Pes- 
tana, tem o seu cartorio tí rua da Qui- 
tanda n. 17-A. 

0 dr. Dario Ribeiro, lente da Facul- 
dade de Direito, aceeita causas na capital 
em 1.* e 2.* instaneia, e 110 inlcrior do Es- 
tado em todas as comarcas. Tom corres- 
pondente de escriptnrio de advocacia cm 
Santos e Capital Federal. Es.-riitorto : 
Largo do Palaeio, 7. - Residência ; Rua 
Conselheiro Furtado, 43. 

missão de saneamento da capital, rua Viide 
e Oineo de Man o. 39; direeíoria do serviço 
sanitário e laboratório pharmaeeutieo do Fs- 
tad», rua FToienei.i de Abreu. 23: institui» 
vai eiiiogenieo. ( aiilbui y: repartição leelmica 
de agitas e exg.ãtos. rua Bun Retiro, 21; 

iléa "cr.1 I divisão ceiilral de agitas e exgottos, rua da 
soluv o. 1 ('.otieeição. 18: inspectoria de terras, eoloni- I sacâo e iiiimigraeáo, rua do F.anim. 19;ti'i- 

i biiual dc justiça, rua Bòa Vista, 20; colll- 
mis ão gei.grapliica e geológica, rua \ iscou 
de do Ri» Rraneo, 14; eoiigtesso legislativo, 

i largo Municipal: bihliotheea publica, largo 
| Municipal. 2": escola polytceiinica. avenida 1 Tiiiideules; escola normal, praça da Repu- 

blica: eviminsio. li avessa da Gloria. 4; 
rum e Idario O/l ' '"/, rua do Quartel 23: 

1 1. mmamlo geral da brigada policial, rua do 
11 cui, 1: rórpo dc bombeiros, estação çe.u- 
tml. ma do Irem, 3:_i'stação do oe,te, aía- 
meda do Barao de Ph aeiral.a ; estação do 
Noite, rua Piraliumga. Rraz: juiieta ronuner- 
lial, rua ijuiiize de Novembro, 3; registro 
cu al de bypolheras. rua do Quartel. 9; I." 

IliouaUi. travessa da Sé, 4; 2.° labellio- 

ea | 

clona. 
IXSTiTcro Histórico. — Dia on ás 7 t.o.-iv i   • • . . , „ . . 

- mi largo ,,.2 Içbndu u.b.. ric VF.mc .al !>e.K ..ro 8: !.•■ labell.. - sm.1 auo, ^ ^^ iiovossa da Nu 1(I-A: 4." tals-llionato. 
rua ile S. Reiilo, 42: 5, tabrlIúuiMu, tra- 
vcv.a da Sc, 2-A: d." Iiibellionato, rua de S 
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Duplo crime 
Na casa de bilhares dc Magnaninl de tal, 

á rua do Gazometro, 57, deu-se limilem. 
por volta das 9 1/2 horas da noite, uma 
scena dc sangue, da qual 
Guerano Barzante, mesb-e. das offirtBJs de 
mechaníca do l.yceu do Sagrado Goração de 
Jesus, e Virgílio Grassim, propiuetarei da 
rasa de seecos e molhados Torre tenden- 
te sita ao n. 65 da mesma rua. 

O caso de hontem, ao que afhrman) pes 
AÕas conliecidas das duas victunas e do 
criminoso, teve os seguintes antecedentes : 

Ha muito tempo, um moço italiano, de 
pnme Allerio Vagoncina, mostrou desejos 
de contraUr matrimônio com sua patrícia 
Rina Galar, lilha de Fraueesrn Gatae, pro- 
prietario de uma casa de concertos do liicy- 
detas, á rua do Gazometro, 63. 

Da parle da família de Allerio. havia, no 
entretanto, opposiçáo a esse eulaee, tuas, 
sento elle do gosto da dc Rina Gatae, Fran- 
cesco convidou o moço, por diversas vezes, 
a deixar a família, casar, e ir viver para 
a sua companhia. 

Guerano Barzante, parente do pae da mo- 
ça, em cuja casa reside, inlcrcasaudo-se 
lambem pelo casamento, ha tres ou quatro 
dias, encontrando Alteri» Vagoncina no bi- 
lhar de Magnanini. procurou indagar do moço 
11 motivo porque nada linha até então deli- 
berado sobre a proposta de Fraacesco Ga- 
tae. 

Allerio, ao que parece, agastou-sc com a 
interpellação de Barzante. a quem insultou 
soezmente, chegando até a amcaçal-o com 
um punhal, o que obrigou o parente dc 
Francesco Gatae a repcliil-o. Nesse intuito, 
agarrou-o pela garganta, rilirou-o ao chão, 
e, ia para dar-lhe uma bofetada, quando, 
do súbito, sc lhes intcrpnz o caixeiro do 
bilhar Francisco Bossi, vulgo Chirumbclla, 
que recebeu a bofetada vibrada por Guera- 
no. que logo se desculpou pelo engano. 

Chinimoella não quiz. ao einlanto, ae- 
teitar as desculpas de Guerano: tomando 
Í» ura taco dc bilhar, deu-lhe algumas pan- 
•adas no braço, sendo por isso repellido a 
loccos. 

Dada a intervenção de conhecidos e ami- 
gos, o facto não teve outras conseqüências, 
comqoanto Chirumbclla protestasse contra 
o procedimento de Guerano Barzante, de 
qmin prometi eu vingar-sc. 

Houtem, seriam 9 horas e 20 minutos da 
noite, Barzante dirigiu-se á Torre Penden- 
te, do seu am'go e palrieio Virgílio Crassi- 
ni e alli, dep^s de beber alguma coisa, 
convidou-o a uma partida de bilhar. 

Resolvido o jogo, saíram rumo da casa 
de Magnanini.' 

Ao transporem a porta do bilhar, Guera- 
no adeantou-se c, em voz alta, pediu bolas 
para o jogo. 

O sr. Codofrcúo «le Faria, resid. te 
r.stação Campos Salles, rnvkw nos Ti.e;   
um iHejrrainina fm que se qu«*i\a rt'-m»' u*' ( 
recebido, bem conio outros assigsantc «• 
Katado, dc ante-liontem e que o numeií» 
üu dia U alli chegou coru uiu dia d<' alr i " 

— De Reboliças escrevc-uos mais uma 
#ex o sr. Uavnmiido Rodrigues dot sSanln 
dizi ndo que Estado lhe chega ás mflo^ 
com airazo de tres dias e muitas ve/es em 
condiçfes de nfto poder lel-o. 

O sr. Rafael ScacioU, cslabele. i.lo a ma 
do 1'alafio 11. 1 enviou tios amostra" dos 
seus preparados fíestaurador (lo ratn ii, 
e Aqna vegetal de violeta. jaMiiini 
liotrnpo, muito bem nroudiiTonados 
panhados dos melhoria aMeslados. 

O sr. Scacinta publica na a^ao «npfr- 
tente um aníuineJo dc seus couhci ido. pr 
parados.    

Fscreveni-nos sobre as condieries em que 
se acha o caminho que desta capital w 
ao Ypiranea. , . ,, 

Fm diversos pontos ha grandes vau.." 
com agitas estagnadas f animaes «nurtos, 
constituindo, aiiuu de um estorvo para o 
transito, nm verdadeiro perigo para a saúde, 
publica. 
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Seerelarias da eaniara e da 
preíeilura o ihesonru. ue pafo municipais 

Thesouro. 1. N u.-ao de Oluas e ins- 
..iiiadi veiii' ulos, rua do Commen io, 10. 

Iteuto, 21-R: 1 
ma Direila. V: - 
rua da ouil.mua. 

Mi Mt.mvFis 

OPERADORES 
Dr. Oliveira Fausta, operiidor, o ptn- 

teiro, com pratica de Fariz .■ Vieiuia. Fs|t.; 
moléstias nrurgicas. vias urinarias. ulec. e 
amiexos. ()|.i:iia(;òi:s i.e i.eqii .w i alia 
eiri rcia. — Gniisultorio : rua Direita, 33 
(da I :ík 3 tinrcs da tarde, Rcs.: largo do 
Arouelie n. IC.. Telepli. i.d-j. 

Sr. J. Alves de Lima, oporndor o 
parteiro, pela Universidade de IVviuz, e Rio 
de Janeiro. Cireugião na Santa ('.asa. ICsp. 
moléstias das senhoras, vias urinarias, lu- 
mores ahdominaes e « i ra radieai. iias hér- 
nias. Pratica tmlas as opera.'..es cirúrgicas. 

Gousull.; rua Direita, |i)'(dii 1 ás 3 da 
tarde). Res,; ai. Himíbiis, 62, tel. 301. 

Sanaiovío 
Lirector, dr. Olivaira Botélho- NcsIe 

RHBto eslal.eieeiueTito,inslallado lios predies 
da aprazível chacara Paysiuidú e possuiudu 
grande nuuien. de aposeiitos em opliinas eot - 
0: ..es de hygietii' e eonlorlo. recehcm-se 
doentes,—Praticam-se ledas as onetacoes 

| de pequena e alta cinirgia.—Seeew. esui;- 
| CIAI. UESTIN AIIA A Mi.EEsTIAS MEXIAItS K. AM; 
[ vie-vs, para a cura das iiuacs dispõe este 
saiiat-.río de mo cslabeteciuieiito ItydiT.the 
raaiei. de piiiu ãra ta deai. Largo d» Ifiiv 
SUIldli. d. 

nm 
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Existiam ante-hontem no hospital da 
Santa Casa dc Misericórdia da capital 332 
entermos, .entraram 13, saíram 10. fallece- 
ram 3 c exislem 334. 

Deram-se 47 4 consultas, sendo 108 dc 
medicina, 50 dc cirurgia e 16 de oplilhalmo- 
logia. 

Foram feitas 4 operações de pequena e 
1 de alta cirurgia e upplicaram-se 45 pe- 
quenos curativos. 

A pharmueia do liospilai aviou 283 for- 
mulas, sendo 138 para o serviço Ínterim e 
145 para o externo. 

ftEDICOS 
0 Ar. Eduuds dc Magalh 

X. dr Medicina, rs;... < 
P/U luntesfilts d • estomilqii e l 
mudou o rousulNirio e linbtnele ! ■ .' .. 
Ho apleo |:eii a nu. Quinze de Ni.veiu 
loa. o. 19, luide v eiiemilradu da 8 e- o 
hoias da imiiihiiu e das 12 á. 3 da I.. 

fiai. tuiueido das .//y.a . ^nilno •"O—- 
r aIj/speimiae — por "eu inuess» . s 

(mMhai na eioiipa- ( pecial. \| piieacócs de elertrleinndé eslatir:. e 
1.0 ilida "011 s. dv liioilieii oo - ilmimnr „i I rosas em fr ral. 

— Cliuii a medra, Alteude a etutusal"- 
| 8 |jé crj g ! em na miirailaii ruídos Guavao aiog. 3'. 

áTiOlesvsao aos othos 
Dr. Eoiebio ác Quairoí, oculistu. — 

Besideocio : rua lh* Vl.r.nii i * , 27. Gous. : 
S. Itelllii. 57, das 12 Os ... Itl-pli. 223. 

Dr, Carloc rcnna. ('"pccinl stu (Ipg 
llliileslias dos i.lluis ; ai pi ovudotoiii distine- 

{ cão iii>" exumes de . luoea pela Faculdade 
e Medicio:. do Rio de Janeiro: e\-pla.le■ 

mw de < liiiica opidaliiu.logieii, |OH' euncor- 
— si. mi I nivei sidade de liiiisl.rurk e mi 1 AiTideiuia do Rio ; oeulisla de vários ho"- 

t pltaes ; rum 2 aunos de pratica da cs|k'- 
j ciaNiiade, ('.MlMlUuriii c i esiileucin rua 

Direita o. 141-A. — lelepliou. 12. — ('."U- < I .. .. ,. | rt* 4. 

Gratidão 
AO ESMO. SR. DR. THEODOM1RO TELI.ES 

Ha dois aunos tinha uma doença nos ollros, 
rebelde a todos os remédios, a vista estava 
quasi perdida e não esperava mais chegar 
a vêr a luz, quando tive a inesperada for- 
tuna de encontrar a v. cxa. 

Poucos dias de tractamento bastaram para 
livrar-me da horrível infiammação dc que 
soffria; as minhas pnpillas ficaram livres 
das trevas que as oifuscavam, c emquanto 
muitos médicos não souberam arrancar á 
sciencia o segredo d;i minha moléstia, v, exa. 
alcançou o fim almejado. 

F.umpro. pois, um dever, fazendo scienle 
i í1" Pdhlii o a perícia e liuhilidade do sr. dr. x/®ir S efiore^ Oi7a8S3rf*3©S , Ifiendomír.. T. lies. e a mioli;., admiração c 

Eloy Cerquera. — Travcsóft do Ciont- ; gratidão pel.. ilhisu-ad» cEui.-.. não poderão •«*.. i. i w /t to1111v. •• i i mercio o. ti 
Antonio Aguiar, corretor officin 

Travessa do Gommereio. ts. 

AVISOS imams 

jaiiinea mais - r esquecido- pelo seu tracta- 
mento. como pelo seu desinteresse. 

('.íim :. maxima eraisideração e estima as- 
sigiin—De v. exa., cr." e obr.". 

Odino FKI.ice. 
Vvenida Tiradeutcs, 62. 

S. Paulo, fevereiro 1900. 

cer a Deus ter attendido suas orações, per» 
mittindo que sua exa. rcvdma. o sr. bispa 
diocesano voltasse a séde do bispado com 
saúde e robustez. 

Em testemunho destes sentimentos, a 
rcvdmo. cabido vae cantar solemne 7e- 
Deum na Cathedral, no dia 7 do corrente, 
quarta-feira, ás 7 horas da tarde, e para 
assistil-o convida as auctnridades do Es- 
tado, ao revdmo. clero secular e regular, as 
Ordens Terceiras, irmandades, associações 
pias e a todos os fieis que representani as 
diversas profissões c classes sociacs. 

Os ahaixiHtssiguados declaram que, nes- 
ía data, de eomnium accõrdo e em perfeita 
harjnoiiia, dissolveram a sociedade mercan- 
til que tem gyrado nesta praça sob a ra- 
zão de P. dos' Santos BOrges & Comp., 
retirando se o socio Antonio Pereira Bor- 
ges pago e satisfeito de seu capital e lu- 
cros, bem como livre e dosembaraeado de 
qualquer responsabilidade. 

Assumem a responsabilidade do activo e 
passivo os soeios Joaquim Pedro dos San- 
tos e João da Silva Monteiro, os quaes, cm 
continuação á finou extineta e nos termos 
do eontraete areltivudo na Juncta Commer- 
cial, sob o n. 2.123, nesta data, constituem 
nova si.ciedade, sol) a razão de Pedro dos 
Santos -n Companhia. 

Santos, 3 dc março de Joaquim 
Cedro dos Santos, p. p. de João da Silva 
Monteiro.— Viriato im-rèa & Comp. tn- 
tonio Pereira Borges. 

«Tc lícom ii na Fatboilral 
O revdmo. cabido da Diocese de S. Pau- 

lo, tendo dirigido a Nosso Senhor Jestis 
Christo, em união cora os seus irmãos no 
sacerdócio e com os fervorosos lieis, as mais 
ardentes preces pela conservação do exmo. ] 
e revdmo. sr. d. Autonio Cândido de Al-{ 
varenga, seu presado chefe c virtuoso liis-, 
po diocesauo, que se dirigira i cidade de : 
Sorocaba, sob os impulsos da mais abraza- j 
da caridade, para s . . .i rer as pobres victi-, 
mas da febre aiuareUa, vem agora agrade- 

B("MiMM>4n 
A única resposta que devo dar ao dr. 

Octavio Mendes e á carta do seu irmão 
Francisco Mendes, cujo conteúdo me foi 
eommunicado pelo meti amigo e collega dr. 
Paulo de Lacerda, c ebamar aquelle meu 
devedor a juízo afim de prestar contas do 
movimento do cscriptorio ;i rua Diieita, 40 
O, relativo ao anno de 4899, bem assim 
exhihir os saldos a meu favor dc 1888, al- 
guns dos quaes já confessados em docu- 
mentos cm oicu poder. 

Assim, acalmr-se-ão todos os subterfúgios 
e recusas em cumprir com um dever, que 
assiste a lodo liomeni que quer ser lido 
como sério, c s. s. apr. niará cm juízo 
contas e livros. 

Ficará assim certo o dr. Octavio Mendes 
de que não me reduzirá ao papel dc massa 
fa Ilida. 

S. Paulo, 6 de março de 1909. 
O advogado, 

Leopoldo Ferreira. 
Rua Direila. 9. 

A' praça 
A Casa Rançaria Corrêa A Comp. non- 

miiniea a esta praça eús de mais i-oui t|Uo leio 
lido transacç.ões, que, tendo se veucidoo seu 
cmilracto social, nesta data o dissolveram, 
relitando-se o socio commanditai io Joaquim 
Matliciis Corrêa pago dc seu capital e lit- 
cros, e cmitimiaiido a firma a gyrar sob 
novo contracto e cimi a mesma razão social, 
com a responsabiliiltide dos soeios pio l.on- 
renço Corrêa .• Izalliiin Corrêa de Almeida 
Moraes e tendo com» socio commmiilitario 
José Kiiraoi. 

Araraqnara, 3 dc marro de looo. 

AS cemmereio 
II sottusrrillo rende imlo alia piazza ifi- 

S. Haol» c dcllo iiitcnio cite a datari- da 
oggi uri ccssare (li essere priicnrutorc delia 
Dilla Carmelo Scinto, con uegozio ncll avc- 
oida Rangel Pestana n, 05, ne assume ia 
proprietil ron tiitto Tio Si o e passiro. c 
purciii da oggi iu avaitli Ia dilta sudetta yi- 
retii solto il nome i!i Domenieo srinlo. 

S. Paulo, 6 março 1 0). — C d incito. 
Cmicorda. 

cc&gifBmePKii© 
A fabrica de ci-rveja do tiidur i. a roa 

Cmi.selhciiH) Misiuri», 73. com a firma se ial 
Fcrnamlos .x Índias, licamlo o activi e 
passivo a cargo (In sr. Fernandes, saindo o 
sr. Rodrigues pago c salisfeilo. Assim cmno 
fica livre de Iodas as trausaceoes que com 
a mesma firma teve até esla dala. 

S. Piiulo, (■ de imireii dc 1900. .Inlonio 
Rodriyars. Francisro lloitrigaes. 

A7 praça 
Declaiaiuos qii'" ucsla data leio . venáiilu 

aos srs. (.:i'iar A la-io s livr. , di x-iuhr- 
rarado d< qialqum* «nu-, o geucios d. n ,s V,, eslalM 1 Lio OO dc se os O «lilhadiis. 
sito nesta localidade. Para '"idinioieão <0, 
mesmo ramo vara»-" Irrveiiieule 

1 jbelerimeiit", onde 
uHauçr um nuvo e- 

111, n-eer a iiiesma • 
llibeiráo Pires. < de 111 ary 

inaugurar 
eaperames 

guen ■do .x Pi ml. 

roíiimiiiiíeaiii a esta praça i 
quem têm IrausaectH-s que. 
do Janeiro d" corrente anui 

| eargo a eimlluiiarãn (to aolí^ eMiitie|«<.j. 
iueil4<| eoiimieieial a ma da IMa^kW lis, 
r 31. <p:'- Jieileiieeu ás firulas Qnelf»,., 
Trlxelrn .v FpinnkidrN. Quelraa Fi- 
IIdi .X i e Queiroa Filho a. 
F«iH|i>inMn. esta nei ra em liquidação. 

Comi»»' ms a nova firma do antigo socio 
das n feridas liitlia- Antonio Qiii iruz dos 
Santos, e de icu tlllii, \rlhur (liieiniz dos 
Santos, ambos solidários, o que é uma ga- 
r.uilia qm' 'ludimiarão a desempenhar as 
iiielimlieiieias de -n-us amigos e frecnezes, 
rum ' lis liriuas que o» precederam. Espe- 
ram. po'"- nereeei a iitesma rouliança do 
cmiimeirid em gerul. dispensada ás outras 
firmas. |a'l" fi1"' muito gratos. 

V Paulo, 9 de fevereiro de toou. 

' de 1900. —Fi- 

Filho 
•'s deinais « ••m 

«'Milur do 1 
loiünr " »in :i seu 

^(•iD-Div ihruIrarK 
• O i n.- .Ví.i juht.ics,- 

quf fuifi.r !■ (rtu õrnumlifU 
Diifs UrrHTrt. 
i»*ii 

Dr. Adolpho Gc.d, modifo-cirnrírijTo, 
«•culisla. (Í;i l iiixiMnidadr dt 

j (.oiisiillii": iiiii riornu iu <l«' 
Al1 vu» 30, djis I- ;ín 3 TelrpliimOa HO. 

Dr. cav. Prarxiaco Piçnatari, diplonia- 
i «Io i>H»s fonildudov do Luudros. NajMdos o 

Kíti í\í% .^•uifiio. — C.liiiini cííi*» moh sJia^ dos 
, t»!!.i»s o (!«• sNsinua umoso. (UwMiltas d" 

1 ás Una josc Ihinilafio. V3. 

Fallooortoi 
Km 5r> 

J.iiaa o Jlk>- Mriiiii n. 
— I.m 1 • >.«Ua, «• sr. ra 

Tbfdttro òf .\i:d adi 
—£iu Sol'- liig<»as, t» n^viru 

mnudii Nonato \9' do MHlo. 
— >«• Hh«. o sr. Uoro&rdin*» Uit 

ra d'' C.aslh» ^ a iuBfciOUh .Maria 
dt»> Froilas fillia d*^r. Orald» 
Motia Freitas. 

ll.M 

fim 
Basilio j 

go Rov- i 

■iru \ íe j - 
de Liuir- 

l.uiz da ' 

iTB 
eestiv- rai. m uns. —Dr. Carb. 
a, roa Direita. 10-A.—Cons. da I a 

Teleplioiie. 42 

BB T'. n- 
H. 

Existiam hontem na hospedari.i d.< capi- 
tal 23 iinmtgranles, saíram 2 e exi.stNi 21. 

Foram procuradas 2 familias por 
zendeiro. 

1 fa- 

Pelo pessoal do rorp» dc agentes <1. s. 
gnranca foram cfleduadas d<- anto-luwitem 
paia liontem 4 prisões, sondo 2 d' 
c 2 para averigm ações. 

Loteria de S. Paulo 
A sorte grande de 40 c oitos, da loteria 

extraída honlem, foi vendida em IHndamo- 
nhangalm pelo sr. Silverío Delgado Júnior; 
e o scgflnoo prêmio, nesta capilal. liei" 
Chalet de Nossa Scnbora do Rosário. 

Na vttrtne da alfaiaiarra do sr. Daniel 
de Abreu acham sc expostos «Ira: 
executados pela cxma sra. d 
Campes, filha do sr. Antonio Gonçalves de 
Campos, chefe de seeeão da SecraUria do 
interior. 

Estão luije de serviço, á noite, na repar- 
tição central, o dr. Herculano de Carvalho, 
delegado da ]■' cireuniscripi ão, seu escri- 
vão Gonzaga e o (li Xavier de Barres, me- 
dico-legisla. 

O dr. Xavier de Barros. niedieo-legisla. 
autopsiou hontem, no necrotério dq Arac:;. 
o cadaver do menor Manoel Ji sé Dias. mo- 
rador á rua Garilialdi. 80, c ferido, casual- 
mente, por um tiro de revólver partido de 
uma venda em que luiravam tres indivíduos 
de narinnali(i.,d. italiana. , . 

O medien-lcgista d'U como causa ('a mor-; P-r ain, < < a • xm 
te o ferimento penei ante da cavidade abdo-j Bm no Ncíiom i 
minai, a perfuração intestinal c heinorrlia- 
gia interna do abdomem. 

Os srs. Irmãos Falelii & Comp., proprie 

OMfMieUS 
O IFMIM» 

BCI.ittih nrrEonuf" n" nv (í viviispvo ia 
r.ti.vraiEV v c:r(H.f«.i' v m s. dveeo 

0 de março dc looo. : 
Barometr» a 0," ás 
7 horas da manhan. 693,5 mm. 
2 horas da tarde, o" .4 mm. 
Temperatura rafruma !9 9. 

iiiaxioia. 2'i*8. 
\ i nl • predoniirante. .V 
Chuva cm 24 Ir-ias. 8.8 mm. 
Tempo geitd. clavo. 

m 
Eifirtnam-se Imje os -".mintes : 
.V ma d" (.azouiefro ns. 07 <> go, 

Grande Fabrica dr Macarrão Paulista, motor 
de força di' 1 eavalbi-, 1; o biosis, moiiiho, 
torrador, lollee. aa de Iralilla- d,- cobre, p» 
lias, áronsmissões, armação, babão, lial.oi- 
çu rmmma. dita d» bab : 1. no-veis e mui- 
tos outros artigos, 11 meia horas, pdo 
leiloeiro Sevcicm Leal. 

—Na sua agencia da nu Maiechal Deo- 
patmios | duro n. 8, pelo leiloeini Moreira Campos, ao 

meio-dia. de moveis, divisão para csriiplo- 
rio, armaeáe vitimas, cortinas, ta|eles, 
louras, (voi eellanus. cie. 

—Pcio leiloeiro Ehsiario A. Leal, em con- 
tinuação. de easimiias. ebevinis. sarjas, 
lirins. mnneroso soitiinenlo ds roupas Im- 
las, roupa branea, ele., a rua Direita, 21, 
ás 11 o meia horas. 

MÜStkVS 
Hoje, ás 8 horas da i ianbaii. na egreja i 

de Santa Cecília, missa <1 7," tü;, p„|. alma i 
exma. m». (I. Uetdioda Alves de »>. 1 

margo Penteado. 
li i' . ás 8 ' |2 horas .) 1 , nuiuin, na egreja 

de santa Ephigenói, missa jsu- alma do sr. 
dr. ((rtavíuno Silva. 

— Aioaul; 01. ás - 1)2 ò .ras da manhan. 
na egreja da villa d s. Bemar lo. mi -,< 
de 7.' dia por alio 1 d» sr. Aiitoiiiodc Quei- ] 
roz Pedros». 

— Anwnlmn. 8 I|ã horas da manhan, | 
na egreja da Veoeravel Ordem Tenelra do 
Carnn . m -sa por alma do sr. Jeronvtnii 
José Mendes. 

— Dia 9. na egreja de Didaialului. misci j 
de 7. dia por alma d» si. Eloy Ferraz di 
Andrade. 

— Dia 9. as 8 horas da juanhan. na egreja • 
de S. Gonçalo, missa de 1. auniversario 

ra. d. Bi igida Siqueira ; 

ás relratM, i 
Palnivra de 

— Dia 9. ás 7 horas d-a 
a do Sagrado ('. <r:ição de 

de 7.' dia por alma da exma. 
iflna Tliomasia da Cunha. 

Br. Arronclo dc Carvalho.— Mixllco 
e oprrador ConsnRorio, rua Quiu/e < < Xo- 

Minchla 1 vemUre. 211 sobiado . Uesiileneia, Lllier- 
ilarte 41. 

Br. Francisco Laraya.—Motlico op'- 
■ lor e paileiio. EspecialIilad,- ; nio- 
lesltiis <le m-iihoras «■ pnrlns. Con 
sntlorio: rua Marechal Deodoro, 3 u. das 
12 as 3 horas ; Resideiieia: rua Ipirtui- 

. 49. 
Dr. Alfrodo Medeiros. — T.speeinlisla 

nas moléstias das ciiainas. Residência e 
eoiisullorio. rua Li e Bouifliriii, 35—N ; 
1 oiisnlliis, das 8 ás 9 e du t as 3. Trle- 
plioue, 331. 

Br. Fereira da Cunha, medico, ("oii" 
snllorio, rua Quinze ifi' Nnveiuhni. 28, da 
1 ás 3 horas. Resideiieia, largo do Corará» 

e Jesus, 15. 
Dr. Pereira d:- Koeho. — Especial'^' 

ta mis moléstias de senhoras.— Farina •' 
opcraeoes cirúrgicas. Tendo 19 aunos dc 
pratica, esla íiabllilado a curar Iodas as 
alfeeeòes uleriiias e de seus amiexos, ure- 
ihra e bexiga, emn operação ( irurgiin 
sem cila, quando possivei, -Em meilieina 
traela e .pei ialnieille das afVeeeóes brmiebq- 
pulilliiiuires, < anliaeas e nervosas, llesi- 
dem ia : Rua Elorenein de Aluru, 27; Eseri- 
pt. 1 in. rua de 9 Renlii. 52, da 1 as 3 ho- 
ra-- Telephoiie, 3.i!i. 

Dr. Pedro K. de Rosendo. — CTÍnicn 
Dcdici. Coasuttorio, nm Direila. 35, da 1 
ás 3 horas. Residcnein, rmi Florencio de 
Afaeli, 118. 

Dr. Eugênio Iiertz, — Modiw-oprvn- 
liei-, Espei ialiúade : Moléstias rias vias uri 
nanas, (ãmslillori" : Rua Direita, 25, da I 
as Resideiieia : Rua da Gloria, 3 • so- 
brado ). ' 

Dr. Mello Eorreto.—E^pcciBlisin otn 
moléstias de scnliiirus, partas e oporaf "'* 
cimi .■ea». Resbleu; ia, rua dn Braz, vti ; 
< 1 < inlerin, rna do Tiiesonro. 11 A, ao meio 
dia. i 'lepboue 

Dr, C. Homem de Mello, medico. 
'iidi-slias imnilnes e nervosas. Residemia: 
alameda Rará" de Pieaeiealia. 5u, tcleplione, 

ai; i si riplorin, rna Diieita. 35, alb s 1'" 
Banco Franpez da 1 ás 3 horas 

Dr. C- VldigaJ 
febres o mole-lias cancerosa-. Residência 
ma Marque/ m' Vln 11. 93. Consultas, rua 
li.ivitii. :.3, da 1 as 2 horas da tanto. Tcle- 
|ii < oe, 

Dr, Sylvla Maya. — Medico. — Par- 
tos e luniesii -s di- senhoras. Hc-ã i-n ia, 
rua do Ypiia e a 11. 40. — Cnnsirllni <0, rua 
tl 1 Caixa d Agua 11. 6, do meio-dia as 2 
llonis. 

Dl\ ESNESTO VIDI0AL, «■»«« (»»- 
Bn iiírtico <le .WM»MA 
; ;i cÍüskIc <1> KJo «te .Sr.cielco, resi- 
de ái e u itristadeire Joliias n- %!(. 
i.kide »k(lejí«!e i> eh«Jk :i<las. 

Dr. Júlio Xavier. — Clinica módica 
de perto e de moiestías das senhoras.- Con- 
n'l lio: Rua Diieila, lO-A. d- lás;! lis. 

Residemia: ConXehius, 49. Telcpliniie'i(l2. 
Dr. Luís Pereiri Earretto. — llua 

Conselheiro Nehias. 41. 
: DE. SYNESIO EANSEL PESTANA. — 

wuban. na MEDICO « (iPi RADOB. — Moléstias inter- 
'i-iri:. missa nas. veueieas e syphililicas. Pequenas ope- 
- a. d. Ital- ia"oi's. C.nnsultoiao, rim Etie -iln. ãtt, 

; «insi« án 1.Residência,Foiisolaçínk. (i í. 

TiTWlumcnlo das moléstias dn eouro ca- 
belluilo. da harlia. das sobraueellias, das 
pestanas, das AI.OI-MI t.S (rnl vicie) 
pm prneessn im iiiiineiitcmoderno. Vflccciio- 
da Peite e svphilis. -I»r. PAFI.* S.IVi*. 
Ilicdleo, enin huiga praCu a nos hnspilaes da 
Europa, inciiibro da socitalade ifi' hvncni 
do Eram a l onsnU. 1 j«: rua Quinze de No- 
veiulun. 28 da 1 1 j as 1 la.i a ..—Resi- 
demia: Alameda liarão de JMrariealia. tu. 
Teleph. 120. Alteude a cliamaih s udoinii iRi,! 

CLtNiCA CIRÚRGICA 
DE- OLVEiEA BOTELHO — M<ii.Es- 

ti \s das mas ulivarias, svciiii itk \s 1 i,,, 
riTIIO. Clllllll.iv IM CI.IIM 1 MolISTIVS 
xi uvosvs. EstreMamíiito dcunlliru. Iraela- 
mento sem dõr, hydraerte, i ura radical, sem 
(tór. hemaloecle e variou ele. Uuneres, eu- 
Iharrn e pedra da bexiga, limiores do heio, 
do utero e des o varies ; cura radical das 
hérnias, eiurru dos lábios ; operações lios 
ossos (> nas ariieulaeões. (.oiisullas. das c 
ás 9 e da I ás 3. Largo do PaysaitdJ, 67 

OPERAÇÕES 
Ir. Valeriar.o de -Souza—Cmirp:!» em 

geral, Espeeialblade ; Moléstias tloS oryãos 
genito-nrinarios ih-s dons sexos. Residên- 
cia ; rna D. Veridiana n. 41. Consnitorio, 
largo du Rusmvo, 3 A, das 2 ás 4. 

OF.MTISTAS 
COaa.C3I-X2kZEA.3Xr 

DENTISTAS 
l.ur^n d 11 V.(' 11. 71. •! ." íii-.iI.-ic 

Ir. GasttoVcms, ciriirgiu n prol Le- 
se dentai ias, orthodontia./á.efruceffo de den- 
tes ahsolatamrrte sem dm processo ga- 
rantid» . Rua Barão de ItapetUnuga 11. 7 

X, Pitta, cinireino ili nlisln. — Es- 
) e iididades em 11 iogework. dentaduras, 
1 iv-ds e ciriu-gi:. Ri v Diin n v, 55. 

sv praça 
A ntarcenuri» á rua dos J ynibiras, 39, 

com a firma social dc Mlueeo «V l.eonetti. 
do dia 5 de marco («ssa a PÇrtrocei ao 
SI . Bellneco. In ainlo 1«>I" «Ia s." lédade e 
de qualquer negoeio " 
—lle/lareo A Leonelh 

sr. Lnigi Leoaeuí. 

Aconteclineiitos «le Yíís 

Jn.kst.iS.cja.çeLo fe-ittv, jpor Joc*.cxw4xicl .' < n,«( 
0-ca.X-vÊí.o 

ti Irln-o-u. ^.usub-Eo do Qoxxssa. 

Exi olleiitis-inio .-nnhor doutor juiz de direito. 
Joaquim Dias Galvào, negociante, e Irineu Augusto de Souza, phar- 

maeeutieo, limbos resideotes Jia cidade de Ytú, querem justificar com 
tcsteir.ii!dias perante vossa excellencia, os/seguintes factos: 

1. vjueoju.silueui.tzí, JtaquiuiDiuâ Gitlvão, uão tomresponsabilttkda 
alguma, direcla ou indirei a. pelos contlictos que tiveram logar no largo 
da Matriz, da cidade de Ytú. rio dia 14 do corrente mez, dos quaes re- 
sultaram morte" a ferimente -. e-tando, na occasião em que se deram es- 
tes succcssos. no edifício do C lub da Lavoura, situado na rua do Com- 
mercio daquella cidade, a conversar tranquillamerrte com amigos; 

2.° Que o mesmo justificante tem ú venda cm seu estabelecimento 
commercial da cidade de Ytú curabinas c outras armas do fogo, como 6 
publico e notorio, e que o seu empregado Horaeio Geribello retirou 
desse estabolecimento duas cnrabinns no referido dia, ás seis liorti" da 
(arde, mais ou menos, estando o justificante ausente de sua casa o fóra 
do seu estabelecimento cominercial, que se achava fechado por ser dia 
sanctificado, carabinas essas de que foi portador o proto l-Vlippe GaivVio. 

3.° (iue o requerente Irineu Augusto de Souza não tem ■responsa- 
bilidade alguma pelos referidos sucoessos; 

4.° Que a phnrmacia S. Sebastião, pertoueente ao requerente Irineu 
Augusto de Souza, esteve fechada na tarde do -dia 14 do cor- 
rente, durante o conflicto do qual resultaram mortos e forimemxí, uão 
tendo partido tiro algum de dentro da referida pharnwlíi; 

õ." — Que na me-ma pharmaeia, como em todos os e.-tobelockiutoi- 
tos desse genero, ha sempre um certo numero dc possOas que sc minei:: á 
tarde e á noite para palestrar; 

C.u — Que o- srs. l'r«uciseo Pereira Mendes Neíto, drs. Octav 'mno 
Pereira Mendes c José Corrêa Pacheco e Silva eram assíduos frecpien- 
tndores da roda de palestra daquella pharmaeia. principalmente aos do- 
mingos, dias esst-s em que o largo da Matriz, de \ tu, onde esta situa- 
da a phaiTiLD i i, (■ ponto freqüentado pelo povo paru ouvir mu-ic» no 
jardim; 

7.°—Que do pavimento superior da ensa em que resid» eraHeisco 
Pereira Mendes Nctto, não foi desfechado tiro algum sobre o povo, nu 
tarde do dia 11 dooonvnte sendo que ncx-a tarde liavia alli muita- fui d- 
lias; . . 

s - Que os conflirto? havidos em Ytú na tarde de 14 do cot 
determinados por membros do grupo polilico dcnondnnde n»1' 'l 

nggrodirnm e feriram a Orozimbo Carneiro, jornalista vlo ginho 
seguindo-se por este motivo seenns de sangue com tal 

impossível Veiificar-se quaes os responsáveis Qelns mor ti a 

foram 
gato—que 
ndversarito 
multo. H"0 

ferimentos resultantes. a • <1 
Os -itppücanles reqoereiQjjuf v..(}^a. yj^rigne, di;t, iiojm c luJP1' 

^ MLuunxiuta .ttfggucth aauaxmia ttfsguãu a jncLümuiii .(iar sinn"? 
ofb-reeerão, eotn citnçuo do protnotpr rmlIHWt, fTTPfb nnnai 
meemn juslificaçào e entregue nos 
traslado. Mestos lermos pedem a v. . 
e autuada esta. E. li. Mcé.-Jundiab.V, dt 1 '''' 

O nilvogúiLGA l fi^umdor, 
AutAdar do MoiKttt ü 

csú,,^!' de 
tjepottdei 
lirn, «lis 

, . TV-teniunha —1). Olympia Cerillo, solteira, moradora e natur? 

da cidade de Ytú.... respondeu que uão sabe nem ouviu dizei sa 
Joaquim Di»5 Galvào e Irineu Augusto de Souza tiveram parte 
conflictos havidos 

itvermn parte no* 
cm Ytú nu tarde de 14 do corrente, (pie nessa tarde. 

Jlo cicBisísíiercio 
A faltríc:! dc cerveja d'1 ^ iadnelo. 

(aiiiscl|i4>ipo Klisiinid ii. Í3, í*0*11 ^ 
s"eial Fernandes vV HndrirUes. P,SÍÍJ ® 
teíMTr aos srs. Fernandes Aê l'rciias, 11- 
eando o arlivn e {tassivo a « arjpo cli> sr- 
1 (Tiiaiidcs, saindo o sr. Rodrigues paj:o c 
salisfeilo. e entrando o novo socio livre uc 
(fiialqner divida. 

^ dr injtK 1 de 1 'mi \iiIi>h'" 
Fn .tfimirs dt* Stt4ii(is. F.oiir(rt*daiUOS.— 
Frnoi isi f) kodriffueà.' - Abe/ Fcx/ro dc 
Feei/fifi. t 

rua 
firma 

praça 
K2iua% 

— Espei iulidado -: 

liadamc Anr.a Contaldi, parteira <le 
prilliéiia çlasso. lortuado pela-- bacufitailcs 
tio Napolc", i- |ilrnr.mçn!ç pela do Ri» dc 
Juiiciio. Bcçc.iic parluricutc" cm ticitoào. 
(.haiuadox a qualquer hora do dia c dn timlc 
c vac lambem pai a o Ínterim'. Rua D. Mana 
Tlicrcz.a n. 14, entre a rua São João e o 
tngo (Io Arouelie. 

JAU ITXCX 
Ds abaixo assigoados. soems eomiuraentes 

da (inua Elias Rosa A Jm',» Ra\, qUC ._,j. 
roa nesta fiegue/ii ate <> diii _S ,1,. fevmri- 
c ultimo, vem ileelaraç á praea c aos seus 
amigos e fçe(jaezes que. aoilgavelmeutc. dis- 
siilveraia a mesma smii-thule, Ucando o 
aclixe c passivo a cargo do socio João Ruy. 
me por luto firo respmi-avel. dc accõrdo com o distraclo desta data. 

l iculin-a. 2 de marco de 19(40.- A rogo 
de João Rav. Eraneisco lluincs dc Oli- 
leiia.— l. i R 

stmtl^a «lepoente em uma ilas janellas do sobrado de iuaawaco 'o- 
xt .'nrlos Xetto, sito no largo da Matriz, da cidade dc \ui. em 

companhia de'diversas familias, que occupavmn a- ^ 
sobrado para gozar da tarde, vendo e ouvindo mustea no jarfltm, ■qvroi.ac 
a banda de musica cessou de tocar, os nu.sieos desceram 

 —o «nm diversas pessoat do povv 
conhecera Alfredo Fonseca, sc ditigmam 

collocaram om ordem de mnreha om freale ao 
acompanhados por um grupo de pj>vo, e 

. „«,.vnren com diversas pessAas npõs uma pequena couver a cu« , . ^ .-ix/-*/xr»r' a \ iTMOflzV 
quaes a depoente pode apenas 
para fóra do jardim e se 
portão, saindo logo tocando. 

seeram do oorelx» o, 
do povo, onfre «f 

portão, sainuo logo tocanuo. ulv-i  - - ... 
quando frontearam a pharmaeia, que estu eni mixo to . ,.1 a .. 
esquina, a depoente ouviu muitos gritos c mu que pn Tam a gnns 
meio da banda de musica, ontão a depoente como tio o •' si n i . 
estavam ú jnnella correram espavoridas para 0 interior < a casa, ou » ■ 
ae ouviam grilos de pânico; que «essa occasiuo a depõe"!» viu 110 "J1' '' 
do pavimento superior da cB-a o dr. José Corrêa Pacheco o , i v» j 
lloracio de Souza Geribello, que se oceupavnni em amparar e trniiqin • 
Ji^ar as senhoras, pertmbndn- com os tiros que eram disparado? na uia. 
Disse mais que pessoa alguma disparou tiros das janellas do sobrado, 
cendo oue no interior apenas estavam os dois homens citados, qvc •" 
occupavain cm soccorrer as senhoras. Nada mais disse. -)»« i< o 

promotor publico nada foi perguntado e nem requerido. 

que houve 
meida e por outras 
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ELIAS BERTHET 

A EiOUCA 

- > 'VOI-.'Cr3Sv<EE! 11 

, . CAPITULO VI 
. O Juramcnio 
—Jueinna, fui bem severa para 

comvosco, e vós soffrestes as minhas 
friezas í;om uma doçura inalterável. 
Hoje,quando tndo accusava meu pae, 
quando eu mesma desconfiava dclle, 
só vós livesLes coragem para o de- 
fender ; vaieis mais do que eu, e 
mereceis ser bem feliz. Comtudo, 
accresccnlou ella, abaixando a voz, 
se a vossa sorte wõo vier a ser tão 
feliz quanto ea o desejo, se a vos- 
»a... se o cavalheiro de Peyras 
«cair na posição de fortuna om que 

se achava quando aqui chegasfos. 
lembrai-vos que tendes uma amiga 
cm Ma garida Simão, c que vós e tts 
vossos podereis contar com cila na 
adversidade. 

Ao mesmo tempo, como se re- 
ceiasse ler dicto demasiado ou trair 
a sua commoeão, aíastou-sc rapida- 
mente. 

CAPITULO VII 
A gruta 

A ceremonia religiosa tinha-se 
prolongada pelo dia adiante, e havia 
sido seguida de uma leve i cfeição a 
que assistiram as principaes perso- 
nagens desta historia. Depois desta 
refeição, durante a qual tiveram o 
cuidado de não fazer allusão alguma 
aos aconfccimcntos da manhan, se- 
pararam-se, e dentro em pouco ficou 
ludo tão soccgado na aldeia e na ca- 
sa de Martin-; limão como se iristcs 
scenas não houvessem perturbado al- 
gumas horas antes a felicidade ha- 

bitual do Vallc do Fim do Mundo, i 
Fntão Miclielol te/ despedidas scc- 
cas e frias aos noivos, cambiou al- 
gumas palavras cm voz baixa com o 
rei do Pelvoux. huc parocis ter in- 
teiramente osijiiecido o desgosto que 
recentemente tinim "ottndo, depois 
montou a cavallo c tomou o cami- 
nho dc Grenoble, annunciando que 
fazia lencão de ir passar a noile no 
hospício do Laulara. 

Os dois jovens, do alto do fer- 
rado que ficava contíguo á casa, 
seguiram com interesse os prepa- 
rativos da partida do procurador, e 
foi com uma satisfação real 
viram dcsappareccr. 

—Finalmente, disse o cavaiiu iro 
assentando-se no parapeito de pedra 
ao lado de Erncstina,'*'finalmeríe 
estamos livres daquelle velho inlri- 
gante que causou tantos males nes- 
ta casa! Receiava que elle armas- 

der o meu generoso parente ; po- 
rém esporo que tudo sc arranje em 
bem o que não tornemos a ver a 
caia medonha daquelle cahulista. 
Cerlaraente apanhou alguns milha- 
res de litiras e Martin-Simão', por- 
que me parece que estão na melhor 
harmonia um com o outro. 

—Que posso eu responder, Mar- 
eelliuo? disse Ernestina com tris- 
teza ; depois desia tempestuosa ma- 
nhan, não percebo nada doqm aqui 
sc passa... Parece-me que todos os 
rostos !êm uma expressão singular 

sc mais alguma tramóia para per 

que não posso explicar... Vós tnes- 
qUe o | mo, MarceUino, pareceis entregue a 

uma agitação que nunca vos vi, e 
tom um caracter tão novo, que não 
saberia dizer se c pezar se ale- 
gria- 

— E' alegria, Erncstina ! excla- 
mou Peyi as com vehcmencia, che- 
guei ao cumulo dos meus desejos 

(Contiuúa.) 

Ce advegadas Juúo Kcsqulta, Alfredo 
Ftijol o Fugotiio Egas, têm osruesen- 
plorio á 111:1 (Io CiilTiio u. 40. InoiTiyani- 
jc dc qual(|lU'i' serviço Rirensc c defezas pç- 
lantc o jury nesta capital o uo hilerioi' do 
Lstado. 

Frar.cisoo do Castro Júnior adroarn 
no esrriplorio dos drs. Júlio de M( -({UÍla. 
Airredo 1'ujol e Lujrenio Egas. Rua do (.ar- 
me, 1». 

0 clr. J. A. Pereça dos Santos, advo- 
gado, tem seu eseiiptorio á rua da Quilan- 
lia, 1. e cucarrejai-x' de serviços de sua 
profissão i.esta capital e uo interior do l.s- 
lado. Resideiieia : Avenida da Intcndeneia 
n. 163. 

Nartim Francisco Biteiro de Andrada 
Sobrinho e Baphael Arohsmjo Surgel. — 
Kscriplorio. rua do Goiuincrno n. 2o A. 
— Resideiieia, l ua do General Jardim, 25. 

Dr. Mario Azeva. o—Procurador ju- 
dicial da eaniara nnniieipal. Eseriiitorio. rua 
da Quitanda n. 2, das 11 hora* (ia inanliaii 
ás 3 da tarde. 

Eserlptorlo do advocacia. — Cs drs. 
Villaboim e Sampaio Vianna têm o sou 
eseiiptorio de advocam á rna Quinze de 
Novembro n. 24, sobrado. 

Doutores José Cardoso de Almeida, 
Bento Bueno e Aaoanio B. de Cerqueira. 
—Advogados.—Rua do S. Bento, 63. 

Dr. J. dc Freitas Valle, advogado.— 
Escriptori»: rua Quinze de Sorcmlrro, 
Residência: rua Brigadeiro Toldas. 50. 

Dr. Fcdro Arbues da Silva, advoga- 
do. — Escriptorio : rua Quinze dc Novem- 
bro 20. ( sobrado ). Residência : praça Vis- 
eimde de Oongonhas. 1. 

IrH. Cí NSI V «iJ.OBIV. — Advoga- 
do. — Uscrlploplo :rira de !ü. Ceiilo 
«. JH ( NBlirado ). 

Os advogados Álvaro do Scuza Uueim 
e Antonio de Godoy têm cscriptorio á 
rua Direita, 6. 

interioE* 
loajiwBWA que «daiitti em minjin 

cfisn. ii;i ([«nliiiiulc de (Tiuircfiadu via- 
jeiifc, «• sr. «JilUEO PAfilVlMl que 
dêsfa data em iiiimte liefi imrmiiii an- 
dori ndo ü íiizrr mdnmeiitos 110 iu-, 
terier e cnri niar lot!,! e qtüdiiaer (nui- 
sacção eni Roíiic (!;> iiiinira firma imli- 
vitlual e da exíiiuta lirmu Aiulnotti 4 
fo»:'.. iia qiüil s-tn smtexsora. 

Não IVnlo. 5 de marro dc 1900.— 
T. p. de (troln tiidreofti. IMITIU) 
ANDREOm    

&? praça 
Nós, alaixi: essisnudos. declaramos ter 

tfissnlvido, de romufiun accúffio. a sié1 (iode 
que, resta praea uvravifsob a liruia de llaf- 
iaele Grau l - éc ibuu nieo Laclisi», ™iu 
negocio c otlieina inecfiaiiien de bieyrletas, 
á rui rio Vpirau;r:i n. i29-A. retirando-se o 
socio Ruflaele Grande da dita sm i-riade 
pago e satUiV-ilo <j(. seu capilal e lurros, 
ficando o activo e passivo da cxUucla firma 
a cai g» d» sedo Douienieu Laiidisiq, que 
ouilinúa eom o iiiesmo raino de negocio sob 
a sua liiTiia individual. 

S. Paulo, 5 de março de 1990.—Dome 
nira /.aadisio. 

Goucordo, Rall de mande. 

lavra ao 

o a Testemunha.—Coronel José Feliciano Mandes, natural« residen. 
te na"cidade Ytú, capitalista..., respondeu que na tonl0 * * . ? ^ 
rente viu Joaquim Dias Galvão no Club da Lavoura da cida L 
sito & rua do Cotumercio, isto mais ou menos uma hora antes do Q 

no iareo da Matriz, e que ouviu dizer pelo sr. Josc oe . 
Jas que Joaquim Guivao, durante o tiroteio, es 

tava no Club da Lavoura, donde saiu para sua casa de re-idenom, ti- 
do que elle depoente entende que Joaquim Galvão não tomou pai 
guina nesse tiroteio. 

Quanto ao 2.° item respondeu que é publico e notorio em 
ter Joaquim Galvão carabinas e outras armas de fogo para vem '■ 
seu estabelecimento commercial, eqoe ouviu dizer por diversas V '- 
cujos nomes não pôde precisar, que lloracio (zerib1!I ', eaiju o ^ 
(akolecimcnto. retirou duas carabinas, qwo foram condu/.elus " j.' 
Felippo Galvão, isto pela turdinba e sem conhecimento nem con- ■ 
mento dc Joaquim Galvão,que estava ausente de sua cusa commereioL 0 
dc residência. 

e 4.° itens respondeu que soube, 
pessoas, lembraiulo-se apenas do 
(urde referida de 14 do corrente e 

mo* 
al- 

Yffi 
era 

óas. 

Quanto no 3.° 
zer por diversas 
Geribello, que na 

por ouvir di- 
urna, Mario 

durante o ti- 

roteio do qual resultaram tres mortes e t • i 
«São Sebastião», pertoncouto a Irnn u de 

não consta ao depoente que Irineu 
tivesse tomado parto no con- 

affirmalivnmente, noeros- 
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Leite é encontrado no escriptorio doa 
drs. Júlio de Mesquita, Alfredo Pujol 
e Eugênio Egas. d rua do Carmo, 10, 

SECÇftO ilVRE 

C XT H A. 
n.v 
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PF.I.n WIEPABADO DO 
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Ignaeio Tagliavia, único introduelor con- 
ccssieuario para a America do Sul, á oxcc- 
pção ria Reputtica Argentina. 

S. Pallo, largo S. Fbanlisco, 11-a 
CAIXA, 435 

A pedido, a casa dará Indas as informa- 
ções e esclarecimentos sobre o tractamento 
e resultado das expcricncias que estío sendo 
feitas eom fstç remodio. 
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diversos ferimentos, as por- 

tas e janellas da pharmaeia 
Bom», estiveram fechadas, e que 
de Souza, proprietário da pharmaeia, 
flie to. Aos 5,° e 6.° itens respondeu 
centando que especialmente o sr. Francisco Fereira vrendes Netto, qua 
reside no pavimento superior do edifício em cuja esquina está a phai- 
macin. , ,, 

Quanto ao 7.° item respondeu que não esteve presente, e so poac 
offirmar por ouvir dizer publicamente que, quando começou o conilicto o 
tiroteio, estavam as janellas do pavimento superior occupndas poi muitas 
famili-s. Ao H." ilem que na tarde de 14 do corrente houve no jar- 
dim dc Ytú nm pequeno conflicto, precedido de alt/rcação, entre Arnal- 
do Vci' o. iiv inbro do partido maragalo e Orozimbo Carneiro, membro 
do partido,/' fiiiiieu, não tendo sido o depoente mformado qual " o pro- 
vecador, ouvíikIo dizer mais que neste conüioto uni Fuleuo Oliveira, qua 
dizem ser capanga de José de Arruda Botelho, vibrou uma bcngalada 
-oiire Orozimbo, abrindo-lhe uma brecha ua caboça; ferido esto, foi con- 
duzido ti pbarraacia « B. Sebastião », onde o dr. Constantino de Castro, 
conforme referiu ao depoente, fez-lhe os primeiros curativos; disse mais 
quo tem-se íallado cm Ytú que, após este pequeno conflicto, alguns 
membros do partido jagunço, por outra, alguns meninos porteucentes a 
familias filiadas ao partido jagunço, foram expcHidos do jardim po.os 
mora gatos, e que depois, quando saiu do jardim a musica, acompanhada 
por um grupo de povo, e foi passar em fronte da pharmaeia e da casa do 
Francisco Pereira Mendes Ketto, travou-se entre os doia grupos ma tiro- 
teia sobre o qual elle depoente não pôde prestar mais informações cm 
conseqüência das muitas e desencontradas versões quo em \ tú corroí» 
sobre o caso, lembrando-se elle depoente que ouviu de Bonedicto Licita 
que este vira a Jorge de Almeida, membro do grupo dos naragaíos, dan- 
do tiros nesse tiroteio: que ouviu de Adolpho Magalhães quo o dr. )ei», 

i 
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viano Pereira Mondes estava no Club da Lavoura logo que princi- 
piaram os tiros, e que dalli foi levado para a pharmacia Englcr, sita á 
rua da Commercio, em Ytú; que um dos músicos de nome José Avelino 
dos Passos foi visto por Frederico José de Moraes, cunhado do depoente, 
quando descia pela rua da Palma, deixando a banda de musica no largo 
da Matriz; que entre os feridos acha-se o menino Viriato, que está sendo 
tratado pelo dr. Constantino de Castro, em casa do cidadão Hermogenes 
Brenha, onde esse mesmo reside; que os justificantes são negociantes em 
em Ytú e todo*3 cidadãos pacíficos e laboriosos e assim considerados pelo 
depoente. Nada inais. 

Dada a palavra ao promotor publico, nada perguntou e nem re- 
quereu. 

B.» testemunha — I&nedicto Leite do Souza, empregado do commer- 
cio, naturaf. e residente em Ytú..., respondeu: — Aos õ.0 e C.0 

itens affirmativamente. Ao 7.° que estava o depoente junto ao cha- 
fariz que fica na esquina da pharmacia s^ào Sebastião» quando deu-se 
o tiroteio entre os jagunços e maragatos, e pôde affirmar que não viu 
sair tiro algum do pavimento superior da casa de Francisco Pereira 
Mendes Netto; que o depoente não fugiu durante o tiroteio, porque 
saiam tiros por todos os lados, sendo que os últimos tiros viu que foram 
desfechados com um revolver pelo preto Jorge de Almeida, proprietário 
de um restaurante em Ytú e membro rio partido maragalo; que antes do 
tiroteio, por músicos da banda que tocava no jardim, entre os quaes o 
depoente recorda-ser de Francisco Fermiano e de Apollinario de tal, veio 
a saber que a banda não queria passar pela frente do grupo jagunço, 
reunido perto da pharmacia ^São trebastião», e que só se resolveu a fa- 
zel-o a instância do GSfiofredo Fonseca e de Affonso Borges, sondo que 
este é um doí mãragatos mais exaltados e provocadores que existe em 
Ytú; que já estava qomeçando a escurecer a tarde quando se deu o ti- 
roteio. Nada mais. 

Dada a palavra ao promotor publico, nada perguntou e nem re- 
quttteu. 

4." testemunha — Mario GeribcMo, proprietário, natural e residente 
na cidade de Ytú, respondeu ao 1." item que nada sabe ite sciencia 
própria, tendo ouvido dizer que Joaquim Dias Galvão não teve parte al- 
giíma nos conflictos que se deram em Ytú na tarde do 14 corrente ; aos 
õ.0 e G.0 affirmativamente; ao 7." affirmativamente por ouvir 
dizer, ao 8.° que estando o depoente no largo do jardim, em Ytú, na 
data referida, viu que Arnaldo Velloso fez um gesto chamando a Oro- 
zimbo Carneiro, e que este approximou-se, tendo ambos uma alter- 
cação cujas palavras o depoente não ouviu, percebendo-a, porém, 
pelos gestos, cm» seguida á qual Arnaldo deu uma bcngalada em 
Orozimbo e atracaram-se, accudindo neste momento diversas pes- 
soas, «entre as quaes a que se chama Oliveira, Autonio ou 
Francisco de Oliveira, que dizem ser capanga dos maragatos, 
o qual qgarrou' Orozimbo por um dos braços e vibrou-Jhe bengaladns, 
após as quaes-o depoente, approximou-se, podendo ver que Orozimbo 
retirava-se ensangüentado na cabeça, tendo sido levado á pharmacia «São 
Sebastião » para receber curativos; que lego após a retirada de Orozimbo 
a musica tocou o hymno maragato, isto é, uma peça de musica que 
disseram ao depoente ser o hymno maragato e que os poucos membros 
do partido jagunço que estavam no jardim, logo retiraram-se em vista 
da altitude ameaçadora dos maragatos, tendo sido o depoente um dos 
retirantes; que na rua, perto da pharmacia, formou-se um grupo de povo 
do partido jagunço e que, mais ou menos, ao escurecer, estando já 
fechadas as porlus e janellas da pharmacia « São Sebastião », exnepto 
uma porta que dá para o largo, que estava apenas cerrada, perto da 
qual elle depoente se achava, viu do jardim a banda de musica, acompa- 
nhada por um grupo de povo e ao frontear o jardim houve muitos 
gritos, momento em que o depoente pela porta que estava apenas cerrada, 
entrou na pharmacia, sendo imniediatainente fechada essa porta pelo sr. 
Irineu de Souza, proprietário da pharmacia; que de dentro deste esta- 
belecimento ouviu muitos tiros, ignorando quem os tivesse disparado e 
que, acabados os tiros, o depoente retirou-se pura a sua casa ; que quando 
o depoente esteve perto da pharniacia não viu nas iinmedinçoes o dr. 
Octaviano Pereira Mendes, o qual. segundo lhe contou o sr. Almeida 
Garret, conforme parece, estava nessa occasião no Club da Lavoura, não 
tendo constado ao depoente que o dr. Octaviano tivesse tomado parte 
alguma no conflicto. Nada mais. Dada a palavra ao promotor publico 
nada requoreu nem foi perguntado. 

5.' Testemunha— Vicente Maureno, negociante, natural de Italia. 
residente em Ytú, respondeu:— Ao 1.°, que estando no Club da La- 
voura de Ytú, em companhia dos doutores Octaviano Pereira e José Cor- 
rêa, viu passar gente correndo pelo bacco dizendo que havia briga no 
janlan, pulo qau o dupoeuiu maruiu para lá, e chegando á pharmacia viu 
estar recebendo eürafivos Orozimbo Carneiro, ferido na cabeça e ensan- 
güentado e qué dizia qüe fóra espancado por Arnaldo Velloso e Sylvio 
Porto e Fulano Francisco de Oliveira, que dizem sercapangs» o que ue>- 
aa occ«;i!tò CsfoVft uUVúVn grupo do povo nas immediações da pharmacia, 
composto de jigürtÇOa. os quaes se manifestavam muito indignados com 
Ü violência havida no jardim, sendo que nessa occasião o depoente viu 
o dr. Octaviano Pereira Mendes procurar acalmar aquelles homens, fa- 
zendo-lnes ver a iucouvenieucia das brighs, e que pouco depois, o de- 
poente retirou-se para a casa de sua residência, e ao subir a porta da rua 
ouviu para os lados do largo da Matriz de Ytú diversos tiros que sobre- 
modú o Burprehenderam; que nessa occasião o depoente viu perfoitamen- 
to da porta de sua casa Joaquim Dias Galvão em uma das janellas do 
Club da Lavoura, sito á rua do Commercio de Ytú, onde também está 
situada sua casa; que por ouvir dizer a Adolpho de Magalhães e ao major 
Almeida Garret, sabe que o dr. Octaviano Pereira Mendes estava no Club 
dal ^avoura quando começou o tiroteio e que do lá fora retirado, por in- 
comniodo, para a pharmacia de Hermano Engler, á rua do Connuevcio, 
em frente ao club, onde o proprietário da pharmacia deu-lhe qualquer 
coisa para cheirar, conformo referiu ao depoente; ao 2.° item, que é 
publico e notorio em Ytú que Joaquim Galvão tom em seu negocio oara- 
binas e outras armas para vender, tendo até feito annúncio pela imprensa, 
e quanto á retirada de duas carabinas do seu estabeleci- 
mento commcrcial, na tardo de 14 do corrente, sabe apenas por 
ouvir dizer que elle não teve conhecimento, nem consentiu no 
facto, estando ausente de sua casa commercial e de residência, 
isto por ouvir dizer, não podendo o depoente precisar os nomes dos infor- 
mantes ; ao d.0 item que o depoente está persuadido de que o seu 
socio Irineu de Souza não teve parte alguma no tiroteio, porque logo que 
começou o baralho elle fechou a pharmacia, donde não partiu um só 
tiro, e isto foi affirmado ao depoente por Mario Geribello, Ccsario Pe- 
reira Mendes e Luiz Pires de Freitas que, com Irineu, ficaram fechados 
deiuro da pharmacia, e não julga o seu socio, homem pacato por Índole, 
capaz de metter-se em briga e violência, notando-se que elle em Ytú é 
relacionado com jagunços e maragatos indistiuctamente, ao passo que o 
depoente, membro do partido jagunço mantém relações com alguns ma- 
ragatos; aos 5.® e 6.° itens, affirmativamente; ao 8.® que, quan- 
do a musica estava para sair do Jardim, alguns músicos se recusaram a 
passar em frente ao grupo jagunço, prevendo um conflicto, e isto por ou- 
vir dizer a dona Olympia Cerillo, Gosario Pereira Mendes e muitas ou- 
tras pessoas, cujos nomes não se recorda; que o tiroteio foi iniciado da 
parto dos maragatos por Jorge de Almeida e dr. José Henrique, e isto 
ouviu dizer por Mario Francisco de Freitas, e Sertorio RaphacI de Almei- 
da e outras pessoas; que em Ytú ha muito odio entre os dois 
partidos, tendo havido casos de desfeitas e maus tratos a famílias em 
conseqüência da exaltação partidaria; que conhece o dr. José 
Corrêa Pacheco o Silva e pôde affirmar que é um homem pacato e abso- 
lutamente incapaz de metter-se em desordens e sobretudo de dar tiros em 
quem quer que seja; que entre os feridos acha-se um menino, residente 
em casa de Hermogenes Brenha, de nome Yiriato, protegido deste e que 
lá está sendo tractado pelo dr. Constantino de Castro; que na janella da 
pharmacia de «S. Sebastião >, que dá para o largo, existem vestígios de 
duas balas que lá se conservam, o que o depoente viu, assim como viu 
vestígios de balas nas paredes do edifício do sobrado de Francisco Pe- 
reira Mendes Netto; que tanto este como seu irmão, dr. José Corrêa, na 
occasião do tiroteio estiveram accudindo as familias apavoradas no pavi- 
mento superior do sobrado, e isto ouviu dizer a Mario Geribello e outras 
pessoas; que por tudo o que tem ouvido se fallar em Ytú, o depoente depre- 
hende que o grande conflicto da tarde de 14 do corrente foi um tiroteio gene- 
ralisado em que é impossivel verificar com certeza quaes os tiros e atiradores 
que produziram as mortes e ferimentos que deites resultaram; que antes 
desse conflicto, quando o depoente estava na pharmacia, viu por duas vezes 
chegar ao portão do jardim, em frente á rua do Carmo, de Ytú, ura 
carro de praça, pertencente a Samuel Borges, cujo filho, um menino, vi- 
nha dentro, e que este menino apeava-se e chegava ao portão do jardim, 
percebendo o depoente que fazia signaes a algumas pessoas que estavam 
dentro do Jardim, as quaes chegaram-se ao portão e recebiam do menino 
um embrulho qualquer; dentre as pessoas que vinham ao portão o de- 
poente pôde conhecer Affonso Borges e Jorge de Almeida, membros 
exaltadissimos do partido maragato o provocadores de desordens. Nada 
mais. Dada a palavra ao promotor publico nada perguntou nem re- 
quereu. 

6." testemunha. — Guilherme Gonçalves Ramos, negociante, natural 
de Portugal e residente em Ytú, respondeu: Ao 8.®, que estava na 
tarde de 14 do corrente no jardim de Ytú, perto do portão de cima, em 
companhia de Manoel Joaquim da Silva Júnior, vulgo Manoel Peccado, 
quando saiu do jardim a banda de musica que, ao passar em frente 
á pharmacia «S. Sebastião», acompanhada de um grupo de povo, 
partiu desse grupo um tiro, partindo depois muitos tiros do grupo de 
povo estacionado naquellas immediações, sendo que neste momento, o 
depoente e Manoel Peccado retiraram-se para o centro do jardim, do lado 
do coreto o desceram pela rua do mesmo lado, até ficar atraz do coreto ; 
em seguida, o depoente ouviu mais tiros e seguiu sozinho para a rua, 
deixando Manoel Peccado nas vizinhanças do coreto do jardim, podendo 
jtfíirmar que durauto todç esse tempo Manoel Peccado não deu tiro al- 

ai .J t o 
publico, 

gani nem mostrou ter em suas mão arma alguma. Nada m&is. Da a a 
palavra ao promotor publico nada requereu e nem perguntou. 

7■,' testemunha. — Manoel Pereira Ramos, negociante, natural de 
Portugal, morador em Ytú, respondeu: — Ao 8.® item, que na tar- 
de de 14 do corrente estava o depoente no jardim de Ytú sentado cm 
um banco dentro do jardim, que fica em frente da pharmacia * 8'. be- 
bastião », no momento em que passava a musica pela frente da pharma- 
cia, tendo nessa occasião visto o seu irmão Guilherme e Manoel Joa- 
quim da Silva Júnior, vulgo Manoel Peccado, perto do portão qué 'ca 
em frente da rua do Carmo e que, nesse momento, o.depoente ouviu di- 
versos tiros do lado da banda de musica, pelo que retirou-se para os la- 
dos do coreto, saiu pelo^ portão que fica do lado e subiu fugindo pala 
rua, encontrando-se na esquina com Manoel Peccado que, junto com o 
depoente, correram para a rua da Palma, sendo que Manoel Peccado^ nno 
tinha arma alguma em sua mão, e desceram junotos pela rua da PáUna 
até o largo do Bom Jesus, tomando dalli em deante cada um a direção 
de suas residências. 

Nada mais. Dada a palavra ao promotor publico nada perguntou 
nem requereu. 

S." testemunha. — João Luiz de Souza, padeiro, natural de Porlagal 
e residente em Ytú, respondeu: — Ao 8.®item, que o depoente hc- 
gou ao jardim de Ytú, na tarde de 14 do corrente, pouco depois do con- 
flicto, em que fóra ferido Orosimbo Carneiro, que estava recebendo^; ira- 
tivos na pharmacia « S. Sebastião » e que viu formar-se no jardirç um 
grupo de « maragatos » tendo á frente Affonso Borges, dr. José H iri- 
que, Godofredo Fonseca, Jorgq,de Almeida, Alfredo Fonseca C Jj ' J -, 
os quaes estavam de revólver em punho, em altitude ameaçadora, caiitra 
um grupo de jagunços, aos quaes dirigiam palavras insnltuosas intt an- 
do que saíssem do jardim, dizendo:—fóra, jagunços! fóra cunallnv'.— 
que estes replicaram pouco mais- ou menos nos mesmos termos,"aias 
viram-se obrigados a retirarem-se do jardim, sendo que o depoente lá 
permaneceu, vendo então que o mesmo grupo do «maragatos» ina lou 
tocar a musica, a qual executou uma peça que disseram ao depoente ser 
o hymno • maragato , e que isto se passara mais ou menos ás O IfJ ho- 
ras da tarde; mais tarde, cerca de meia hora depois, o mesmo grupo de 
« maragatos » saiu acompanhando a musica e animando-a para passarem 
em frente a um grupo de bastante gente, estacionado perto da iJianmi- 
cia, e que o depoente calcula em cem pessoas, mais ou monos; que no 
momento em que saia a musica pelo portão de cima, o depoenterde-ceu 
pelo jardim e, ao chegar junto ao portão que faz frente ao ou- 
viu muitos tiros, em conseqüência dos quaes correu fugindo, tomou o 
becco e foi sair na rua do Commercio, em direcção á casa d« sua 
residência. 

Nada mais. Dada a palavra ao promotor publico, nada tcqttercu 
nem perguntou. 

9.» testemunha —Adolpho de Magalhães, cobrador do commercio, 
natural do E-tado do Rio de Janeiro, morador cm Y tú, respondeu: — 
Ao 8.® item, que na tarde de 14 do corrente assistiu no jardha de 
\ tu o conflicto entre Orozimbo Carneiro e Arnaldo \ cllozo, no qual 
interveiu um fulano Oliveira, que dizem ser capanga dos maragatos, e 
que, apartada a briga Orozimbo, ferido, foi receber curativos n» pha"ma- 
cia « S. Sebastião ; que logo após formou-se no jardim um grupo de 
maragatos e outro de jagunços, vindo os dc fóra atlrahidos j?ola curio- 
sidade, trocando-se entre os dois grupos ameaças e palavras Insultussas, 
retirando-se afinal do jardim os jagunços c ficando os maragatos senho- 
res do campo; que em seguida o depoente, que é membro do partido ja- 
gunço, retirou-se do jardim e foi para o Club da Lavoura, o, estando lá, 
ouviu pouco mais de uma hora depois dos fuctos narrados, grande nu- 
mero de tiros no largo do Jardim e que nesse momento, surprohen- 
dido com aquelles tiros, e vendo o dr. Octaviano Pereira Mendes, que 
também estava «o club. bastante incommodailo, deu-lho o braço e le- 
vou-o para a pharmacia fronteira, de Hermano Engler, onde o deixou, 
estando ainda a ouvir tiros dados no largo da Matriz ; qu0i :,0 paie dn 
pharmacia, encontrou-se com o dr. Francisco Nardor e um filho, seguin- 
do o depoente cm direcção á sua casa na rua da Palma, passando pelo 
«largo da Cadéa»; que estando no club lá viu Joaquim Galvão, (p:o lá 
permaneceu até a occasião cm que o depoente se retirou e que 
deixou no dito club. Nada mais. Dada a palavra ao proíhotor 
nada requereu e nem perguntou. 

10.* testemunha — (Vzario Pereira Mendes, rcporier d» joriiai, 
natural de Ytu' e residente em Sautos, respondeu:— Ao 2." |(em, 
que veiu a sabor, por ouvir di/.cr, que na tardo d-' ,-11 'o oorr<-i am 
Yf'. • •f' iv'"' tirotei > haridg no largo ^ VaK 
empregado dn casa de Joaquim Dias Galvão retirou 2 oaranin . 'ho 
armazém por meio de um portador, isto na ausência o sem conheci A ento 
de Joaquim Galvão que so achava ausente, segundo ouviu dizga por ■ tas 
pessoas em i tu , não se recordando Jos nome porquu orlifn trfi grande 
numero; ao 8.® item, quo estando nesta tarde no jardim assistiu um 
conflicto do qual resultou ferimentos na cabeça de Orozimbo Carneiro 
que foi medicar-se na pharmacia «São Sebastjão •; que Jogo npó- os 
maragatos que estavam no jardim, tendú á frente Affonso Borge-, Jorge 
de Almeida, Alfredo Fonseca e "ulros, fotmando grande grupo 
e proferindo ameaças, expelliam do jardim diversos membros do partido 
jagunço, uns que já estavam no jardhn e outros que alli tinham chegado 
por curiosidade, os quaes, todos, se retiraram para ns proximidades da 
pharmacia, onde se formou um grupodo 40 ou 50 pessoas; que. cerca 
de uma hora depois, saiu a musica do jardim, acompanhada pyr um 

grupo de povo e, ao frontear a pharmacia. pereceu ao depoente que, 
depois de ouvir muitos gritos, partiram 2 tiros do grupo da musica, 
havendo mais tiros do outro grupo, conseguindo o depoente entrar na 
pharmacia para refugiar-se, pela única porta qup ainda estava aberta, 
mas cerrada já, sendo que as outras portasse janellas já estavam 
fechadas, fechando-se immodlatnmenfe a porta por onde entrou; que den- 
tro da phamacia estiveram o sr. Irineu do Souza, Mario Geribello e outras 

pessoas, que o depoente não se recorda, ja pela confusão natural, j!'1 pelo 
seu estado nervoso; que ao terminar-se o tiroteio, que o depoente do 
dentro da pharmacia continuou a ouvir, retirou-se passando pelo largo 
da Matriz, estando tudo já /terminado e foi para o hotel de Jozino 
Carneiro, onde nchava-so hospedado. Nada mais. Dada a palavra ao 
promotor publico, nada perguntou o nem requereu. 

11.* testemunha - Joaquim dc Arruda, oaixeiro, natural o residen- 
te na cidade de Ytú, respondeu: — no 1.® it-m, quo estan- 
do o depoente na tarde de 14 do corrente no Glub da Lavoura de Ytú, 
tendo vindo do largo da Matriz, onde assistira a um conflicto, do 
qual saiu ferido Orozimbo Carneiro, e logo depois assistira muitas pro- 
vocações e ameaças proferidas pelos maragatos contra os jagunços que 
foram expellidos do jardim, e já ao escurecer ouviu muitos tiros dispara- 
dos do largo da Matriz e viu que nossa occasião estavam no Club dn La- 
voura o dr. Octavianuo Mendes, Joaquim Dias Galvão o outras pessóas; 
que, rompido o tiroteio, o dr. Octaviano foi de braço com Adolpho Ma- 
galhães para a pharmacia fronteira, de Hermano Engler; que estando 
ainda a ouvir tiros retirou-se do Club, correndo pola rua do Commercio 
e, ao passar pela casa de Joaquim Galvão, viu este a conversar com 
sua mulher no portão respectivo: que entende quo Joaquim Galvão e o 
dr. Octaviano Pereira não têm responsabilidade alguma pelos conflictos 
que se deram nesta tarde. Nada mais. Dada a palavra ao dr. promotor 
publico, nada requereu nem perguntou. 

12.* testemunha — Francisco Gaspar, ajustador Ja companhia Ytua- 
na, natural e morador da cidade de Ytú. respondeu ; — Ao 1.® item, quo 
na tarde do 14 do corrente cm Ytú, o depoente retirou-se do jardim para 
o Club da Lavoura e achou lá o dr. Octaviano Pereira o Joaquim Dias 
Galvão e que lá se conservaram junetamente com o depoente e outras 
pessóas, entre as quaes se recorda de Adolpho Magalhães e Luiz Braga; 
que cerca de 20 minutas depois que chegou ao Club ouviu muitos tiros 
para o lado do largo da Matriz, sendo quo nessa occasião o dr. Octa- 
viano Pereira retirou-se juntamente com Adolpho Magalhães e o major 
Almeida Garret para a pharmacia fronteira, de Hermano Engler; que 
Joaquim Dias Galvão, pouco depois também retirou-se do Club para a 
casa de sua residência, e que o depoente, terminados os tiros, retirou-se 
do Club em direcção á sua residência. Nada mais. Dada a palavra ao 
promotor publico, nada perguntou e nem requereu. 

13.* testemunha. — Sertorio Raphael de Almeida, trabalhador pe- 
dreiro, natural e residente na cidade de Ytú, respondeu: — ao 8.® item 
que na tarde de 14 do corrente, estando o depoente no jardim da ci- 
dade de Ytú e proximidades do portão que faz frente á rua do Carmo, 
quando a musica saiu do jardim, e passou em frente da pharmacia per- 
tencente a Irineu de Souza, ouviu vaias dadas na musica, e viu logo em 
seguida, junto ao portão, por onde saia a musica, o dr. José Hen- 
rique de Sampaio desfechar um tiro com um revólver, e que logo depois 
o depoente ouviu muitos tiros, polo que ficou cora medo o retirourse do 
jardim para a casa de sua residência. 

Dada a palavra ao promotor publico, nada perguntou nem requereu. 

14.® testemunha, — Francisco de Freitas, carpinteiro, natural e mora- 
dor da cidade de Ytú, respondeu: — ao 8.° item que esteve no jar- 
dim de Ytú, na tarde do 14 do corrente, e saiu antes da musica, indo-se 
postar á rua do Carmo, em frente do portão, e quando a musica, lendo 
saido do jardim, passava pela frente do depoente e começou a tocar, rom- 
peram vaias contra ella de um grupo postado na frente da pharmacia do 
sr. Souza, e que então o depoente viu que do grupo que acompanhava a 
musica, partiram tiros desfechados por Jorge de Almeida, polo Tenente e 
pelo dr. José Henrique, o qual estava perto do portão do jardim; que o 
tiro disparado por Jorge de Almeida o foi com pontaria contra o depoen- 
te ; que em seguida foram dados muitos tiros correndo o depoente para 
refugiar-se na pharmacia que estava fechada, pelo que voltou correndo 
pela frente da matriz e refugiou-se em casa de uma tia de nome Joaqui- 
na, que mora ua rua da Matriz u, 1; que o depoente está de relações 
c»rtadas com Jorge de Almeida, ha cerca de 4 auuos. 

Nada mais. Dada a palavra ao promotor publico, nada perguntou 
nem requereu. 

• 
Homologação. — Vistos: julgo por sentença esta justificação e, inde- 

pendente de traslado, entregue-se aos justificantes para fazerem o uso quo 
lhes convier, pagando as custas depois de contadas. 

Jundiahy, 27 de janeiro de 1900. 
Miguel de Godoy Sobrinho. 

de Ytú 

Bacanas õlas « Bazõss ca.cs c^iiolixosos» 
As ♦ razões dos queixosos» foram escriptas depois da defeza offere- 

cida por Joaquim Dias Galvão no summario, e depois das suas razões 
de recurso: pois bem ; — todas as allegações por elle feitas no sentido de 
provar a sua innocencia, e a completa improcedencia dos considerandos 
do despacho ^recorrido, ficaram sem resposta. 

Para domonstrar a pretensa cumplicidade de Galvão, allega o dr. 
Alonso G. da Fonseca: 

1.® que olle forneceu armas para os conflictos, por estar provado o 
facto material de haverem saido«armas homicidas dn pia casa; 

2." qutPtiiíha conhecimento do projecto do crime: 
a) porque dos autos resulta, « não o indicio mas a r rte-.i judi- 

ciaria de que a sua çsposa sabia o fim criminoso enrolrilo na entre ja das 
carabinas, e c/qpsa certeza -ttosce- a pron circuvistaneial de que elle também 
sabia, por nuo ser crivei qim- aquella senhora deixisse d contmunicar-lhg a 
pretenÇijo criminosa de, Oiribelju ; 

b) porque prr . nciuii c nnhinarem na dn.rm ■ t •> Souza atirar 
contra o'<poro; o ** ., 

c) porque tendo^stado posWfh» na p«quiiukdju' u lo Carmo, pouco 
antes dos tiros, e tendo presenciado aqueUa commnjtçuo — ■ • v no tljOi- 
tro do crime o espaço de tempo que ipediou entre o eftrafi Vv '> g wí- 
bo Carneiro e os tiros e dentro do qual se deu o res ilurã»,<•.-/«< inosa por 
elle confessa Ia, foram arranjadas as earabinas enlrews e Hslilbuidas pe- 
los de/inqneniea ! » 

Depois do produzir esta argumentação, pergunta aquelte advogado* 
« Podo alguém duvidar vista destas «provas que o querelado Gal- 

vão tinha tido conhecimento do fim crinTinoso, da entrega das arma- da 
sua casa, da distrihuiçàoJHôllas entre os criuúnosps, dos uctos prepara- 
tórios o da própria emboscada no saguão do «obrado■onde ço/no ellesVn- 
trou á espreita da banda e povo quo, nosso moiíento;.-,- punha enf iqovi- 
mento para passar?» 

E pondera: 
* Ora, {■ esse conhecimento n/he leva a sita,posição jHi idie% p na o 

campo da mais fiaprante e inconh o - 'rn i.cnm.pt/ciihid ' ' 
F úepois de ter assim collawJo a póJçã > jurídica de Galvão, 

campo da mais flagrante e iuconlrorn sa > eumplici ele,'tonv. na a iuelle 
advogado as suas razyos pndmdo aj Ê. Tribunal de Jus!Íç:l que não 
abra desembaraçadamente., as portas da prisão jcm quo se. acha o mesmo 
Galvão, afim do não recomeçar ety amaahan a triste fih «/•• ;»»• .dar au- 
rilio aos perigosas carahinciros dc sua aum-idet. 

• . - " 1 
O modo dc cumpíicidado, previsto polo art. 21 S !.". uitim i parte 'o 

cod. penal, resultauto da prestação de auxilio á exocuvão ctíme, exi- 
ge duas condições essonciaes: uma material o outra moral; é preciso um 
facto material pusitivb de cooperação, isto ê •— ê preciso que o .agente te- 
nha effectivãmente fofnecido armas, instrumentos, ou qualquer outro 
meio que sirva para a acjao crimonosa, e é preciso ainda que tonha co- 
nhtoido.a criminalidade do'(teto ao qual so associou, e tenha tido o desí- 
gnio de auxiliar a execução do crime. Garraud, Dr. Pon. Franç. II, 255; 
Boitard, Loc., tL Dr. ('rim'. 140; Garrara, Prog. part, gen. 12»». c se- 
guintes ; Opuscoli, 1, §§ 182 e seguintes; Haus, Dr. Pen. Belge, I, õltfe 
517 ; E. Pinchorli, cod. pen. Ital., art. 04; Cbauvcau et Helie, Theor. dú 
cod. pen. í, ti9B. 

Ora, Joaquim Dias Galvão fornoeoifí pnrventen», erma , para os r<«a- 
flictos ? 

Kcsulla dos autos prova da existência tio elemento niawrial da cum- 
pliciduda que so lhe imputa ? 

O juiz e os recorrido . não tendo encontr.idó essa prov:^ limitam-se, 
pura e simplusmente, a affirmar que foi Galvão qn niforneceu as arnms; 
processo este quo pôde ser conuno lo, mas quo é.VmF muado pelo direi- 
to, porque o juiz só pôde julgar pelo allcgado e jmrado. 

A prova que dos autos resulta é—que as armas não foram forneci- 
das por esse recorrente. 

Foram inquiridas no fummario dez ,testemunhas e uma informante. 
A Gisn muiiha prosouci.il Affonso Borges, em seu loi^y» dep iq.entoq 

não se referiu ft Galvão. 1 

Autonio Franklin de Toledo, d. Frnncisca Maria dos Pas-os e Fe- 
ipp o Galvão, "ww*» ouviram Jirer que OaJv ~o h ,■». to, «<«•.,< armas 
para as runflnjlõs, c mffa ÓQM/• • qualquer n íe n . iflirtat, 

Theophilo Teixeira o CarlosGle Arruda, on <■ ; ,« dizer que Galvão' 
fornecera armas, não se recordando, porém, das pis-. . m- que lhe disseram 
isso e nem sabendo quaes os fnnc'nnentos e motivos que Unham isjra 
ditet-o. Nunca ouviram dizer que tivesse elle tomado qualquer parir nos 
conf/ivb s. 

Autonio de Paula Leito de Barres, ouviu Cherubina Augusta de 
Barros referir, que estando á janella de sua casa, á rua do Carmo, vira 
passar o prelo Felippe Galvão, vindo da casa de «Tonquim Dias Galvão, 
com um embrulho que parecia conter armas ; que não ouviu de mais 
ninguém que tivesse elle fornecido armas, e nunca ouriu dizer que tivesse 
tomado qualquer parte- nos conflictos. 

Disse mais que, estando situado o estabelecimento commercial de 
Galvão na ma do Commercio, e achando-se a casa de Nha-Hmbina na 
rua do Carmo, uão podia ella saber se Felippe vinha daquelle estabele- 
cimento ou não. 

Cherubina Augusta de Barros. (Nha-Umbina) viu, estando á janel- 
la de sua casa, á rua do Carmo, passar Felippe Galvão com ura volume 
debaixo do braço, o comquanto lhe fosse impossivel verificar o que conti- 
nha dito rol ume, pareceu-lho, todavia, que continha 8 ou 9 espingardas, 
mio podendo, porém, affirmar se continha essa quantidade de armas ou 
não. 

Autonio Franklin de Toledo, estando á janella de sua casa, á rua 
do Carmo, viu passar Felippe Galvão com um encapado debaixo do bra- 
ço, lendo no rnaximo um palmo de diâmetro e porgunt.arido"-lhe a sua vi- 
ziuh.a Nha-Vtnbin se e.-se encapado continha ou não armas de fogo, 
respondeu que não sabia porque era impossível verificat-o. 

Octaviano Blau depoz quo, na tarde de 14 de janeiro, tendo voltado 
de um passeio, encontrou d. Auta Bueno Galvão no portão de sua casa, 
e quando com ella conversava, viu chegar Felippe Galvão e pedir-lhe um 
volume; 

— que d. Aula ordenou-lhe que fósse buscar no quintal um volume 
que lá estava e que o entregasse a Felippe, o quo fez, parecendo-lhe, 
quando pegou em dito volume — que era ura encapado com panno de 
estopa — que continha dois páos; 

— que antes de 14, só havia duas carabinas tios armazéns de Gal- 
vão. 

Felippe Galvão, a quem se referem todas essas testemunhas, disse 
que estando no largo da Matriz, uma hora, mais ou menos, antes do 
tiroteio, Horacio Giribello o incumbiu de ir buscar um volume que se 
achava na casa de Joaquim Dias Galvão, e de entregal-o na pharmacia 
Souza: 

— que desempenhou essa com missão sem ter visto Galvão, quer quando 
Geribello lhe deu, a incumbência, quer quando lhe foi entregue o volume: 

— que esse volume parecia conter dois pedaços de pão, e que o conduz iu 
debaixo do braço porque tinha, pequeno peso. 

Eis a prova produzida pelas testemunhas da accusação. 
Nenhuma viu qualquer transporte de armas da casa de Joaquim 

Dias Galvão para a pharmacia Souza: quatro referem-se ao transporte 
de um pequeno volume, cujo conteúdo não puderam verificar, parecendo 
a Nha Umbina que continha espingardas. 

Foi o proprio Joaquim Dias Galvão quem declarou á auetoridade 
policial que esse volume continha duas carabinas, referindo que, ao 
recolher-se á sua casa, na noite de 14 de janeiro, logo que começaram os 
conflictos no largo da Matriz, sua esposa lhe contárn, que uma hora, 
mais ou menos, antes, Horacio Giribello havia retirado do estabelecimento 
commercial duas carabinas, dizendo que o fazia a pedido do dr. Octa" 
viano Pereira Mendes. 

Inquerida d. Auta Bueno Galvão, quer no inquérito policial, como 
no summario, disse — que na tarde de 14 de janeiro, estando Galvão e 
seus empregados ausentes de casa, e fechado o estabelecimento commer- 
cial, por ser domingo, appareceu o empregado Horacio Geribello, o qual, 
depois de dizer-lhe que a pedido do dr. Octaviano Pereira Mendes vinha 
buscar carabinas, entrou no armazém pela porta interior que o conimu- 
nica com a casa de residência, e envolveu duas carabinas que alli esta, 
vam expostas á venda, em pannos de estopa, e collocando, em seguida 
o volume no quintal, retirou-se dizendo que mandaria buscal-o; 

— que pouco tempo depois de se ter Geribello retirado, achnndo-se 
ella no portão de sua casa, em companhia de Octaviano Blau, que nesse 
momento havia-se recolhido de um passeio, appareceu-lhe Felippe Gal- 
vão, pedindo em nome do mesmo Geribello a entrega de um volume, e 
ordenou cila a Octaviano que entregasse o volume que se achava no 
quintal. 

Accrescentou essa senhora que, mais tarde, tendo reflectido sobre a 
altitude de Giribello, e tendo sabido que o dr. Octaviano Pereira Men- 
des, na occasião do conflicto esteve no Glub da Lavoura, e não no largo 
da Matriz, ficou acreditando aue o mesmo Giribello agiu por inspiração 
própria. 

Ora, se por acaso Galvão tivesse qualquer responsabilidade, revela- 
ria á auetoridade qual o conteúdo daquelle volume ? 

E se não revelasse, que prova bavoria de que foram transportadas 
duas carabinas da sua casa commercial para a pharmacia Souza ? 

Uma simples conjectura de Nha Umbina! 
O'facto de não occultar essa circumstancia evidencia a sua inno- 

cencia. 
Resulta prova plena dos autos que as carabinas foram fornecidas, 

tião por edle, mas por Horacio Geribello, de modo que falha completa- 
mente o elemento material da cumplicidade. 

Se Geribello não fósse empregado no estabelecimento coramercial, e 
apezar disso recebesse da esposa de Galvão um volume com armas, o 
facto poderia ser suspeito. Mas desde que o era, e nessa qualidade tinha 
a precisa auetoridade para vender e retirar dos armazéns, armas de fogo, 
como quaesquer outras mercadorias, mesmo na ausência de Galvãoç e 
desde que se acha provado plenamente que foi elle quem retirou as cara- 
binas e fêl-as transportar á pharmacia Souza, onde está o elemento ma- 
terial da cumplicidade imputada a Galvão ?! 

Existiria esse elemento, se Geribello tivesse agido em cumprimento 
de uma ordem dada por Galvão, mas, além de não haver prova alguma 
de semelhante ordem, ê o proprio despaclio de pronuncia que a ( firma 
que a ordem não partiu de Galvão, já pronunciando como um dos auoio- 
res do crime o dr. Octaviano Pereira Mendes, com o fundamento m: ti.a 
ELLE MANDADO buscar as CARABINAS, e já pronunciando Geribello, 
também como um dos auetores, com o famtamento de ter dado pro- 
videncias PÁRA A CONDUeçÃO DESSAS ARMAS ! 

Se em face do despacho de prffmncqi, foi o dr. Octaviano queiq 
mandou buscar as armas, e foi Geribello quem deu -as providencias para 
o seu transporte, se ambos foram pronunciados como auetores —px 
terem deliberado % executado o*crime; se Giribello na sua qualidade da 
empregado podia retirar e vender a- armas que estavam no estabelenl- 
mento commercial referido, e, finalmente, se retiro* as duas carabinas. 
estando Galvão-aqsento, como se vê das depoimentos de Felippe Galvão, 
de Go.aviano Bhftt, | das informações de d. Auta Galvàe, é manifato 
que não, foi Galvão Tinem forneceu as armas. 
gáPara odr. A|i»uso G. da Fonseca, basta estar provado o facto da 

tarem esidotearabinas da càsa de Galvão, para existir o elemento material 
rfla cumplicidade! 

!ie um gatuno penetrar em casa desfee advogado e furtar uma arma 
de Wfgo, ccmmetlendo depois um crime com essa ar na, [toderá o 
mesmo advogado s,-r considerado cúmplice, por ter saido de sua casa 
a arma ?! 

Mas, qliando mesmo Galvão tivesse fornecido as duas carabinas, 
e estivesse «assim provada a existência do elenarTito material da eumpli- 

►cidade, para que elle pudesse ser pousiderado cúmplice, fóra ainda 
preciso - -que conhecesse o projecto do crinm e livess# tido o desGnio 
da mixilial-o. 

Diz o advogado dos_ queixosos que Galvão conhecia o projecto do 
crime, < porque dos autos resulta não o indicio, mas a certeza ju d ida ria 
d'' que a sua esposa sabia o fim criminoso ruroh iiht ciitrçg,,' das 
carabinas, c dessa certeza nasce a prora cirrunislaiudal de que elle Iam-, 
fiem sabia, por não ser crlrej que nqiifilu senhora dei.r.iss1 de ctninuatfC 
car-lhe a prclcnção criminosa de Geribello!!! ' ■ - 

Rondo de lado a cxtravagancia do considerar *a rrrfei lãfjadirinria 
«orno um meio de prova, quando é certo que a certeza é, no'dizei de 
Mattirolo, o estado da intclligencia que aflinna, sem duvida e sem hesi- 
tação, que um determinado faeto existo ou não, estado esse re-ultnnto 
das provas produzidas, perguntamos: — de que provas pôde resultar 
a certeza do que d. Auta Galvão conhecia perfeitamente o proje •to do 
exime ? • ' 

Essa senhora não figura noprotesso entre os necu-ad-A, mas como 
«informante da ccusação, e quando mesmo das suas* informações sa 
pudesse induzir quo ella conhecia o projecto do crinq^ com esse indieió 
não se poderia provar qualquer outro indicio contra 'Pilvão, mtenta a 
regra clnssica de direito que não ndmitto che uil. incido si provi rol 
mezxa dihnaUro indixio. Garrara, Prog„ parle geral S 979- 

Declarou d, Auta — que quando Geribello foi buscar as, earabinas, 
mostrava-se indignado pela aggres-ao soffrida por seu amigp Orozimbo 
Carneiro. Ora, elle uão ligou e m m podia ligar importância alguma á 
cxcilação üup domiiiava Geiibollo jmra o êffeilo de prever que se pmles- 
sém dar os graves conflictoa que mais tarde so roalisarara, porque oiu 
virtude das db-onçõe-epaiii laria-, os eonflietos entre moços são infeliz- 
mente muito coinmun» em ã tú, e ueribello e^i amigo intimo e iust-paravol 
de Onfcimbo. . 

Accresce que Geribello declarou rt d. Auta que vinha huqjsr tiis 
carahiiina a pedido do dr. Octaviano Pereira Mendes, cuja hoiiouiíiilidiula 
afastava do seu espirito qualquer desconfiança cm relação no emprego 
dessas armas. 

De rosto, Galvão sempre teve expostas á Veudiq em -eu armazém, 
carabinas " outras armas de fogo. e os empregados sempre veqdenrn-nas 
como quaesquer outras merendarias, sem consultarem o chefu da casa, a 

,iuairo menos a sua esposa, que j.imais puvolybn-se om quaesquer negocio» 
daquelle armazem. 

ll nada Geribello disse áquella senhora, quo pudesse gerar crà -«-u 
espirito a suspeita de que so üamim kmmvis.-.luto» «aeee.sseo. 

O quo é corto, porém, é quo d. Aufa não mandou fazer aviso algum 
a sou marido. 

Octaviano Blau, quo esteve om companhia dessa senhora desde o 
momento om que foram retiradas as armas, até a occasião em que come- 
çaram os graves conflictos. affirmou que tevo ordem dc proouiai (Jalvão 
quando foram desfechados os primeiros tiros, o que ao «air á rua já o via 
vir em direcção á sua casa. 

Estava Galvão cm casa e ouviam-se tiros, Octaviano Blau é teste- 
munha da accusação. 

Não 6 crivei, diz o advogado dos recorridos, que d. Auta não tivesse 
communicado a seu marido a prelenção criminosa de Geribello. 

A pronuncia não pôde ser fundada cm méras conjecturas. A pro- 
nuncia não pôde ser decretada sem que haja indicias vehementes, gr ovjs, 
concludentes, denotando uma relação direela entre o fado criminosa e o 
agente. Não pôde basear-se em meras suspeitas. Cod. do Proc., art. 115; 
Pimenta Bueno, Proc. Crim,, n. 170. Accordam do Trib. ue Just. de fão 
Paulo, na Gazeta Jurídica, vol. 10, pag. 125. 

Galvão, continúa aquelle advogado, presenciou combinarem na p!i ir- 
macia Souza atirar contra o poro. 

Galvão já expoz, quer na defeza que offereceu no summario, como 
nas razões de recurso, tudo quanto observou, e a sua exposição Tistá 
plenamente confirmada por depoimentos de numerosas testemuuhas o 
por varias eircustancias constantes do processo. 

Tendo Galvão, na tarde de domingo, 14 de janeiro, se dirigido ao 
laroo da Matriz, onde tocava uma banda de musica, viu, na pharmacia 
Souza Orozimbo Carneiro ferido e recebendo curativos. Contaram-lha 
os successos que se haviam dado, e as pessóas presentes mostravam-so 
indignadas contra a aggressão cobarde de que fóra victima aquelle moço. 
O que Galvão ouviu — foram palavras proferidas sob o dominio de unia 
paixão, mas não ligou importância alguma a essas manilêsiações, por en- 
tender que os ânimos afinal se acalmariam e que a policia tomaria provi- 
dencias no sentido de impedir que os maragatos continiçUssem com as 
suas provocações e desordens. 

Se a policia tivesse cumprido o sou dever, e so um grupo de maraga- 
tos não tivesse respondido a uma vaia com tiros de revólver, não se teriam 
dados os luetuosos acontecimentos que todos deploram. 

O que é certo, porém, é—qué Galvão notando aquella excitação nas 
pessóas que se achavam na pharmacia Souza, não quiz permanecer nesse 
meio e foi sentar-se em um dos degráos dn escadaria da Matriz. Mas 
mesmo nesse local só ficou alguns instantes, dirigindo-se em seguida para 
o Club da Lavoura e Commercio, onde esteve mais de uma hora conver- 
sando tranquillamente com amigos. Logo que foram desfechados os pri- 
meiros tiros no largo da Matriz, recolheu-se á sua casa. 

Quando mesmo, porém, em presença de Galvão tivesse sido resolvido 
friamente o crime, quando mesmo tivesse elle estado na pharmacia Sou- 
za quando chegaram as carabinas trazidas da sua casa, o quando n.estno 
tivesse elle presenciado a distribuição das armas, nem assim podi ria ser 
considerado cúmplice. 

Seria preciso ainda que tivesse tido o designio de auxiliar a execução 
do crime. 

«Le serrurier qui sait qvi les clefs qu'on Ini a comnian- 
dérs sont destinées a conuncttre un vol. napoint pour via le 
dessein de se rendre complice de ce vol, surloul Io .•7 «• 
doit pas eu partayer les henefces.» Haus, ohr. cit., 517. 

E' principio de direito criminal, que o dólo não se communica. 
Une régle qxfon ne doit jamais ouhlirr dans Ia theorie de 

la complicité es! Ia suivaute: le fait matériel peut se com mu- 
niquer entre plnsicrus participants, Vintention n'esl jamais 
communicable ddndividu a individu. Garrara, Prog. part. gen. 
§ 435. 

O desígnio de auxiliar a execução do crime deve ser manifestado por 
um acto positivo, e desta regra, tira a doutrina uma dupla conseqüências 

1.® K'cst pas punissable Ia complicité negaiive, par reli- 
cence, celle qui consiste ét garder silence snr un délit quon sail 
devo ir etre commis par une auire personne, à ne pas k dénon- 
ecr <) rnutorité et à le laisser ainsi se comommer. 

I.n complicité négative, par connivence, n'est. pus con- 
siderée oou plus comme constitutive d'un mode dc participa* 
iion an rléht qui n'n pas été empeché, alorsquül ponvait Vctre. 
Ainsi, celui-la mhne qui, pour favoriser la perpetraiion d'un 
crime ou d'nn délit. ne Va point prévenu ou ne l'a pas arrete 
dans sim exemtion, alors qu'il avait le pouvoir de, le faire, son 
abster,liou volonlaire, füi-elte eoncertée et aehelée, estsnns donle 
moradement conpable, mais il ne saurait être declare complico 
d'unr infration à !aquelle il n'a pris aucune part. Garraud, 
obr. cii. n. 237; Garrara, obr. cit. § 4G4; Rossi—D r. Pen, 
HI. 167; Cnrmignani. Teor. dei. leg. II, 406; Haus, Di* 
Pen. Belg. obr. e log. citados. 

A circumstancia de ter Galvão se retirado da pharmacia Souza, logo 
que notou uma certa excitaçào nas pessôitB Que aüi. se achavam, e a cita 
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camstancia de ter-ee retirado do clnb para a sua casa, logo que foram 
leefechados os primeiros tiros no largo da Matriz, faliam bem alto em 
avor da sua innocencia. 

E faliam tão alto, que o advogado dos recorridos, attribuindo á tes- 
temunha Ootaviano Blau palavras que não proferiu, e invocando o fa- 
moso depoimento de Jorge de Almeida, teve necessidade de allegar 
que Galvão esteve no ilieatro do crime poucos minutos antes de ser 

nsummado. 
Ootaviano Blau esteve em companhia de d. Auta Galvuo, desde p 

oraento cm que foram retiradas as carabinas até a occasião em que co- 
.ècou o tiroteio, e recebendo então, daquella senhora, a incumbência de 
rocura Galvão, ao sair á rua do Commercío, viu-o que já se recolhia á 
na casa. 

Consequentemente, Biau não disse e nem podia dizer as palavras que 
lhe nttribuiu o advogado dos recorridos. 

Qqanto a Jorge de Almeida, o seu depoimento carece dc qualquer 
valor, por ser suspeito, inverosimil, contradietorio e fslso, como já o de- 
monstramos longamente na defeza. 

Que Galvão não esteve no largo da Matriz, pouco tempo antes dos 
com '..elos, verifica-se: 

a) das informações que os feridos prestaram no inquérito po- 
licial ; e 

b) dos depoimentos das testemunhas, quer do inquérito, quer do 
mmmario. Essas informantes e testemunhas reconheceram quaes as 
pessoas que estiveram na calçada da pharmacia Souza e em suas 
immeuiações, antes e na occasião" doa conflietos, e entre ellas não viram 
Galvão. 

Accreace, que Pjjlos depoimentos das testemunhas — dr. Antonio de 
Almeida Cintra, coronel José Feliciano Mendes, Vicente Maurino, Adol- 
pho de Magalhães, Joaquim de Arruda e Francisco Gaspar, Galvão es- 
teve no Club da Lavoura e Commercio, desde mais de uma hçra antes 
dos conflietos, e do Club retirou-se para a sua casa, Ijgo que foraraí des- 
fechados os primeiros tiros, ^ 

O processo não fornece, pois, prova alguma da criminalidade d^ 
Joaquim Dias Galvão; fornece^ sim, prov^^abundantes da sua u 
ccncia. 

O dr. Alonso G. da Fonseca, querendo encontrar precedentes cri- 
minosos para aquelle recorrente, referiu-se ao assassinato de João Fo- 
gaça de Souza Freitas,. e disse que Peregrino da Fonseca conimetteu 
o crime em defeza legitima própria, visto ter sido aggredido por Fogaça 
e por Galvão. 

Eis as próprias palavras do advogado: • " 'm 
« Processado, sendo inquerido testemunhas insuspeitas como José In- 

noceucio do Amaral Campos, que se achava no Club de onde haviam 
■aido os aggressores, desde logo revelou-se a mais clara e premeditada 
■ggressão feita ao réu, aliás manifesta desde o auto de declarações da 
vntr ' i do preso, feitas por Franklin Basilio de Vasconcellos tombem 
wf - ito e adversário. 

; idp pelo jury, foi o «réu absolvido unanimemente, fundado na 
le. tima defeza. 

Ora, onde ha legitima defeza ha mggressor ou aggressores. E 
•dvinha o Egrégio Tribunal quem ajudava a Fogaça de Freitas na 
■ggressão ?, 

O réu preso neste processo Joaquim Dias Galvão, pronunciado cúm- 
plice pelo fornecimento das carabinas com que consummaram o ultimo 
■ mais gravo delicto — o do dia 14— de que se occupa estes autos !> ' 

Pois bem: pelas cartas que adiante publicamos, escriptas por Fran- 
Uin Basilio de Vasconcellos, e por José Innocencio do Amaral Campos, 
nerifica-se que o d^. Alonso G. da Fonseca faltou á verdade: — Galvão 
são aggrodiu a Peregrino da Fonseca; limitou-se a desarmal-o e a con- 
duzil-o á prisão. 

Foi também testemunha da aceusação. 
Vem dahi o odio que se vota contra eile ; essa é a verdadeira causa 

das persegltições que se lhe movem! 
A aceusação contra elle promovida não se funda em elevados intores- 

■es da justiça. 
A prova abi está nas «razões dos queixosos*, em que o advogado de 

Joaquim Dias Galvão foi victima de uma aggresaão insólita por parte 
do dr. Alonso G. da Fonseca. 

E ao mesmo tempo em que eram essas razões publicadas, as secções 
livres dos jornaes vinham cheias de artigos anonymoa com injurias gros- 
■eiras contra aquelle advogado. 

Pois todas essas injurias não demonstram, e de um modo bem elo- 
qüente, que a aoougação tem como fundamento o odio do uma família ?! 

8. Paulo, março de 1900. 
O advogado, 

Adoipho A, da Silva Gordo. 

Documentos » 
B. Paulo, 25 de fevereiro de 1900. 
Illmo. sr. José Innocenoio do Amaral Campos. 
No Estado de 8. Paulo, de hontem vem publicadas as «razões dos 

queixosos» offerocidas pelo dr. Alonso Q. da Fonseca, no processo movi- 
Jo em Ytú, contra Joaquim Dias Galvão o outros, em virtude dos acon- 
tecimentos de 14 de janeiro. 

Diz-se nessas razões - que Peregrino da Fonseca matou JoSo Foga- 
de Bouza Freitas em defeza legitima própria, tendo sido aggredido pe- 

la victima e por Joaquim Dias Galvão, 
Diz-se ainda, que estes factos constam dos depoimentos prestados 

por v. s., no processo que foi feito contra Peregrino. 
Appellando para os sentimentos de honra de v. s., peço-lhe que de- 

clare ; 
1. S. é exacto ter affirtnado, em seus depoimentos, que Joaquim 

Dias Galvão auxiliou Fogaça na aggressão, que se diz, ter elle foito con- 
hra Peregrino. E quando não seja exacto: 

2o. Be a intervenção de Galvão, limitou-se ou não, a desar- 
mar Peregrino, depois de commettído o crime, e a conduzil-o á 
prisão. 

Pedindo a v. s. permissão para fazer da sua resposta o uso que me 
convier, subscrevo-me com consideração e estima 

Seu amg0. obr0. 
Adolpho Oordo. 

"VIA, 36 «le fevereiro. 
Ehcmo. sr. dr. Adolpho Gordo. 
Aos quesitos de sua carta de hentem respondo; 
Ao 1.°, que não é exacto eu ter affirtnado em meu depoimento que 

Joaquim Dias Galvão auxiliasse Fogaça, na aggressão, que se diz ter elle 
feito contra Peregrino; 

Ao 2.°, que a intervenção de Galvão limitou-se a desarmar Peregri- 
no, depois de comraettido o crime, e a conduzil-o á prisão. 

Poderá fazer desta o uso que lhe convier. 
Subscrevo-me, 

Seu amg®. obr0: 
José Innocencio do Amaral Campos. 

S. Paulo, 25 de fevereiro de 1900. 
Illm, sr. Franklin Basilio de Vasconcellos. 
No Estudo de S- Paulo de hontem, vem publicadas as «razões dos 

queixosos* offerecidas pelo dr. Alonso G. da Fonseca, no processo mo- 
vido em Ytú, contra Joaquim Dias Galvão e outros, em virtude dos 
acontecimentos de 14 de janeiro. 

Diz-se nessas razões qt» Peregrino da Fonseca matou João Fogaça 
de Souza Freitas, em defeza legitima proprift. tendo sido aggredido pela 
victima e por Joaquim Dias Galvão. 

Diz-se, ainda, que estes factos constam das declarações feitas por 
V. s. no auto da entrega do preso. 

Appellandq, para os sentimentos de honra de v. s., peço que declare: 
1,° Se v. s. effectivamente declarou ter Joaquim Dias Galvão auxi- 

liádo Fogaça na aggressão, que se diz ter elle feito contra Peregrino. 
E caso não tenha declarado: 
2.° Se a intervenção de Galvão, limitou-se ou não, a desarmar Pere- 

grino depois de commettido o crime e a conduzil-o á prisão. 
Petfmdo a v. s. permissão para fazer da sua resposta o uso que me 

conviçr, subscrcvo-me com cotisideraçâo e estima. 
De v. s. 

Amg.0 obr.0 e cr.® 
Adolpho Gordo. 

Itlrn. sr. dr. Adolpho Gordo 
Y tú, 26 de fevereiro de 1900. 
Respondendo aos quesitos de sua carta hoje recebida, declaro: 
Quanto ao 1.° não: não declarei ter Joaquim Dias Galvão auxiliado 

Fogaça na aggressão, qne se diz ter elle feito contra Peregrino. 
Ao 2.® sim; a intervenção de Galvãp limitou-se a (jesarmar Peregrino, 

conjunetamente commigo, depois de commeUer o crime, e a conduzil-o á 
prisão. 

Pode desta v. s. fazer uuso que*qiTÍzer. 
De v. s. 
Obr.® e cr.® 

Franklin Basilio de Vasconcellos 

Hospital da Santa Cara £e Miseri- 
córdia dc S, 1'aulo 

TBACTAMEXTO DA TVbRRCULOSS PFI,0 IGAZOL 
Recelicm-sc peashmistas de l.'e 2.*cks- 

sp c cónsuIUalii.i para inhalações. 
Este serviço estl a cargo d,) dr. Bonilba 

dc Toledo. 
Para infoimacdcs do mesmo hospital ou 

com o ahaixn-assignado, í rua do Rosário 
n. 19, sobrado. 

S. Paulo, 12 dc fevereiro dc 1900. 
At.BEMfv da Silva r. Souza. 

mordomo do hospital. 

Cajjnró 
0 dr. Suspeiçâo incumbe-se, na comarca 

de Caínrú de agenciar negnrins, formar 
■syn i os bem planejados e ideados, arro- 
iò uidas em praças, por preços dimi- 

lazer arranjos entre os executados e 
os pretendentes. 

Dispõe da quantia de trinta contos de 
réis ( 30:0005000) para auxiliar os negoeios 
que lhe forem condados. Os pretendentes 
põderii dirigir-se ao auimuciante, nesta cida- 
dr. nas hora- do expediente das 11 ás 3. 

Prcjii -u,} guardar absoluta reserva e dis- 
i rs:„u. nos negocios. 

iíaíiotias o|iiniões sobre a efíicacia dot* espe- 
cificas de Souza Soares 

O r. 1'e'rdinandc Martino, hábil e acreditado medico em Bagé, Rio Grande do Sul, 
puhlieoi: na imprensa daquella cidade a seguinte declarSçio : 

.... Tendo applieado os Especifleos de s»»*.» Soares cm certos casos desespe- 
rado.- e qiLo haviam resistido á prescripçáo do outros medicamentos, e havendo colhido 
o mais lirilhante resultado, o dever de consciência e a qualidade do medico ou discípulo 
d*, •serial Ilahnemann, me levam a attestar a sua effieacia nas moléstias em qne sáo 
ai lOÍedhados». 

0 mesmo sr. posteriormente commuuicou o seguinte : 
«. . O importante fazendeiro deste muuieipio sr. Alexandre Collares participou-me 

qm com a botiea de Específicos do «Novo Medico» que ha pouco adquiria tem udhido 
optimos resultados, tomando-se um grande propagandista destes prodigiosos remé- 
dios..-» 

0 sr. Antonio Felismino Filho, da cidade de Araraty (Ceará), «oinmuniea , 
  \ botiea de EspecBicos que dahi recebi está quasi cxgotta la, tendo coliüdo bons 

resiBta em muitos casos de moléstias. Diversos amigos meus té.» feito pedidos des- 
v ' eÇoae remédios para a capital do Estado...» 

0 respeitável sr. conego Thcodoro Gabriel Thanl-y, vigário dc Santarém { Pará) pe- 
diu.- ami Mirtimenlo completo desta maravilhosa medicina, diz o seguinte; 

Tenho ouvido elogiar Uo entliusiasticamente os Esueeificos do «Nove. Medico» 
d .• iiiz: Soares, que nio posso resistir ao desejo ije expenuieatal-cs...» 

Salão Scacicio 
Rixn. do 2-a 

S. PAULO 
itanhiTel Scucioto tem a satisfacçáo 

de partieiriar aos amigos, antigos freguezes 
e ao publico em geral que reformou com- 
pletaiuefite o seu estabeleriin<nto ae bar- 
beiro e perfumarias* traosfíliDoo-o na roa 
do Palácio, 1, para o n. V *' «a mesma 
rua. 

Mo mu mlio» Lado c< - «irgan 
cia e conforto cn nlr.jra o po 
Mico. a?om do auàf brilt ; '• «no 
de perfutiuriaf dc v i's fa nficao- 
les uarionaes f exlmafeic'- qa-dre pioltos 
oréciars, promphia par» o» nrvircio «om o 
IMXimo r.qirMÉS. ttíu t avVH •lenn OO 
Iiioprielann que *< . "■'tá -emp e » It - e 
da radk. 

Vendas por jUv-..Jo * .1 » ■ • '.o« M - 
guintes artigos* Ag - «*t de -íu '.v 
Brieo, tae« mino rio)ela, o.cljotropcblaiii 
ransci.. jarmim. qaw» toiiir».r's.i, I mouet, 
nerol, britbantina e o »f«n»d>i Rrniuura 
dor ilo cahrllo. ronb to C lo o mais 
efllcsz «seide i!iedie»mente«o n ntrs » .a 
ps parasyt.i e queda do i.ibello. Gra: !• 
virtunsoló de om ovas. mochiuas. pcoles t 
marCm par. rjspi dita* para cortar rrt-i 
to, cau»« pai pu de ar . r o r iMas oti' « 
artigo*"expeesloüfete , 

I'rrço0 Bi ni «•onipvtouclu 

• .0 prelo, depois de algu- 
mas explicações, foi posto em 
liberdade c mimoseado pelo 
jornal RepuMiea com esta ori- 
giiud expressão : fusco Romeo. 
Romeo fusco? 

Iste parece allusáo ao dr. 
Eugênio Fonseca.» 

j «Rabiscos», do Commercio. 
cm 5 do corrente ). 

f.em que. Fabneio, hastou aquelle •'Ro- 
meo 1'usro* para veres logo uma «lliisAu á 
minha humilde e fliscn pessOa ,, 

1'ois, véilr o que suo as coisas ainda 
dia li a lailuiu do prislu dc mu lio 

vnio licitado r nem poi o sn vi nn Jiirmil 
uma allusõo ao di. Jo. e Vieira Eoulo dc 
Magalbar- Sobriiiho. 

Ytrt, !i dc março de 19(10. 
Ruttmno Ponsi-ca. 

•I<id< r "illioa 
uniram esta pn i. a seus ami 

.1 , em vu iud« do drama 
uo de prci.iti n. 'CO ! rta tn l»! 

•ude tinham es! 'elCfidPSlHa (tf 
■! molliadO' dons. mudaram e par. 

ma rua a. ■'•'< G. jnueto 4 egrej;, de 
Antnnki 

Efi idio Moreira, da Parnahyba ( Piauhy), escreve ; 
'íliz  sa.. passo deixar de felicitar-me pela feliz hora cm que tive entre as mã 

• ■ imjt.tunte liviiibo — «U Novo Medico», dc Souza Soares... tara experiência, fiz i 
mãos 

mu 
prqi: o pedido dos novos espoeiticos e tenho adquirido a completa certeza da sua efli- 
r,iria em muitas moléstias que cora elles foram radicalmente curadas,..» 

'• 'ilustrado sr. Antonio Garcia, redactnr do importante farto de Noticies, da 
Bahi , diz em carta ; 

.A pessoa a que me refiro padece de ulcc.cacuop nu lltero, caso chronico, e tem 
nsad Dcpuridina n. t e Inflannnina n. 3, conforme a imlicaçáo do vosso pr,cioso 
livrii lm, tendo já obtido bastante allivio...» 

In ilojurú, Rio Grande do Sul, escreve o sr. tenente Antonio José Pereira ; 
 Cumpre-me participar-vos que tenho feito já diversas curas com os esperilkos 

do vosso Soro Medico O primeiro doente foi uma criança com uleeraçOç . na buct t. a 
quem, com três dõses dos remédios, aconselhados pelo referido Novo Medico, serraram 
toda a- feridas...» 

t) sr. Cvpriano Brasileiro, comroerciante Ia cidade de Amargosa, Bahia, escreve : 
 D,'vendo eu feito acquisiçáo de uma botiea de especilicos e já tendo feito di- 

vcrs.is applicações felizes, amigos e freguezes a quem hei revelado essas verdades — 
p. i atraiiíio-ihes os cffeitos de vossos medicamentos, assim eo >« a utilidade Jo Sovo 
Mediei pedem-me que obtenha também para elles Ifio proveitoso livriuho...» 

De ltaituba.{ Pará), diz o sr. Joaquim José Pereira da Cunha 
 A propaganda dos espoeiticos do Novo Medico chegou até mim. feudo eollndo 

resultados satisfactonos todas as vezes em que os hei empregado...» 

Dc ftaruqnem, Rio Grande do Sul, escreve o eomraerciante sr. José Joaq im 
Marqan: 

«... O sr. Manoel Jaeques da 0. Oiirique, dc S. Borja, que ha mais de 2i| annns 
faz uso da medicina homoeopathica, tendo obtido agrtra uma botiea dc espaeinais do 
«Novo Medico» de Souzu Soares, diz ufio se ter até hoje descoberto medicina .ao van - 
tajosa como esta para o tractamento das moléstias em geral, já pela sua fácil, escolha, já 
pelos seus cffeitos que silo garantidos...» 

De Camaquam, Rio Grande do Sul, diz o sr. Amaro Gonçalves da Silva : 
Com a caixa dc remédios Espocifieos de sua nova medicina, lenho feito iuuu- 

meras curas em minha casa e em pessoas da vizinhança, sohrosaindo um caso grave de 
hcmoi-rlmgia uterina proveniente de molas era uma docute próxima a nierrer...» 

I) st 1'rbioo Gíttenoeurt, do Espirito Santo do Rio do Peixe ( S. Paulo), escreve : 
,... lia um anuo comprei aos srs. Lebre, IrirulQ & Mello, de S. Paulo, uma holiea 

do ; perificov do «Novo Medico», dc Souza Soares, que me tem dado exccllentes resul- 
tados assim como a iditmcrta, do mesmo auetor, para os efléitos do veneno das cobras, 
poi te" s'''u '"'adido do uma enorme jaracuca o sr. Joaquim Silverio, foi salvo cora 
este giènde remedio..,» 

Muita outi.e declarações importantes da eflieacia dos maiavühosos Kapeclllcos. 
do Hcdtco, tem recebido o seu auetor dc toda a parle do Brasil. 

Estt ti ;t medicina está, pois, sendo reconhecida como — nm systema dc curar 
ítartin : to c ao alcance de todos I 

ü • Medico dc Souza Soares, livriuho com 170 pags., é rcmcltido «r«- 
i .1»., tic-»<■ a quem t pedira» auetor, cm Pelotas, J. AIvoccm dc Sooim 
Soa» d». 

Fallenci;» de Narciso de moraes 
Os abalxo-a&signados, syndicos da falien- 

cia de Narciso Augusto de Moraes, devida- 
mente auetorisados pela com missão fiscal, 
chamam concorrentes para a acquisiçáo de 
todo o activu da massa, constaute d» invcri- 
tario organisado e que poderá ser exami- 
nado no cartório dc t.» affidto ( sr. Cotti), 
excluído, porém, o imniovei. 

As propostas deverão ser apresentai! is 
até ás 3 noras do dia 7 do corrente, á ma 
de S. Bento n. 59, ( parte terrea, sala o. 
4 ), reservando-se os syndicos o direito de 
recusar Iodas as propostas, se assim julga- 
rem conveniente aos interesses da massa. 

S. Pauk), 2 de março de 1900. 
P. p. Apolpho Caotinho. 
P. p. Estevam iie Ouveira. 

nn 

Crnleo l.iUccario Portujçnez 
De ordem da dircctoria. convido cs srs. 

socios a comparecerem, quarta-feira, 7 do 
corrente, pelas 7 horas da noite, na sede 
social,— rua Fiorencio de Abreu, 29, afim 
de, em assembiea geral extraordinária, de- 
liberarem sohrc assumptos de alta impor- 
tancia para esta sociedade. 

S. Paulo, 5 de março de 1900. 
.iosé m. rfxix, 

secretario. 

Kxtopnnto Saiitn t eei iu 
ANNEXD \0 hospital da santa casa 

Dl. MISERICÓRDIA DE S. PAULO 
Achata-se abertas as .uulrtculas 

para c-tle atino, nbrludo-sc ns au- 
las :v 8 do corrente. 

S. Paulo, I dc mnrço de tOOO. 
ALBi a rO l»A 811,VA K SOI ZA. 

uiordonio do hospital. 

O traduetor publico Jutr c 3 .'-te 
fS. SIOM.K.VWKjí* 

Ssa Siraita, 1B 

< qna dc S- «eacdt v a 
ifsravilVovo «nieo para a cabeça. R-z» 

tingoe a» at»p<u, evsta a ca.vii e e prwa»' 
ve abundante crem imento do c Ir lo. 

Preparada por Sitva Fagandef Pelíiae. 
t>nioo dept aito, — Ptiaruiacia co Caalor. 

r.ilxli' de sucupira «do pha- maceu- 
t|co Pinto dc Queiroz 

coichico, sucupira e iodureto de iithio, cura- 
certa do rbeumutismo agudo, arthntico e 
g.ittoso. A' venda em todas as phanuacias 
c drogarias. 

(» peftocul d,- (tamf ará 
da Souza Soares, dcbella, fôrma rapida. 
a coqueluche, a ronquidão» a laryngite, etc, 

Huny adi Jãnoo 
Agu 1 puiqnBv-a natural. Oada tarraj», 

da vcrdtdeii-a ugua traz no rotulo * firma 
de Aadréas Saxlehnçc, Budapest. 

Cancros, fienhs — Velame da Eauliveii* 

\a íatfu dc iippetlte 
USAI. A 

MISTURA ESTOMACHICA MEIRA 
Deposito, Bauuh. & Comp. 

Ncvralgla» faciaes e dealarlM 
Cnram-s.', proiupiamente, com o inuedio' 

dc envaqueca, do phnriuaocatico Stoekler 
Depoaitaric ix Ituruel •% Comp. — S, 

Paulo. ^ ^ 
Prisões de ventre 

Pílulas de Asais. 
Deposito : DrngWía llarocl 

Dores dc denlcs 
A «Dentina Ribeiro» cm em nm mi- 

nuto. 
Deposito: i>r«»».^Baruel. 

Ricardo Kascbolrf ,v Comp. 
mudaram-se p; ra seu antigo armazém, i rua 
Episecpal n. 6. 

O Gr. OviiUo tíadaró e o sc icitador j 
Francisco Duarte Uiiiniurõcs. tfm 
o seu escriptorio de advocacia á Travessa j 
da Sé, n. 10. Besideucia, rua S. Antonio 
a. 4í 

Casade emprtstínfls 
SOBEE FEITHOSES 

PRAZO SEiS MEZES 

bíínto i»oeb 
Travessa da Graità IWd, n. P 

a para cxiiressài da iiMMiestafcl venais tins iiifoiiiiuicaveis sac- 
(vssos, do prodi^ose especifico Restaurador do 
cabello. dc ÍUdiae! Saciuta 

ÒE^PRE SUCGEâSJS 
< do ' idadoo Frauiiirai V ieira da Silva, cs riváo d i 1.® tabelliáo da ca- 

n uo 
Sanh 

R. Pnido. a d» 

un ntlrs» 

tsuo. 

•1 ■■ t" "spl" f'''1 o »»u « do r noTto uo • rraTivo'!?» 
e m m- tnr.ilis.irs m» eahcç ' ''qoei prifeitaRbuitc bmn eom O oso .u«en. 
11 assi 11 Uvia-e; r.i-oa. ni"',;':tia dr 'pie aolFri pot nuHtes antws. L. por 
da verdade, pa ■ v o presente para que seja onhendo de Iodos os 

U Peitoral dc Cambará 
de Souza Soares faz diminuir, alé oesappa- 

* ireerem. os erressos asthmatieos mais lerri- 
veis. 

TractaRvenfo <!:i Tabercnlose 
Os drs. Monteiro Viaona. Bonllha de To- 

ledo e Eusebio dc Queiroz, traotam de tu- 
bereuhvse pulmonar pelos inhalações d" 
Igazol 110 Laboratnrio Paulista, nu S. Ben- 
to 57, 1.* andar. Telephone 698. 

Laboratório Punlista 
Est bem muutad" laboratório, dirigido 

por três profissionaes, está apto a fazer 
qualquer exame deoutxv, trtiKS, Esctnsos, 
SANGUE, "Al.SAS Mt.aUUAXAS, LEITE, PUS, 
e'C., Jiaguusticaiido com segurança moles- 
üas d » rins, l/eiL". pnemu inias, tnb»ren- 
loses, febres paiustres e typliiens, disphte- 
rus, tumores raneerosos, etc., etc. Aberto 
todos os dias. das 8 ás 4. inclusive tos do- 
miugos e dias fcrúulos. Telephone, 698. 

\tteiide-se a pe tidos do interior. 

AO BELLO SEXO — No verlo quando 
o calor anca Ida a cutis uie-so só a 

THYMOLINA RAULIVEIHA 
- m» — 

( OHAKCA Dl. 8 % X I tIS 
O aiivoaado rir João tule io t or- 

valhal eonimcnlra .-tos acasuatli;»» 
r clientes que eontlunn com * «rn 
cserlplcrio dr- advocaclaa ruaQ«rlii- 
„■ de Aoscaabn jnncto ao rurlnrlo 
(In lubcHião %rlii:do Aftalur, Aerel- 
(a c«ns«« eiveis, eannncrclucs e 
crlinlrraes. 

D Pellornl de rumliaru 
de S. Soakes, combate rnergicamento as 
afferçtes puluionaros, 1 u ando-as radual- 
meute no t.* e 2.* 1^ ■do. 

FmnlsTo Abreu Sobrinho 

CASA OESPERIHORES 
W-RFA ÜVâ TkTA-30 

José iUcrlIito 
Prazo dei \m al .iiíw 

JIBOS 4 GMOUt/UH-Si; 

I r 

A €ASÂ DE PcNHOaES 
DA 

Rua Bôa Vista, 3S 
»rui)ou-«E 

l*ARA O N.® »0 

j. ri xxjíjs 
»* X>I3Xr3HC7E!X7F*.0 ^ 
•" Novn casa de pciilmrcs vq 

FL'AS ELBAS 
K Empresta-se qualquer quantia N 
q a juros e prazos muis modicos « 
<5 do que em outra qualquer casa. " 
g llun Jonc Bouüaeio, Ult ^ 
KítwMtaKtoSí; .'.xtoxbauax xl 

oímm 
hlfNI 

set 1 « It 
• df rcspfitav 

tmmmr h V.KKDOCO fmpki-XÍO X>£ 
CA FITAI» 

Errx £&c iFartalo 
A It do rorrrnir 'aez vac ser vembrta 

em leilão judicial a Importante e Wwwa 
linha Carris de Ferio de São pnalo 
a Santo Amaro, que goza de um privi- 
legin de zona, de grande alrame eomraer- 
eiai e estratégico, lendo já em trafego 21 
kilometros dr linha. 

0 leilão effcctuar-se-a ao meio dia em 
ponto, no dia acima, na .ipcnria do In 
loeir 

José de Paula Queiroz Júnior 
<3.0. Oalacc, <3.' 3.-St 

EM S. PAULO 
onde se pôde obter todos os esclarecuncuU» 
precisos. 

Ao coiMincrcio 
A. Cruz. representante de casas naciooaes 

e exfraiigeiras, encarrega-se de promover 
vendas de qualquer artigo, mediante módi- 
ca cominissSo e reeebe generos á consi- 
gnação. 

Rua da Quitando. tO-B. 
Caixa postal n. 255. S. Paulo. 

Os advogados Cama f.oiAjnrlra ( cv-fisent 
dr Banco dc Greditf Real ], Jnáo Passos r 
J Coqliulii) I.uua iuciimbeni-se de todo scr- 
'.o," d- -na pisihs-iio, especialmoati dc li 
qusdaçoi i iifOfflcrciaes nu capital < no iule- 
rror do Eslad" bem como de levantar em- 
prestimos á lavoura rom comniissarios, 1 a 
pilalistas e com o Banco de (,rédito Real 
dc S b.iuk). - Escriptorio, roa Quinze de 
Novembro n. 32 < sobrado ) S. Paulo. 

D coronel .tos,- PioUude. dc volta de 
sua viagem ao Bie dr Janeiro, continua á 
disposição de seus clientes todos os dias dus 
1C ás 4 hora», em sou escriptorio ao largo 
da Sc o. 1 ( sobrado ). 

VedUltx tliirj^;-riiovr 
IMiiiiia AHiniilonnl 

Fviçn o frasco quadrado com « retrato 
d») dr. Bnrggraeve c o sello de garantia, 

Muito cruel seria a vida paia os que 
soffrem de asthniri sc nfio tivessem os Ci- 
garros índio- de lirtmault A Com//., 
que cortam 0» ataques de tos-1 c oppressáo, 
deixando dormii com socego. 

SíNfóTallli», ao üe/emtx 1 

Ü , o. »<lvoi 'li. do «ross. 
■ lllmii *r. Raphaei Scaciotív 
Bessõa de nuuha familiu teve s,; .,s|:c 

1899.— Sou aimv" ageaáeur*", t'l attcuao 4 tetra <«• 
fdrn dr. Sntldli» Brefas, assim attesU : 

de 

• da di 
exma 

     M. asar o seu excelleate preparado para a 
hvgieue da ralwça — «Urslaar; dpi do ybelki»—> Posso garantir-lhe ou assegurar-lhe a 
bem da vrrdadt que 1 sse pi-cpai-ado. us.,, do agndabilíssimo aroma que possrte, e efft- 
taerunio na «xtiiu çáo da casou t qoéda q,, ralwllo Isso atlesto e afUrmo sem receio de 
eonleshiçáo com o uso dc dois nu Ires vidros do mcsiuy, aUingc se o almejado fim. Pódc 
v. exa lazer deste o uso qm (fio lonvicr 

S. Paulo, 3 de janeiro de IMO.—fos/tdio «retos.» 
, o •Besümrador do cabelle c cs:' üiq, intallivcl contra a raspa, parasitas e qué- 

cabcllo, foi sujeito á aualyse no I-ihorAorio C.himico do Estado e approvado pela 
Juncta de Hyçiene de S, Paulo, livre d* qualquer substancia nociva. 
Vidro. .TSriaML Vid'U mnloi'. ( »'U04Í. 
A' venda na Casa C.aslillio, á rua Direita o-. 24 ; na drogaria Baruel ,A Comp. ; 

Drogaria I- Amarante A Comp. ; n; Casa Faeliaga, largo do Kosario, 75, « á rua do 
Pahuio, 2 0, 'asa do inventor e fabricante d- perfumarias. Para drogarias c casas de 
perfinuarias grande reducçán nos preços d' dúzia. 

. A' venda nr Bie de Janeiro : (", Ha/m A rua dos Ourives, 109. Em Santos : J. 
Almeida Basilio, a rua d.i_Santo Antonio, 35. Em Jundialiy: Pharmacia S. Luiz Gonza- 
ga M. Lacerda, larga Ikinícipal Em Bragança ; Jtsé de Oliveira Freitas Guimarães, 
largi Muuiripai, : Km Casii Branca; José Basitom áBazar das Novidades». Em S. Car- 
los do Pinhal : Lm/ Maroitc Em Botuialü : Mi-nei Ctoffe. Era Santa Rita do Passa Qua- 
iro : i iua do Comniercio, José Pereira Fernandes, Em Micóca; Antonio d'Andréa, «Sa- 
lão Balifleata», r cm toda- as hrtas phanuacias e casas de perfumarias e á 

12 r A 1>0 PAIãACTlO X. 
CAIXA POSTAL, 166 

vetuU 
ria^. 

U 

»iTv 
1 imi-gt- tenico re 
" por grande nume- 

avw nas moléstias i 
!■ .lo orcaaisnto A. | 
pKanoacms o droga 

RGÜQUIDÀO Piitatíl Cathirineasç 

\i4s collc»^ do CHtomuy^o 
['SAE A 

HISTirRA ESTOMACHICA MKIKA 
Deposite, Bakuri» A Comp. 

\s nlllina* noticia* de Pari» 
A casa tír«i"l Frèros de V^lognes, fp* 

eircuKr na nictropole fraucena uni çrnnde 
ouniero de carros cspeciaes, oondurin » 
celebre luanteisra de sna producçào hí 
csmb dos retAlhístss. Quando se pensa com 
quanto enúlado é feilo pela repartição dc 
hygicne municipal da Paria o serviço de 
CtCAlisaçào nas caias de coturaercio a reta- 
lho de Mibítancias aliroenticina, c re snihs 
quo a Hrmfffr* Bretel Prèret é talrca a ^ 
única que não tenha sido alvo das iinptn 
caveis condemnaçõcs do laboratório chimico 
do município de Parir, entre todas •• n»ar- 
caa de manteiga eapitlbadas na gramlo c 
dado, &«* ezcellentissimas famílias vem qu> 
a Juintçúya Bretet Frtres é a que Merece ' 
a prefeifncia sobre todas as outras. 

DR. BARRDS riLHO 
Clinica, ue moléstias lntchnae, espe- 

cialmente iK-rv.wa», rfr «rubo- 
rn* r de <*r<AM ai 
Cuasulterio « residência: rua do 

Ro-irio, 23. Consultas da f ás 3 horas 
da tarde. 

mi 1.0 iun iUiiUiLL 1 L 
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LIVRARIA ALVES 
FUUTAIA IK 18£4 

Bua do Omtiíior, 134 ^ Rua S, Ben;: 
Sio de Janeiro èi s. rr.u:; 

Esta casa lem mb grauric sotUdo ato 
dc livros de ensino primário, ■.(■(■na- 
rtario e superior, os quaes vende |> r 
preços boratissiMos. Também ha na 
mesma bvraria giz. ordosias, liiiiri, 
mappas, globos, cadernos j ara rscri- 
[da e descubo, etc. RemeUcin-se ci- 
talogos grati:- para qualquer parte do 
Brasil. 

PITAES 
dissiflcação de ereditos da eessâo 

de bens de Joaquim Barbosa 
Guimarães. 

0 dr. Hippolito de Camargo, juiz de 
direito da 2.' vara commcrcial desta 
cidade dc S. Paulo. 
Faço sabag, aos que o presente edi- 

tal virei 1 ou delle noticias tiverem, 
que havendo os sjpdicos e commissâo 
Iscai da ce-são de bens de Joaquim 
Barbosa Guimarães apresentado a es- 
te juizo a respectiva classificação, pelo 
presente faço publico a mesma e mar- 
co a quaesquer credor, prejudicado ou 
■ão. o prazo de 10 jdias para dentro 
delle oucrecerem as reclamações que 
tiverem, sob pena de revelia e de ser 
a mesma homologada por sentença. Os 
credores classificados são :) 

Credores chirographanos 
Dr. Carlos Botelho. . . . 5:562S500 
C. P. Vsnna&Comp. . 7918440 
Pcdn Antonio Borges. . 1:0008000 
Honleiro & Borges !• . 1:6718450 
Jardim de Acclimaçâo. . 4988000 
Rodrigo Pereira Baiveto. . 1518030 
Panpcrio & Comp. . . . 1058000 
Companhia Lupton. . . . ICljjooo 
Jnüo da Costa  1138500 
i>. Guilhermina A. dc Ca- 

margo  4200000 
Max Leonhardt  3008UOO 
J. B. Ozorio  701.8300 
Júlio PacM.onscr . . . 335000 
Hedacçjo do Diário Popu- 

lar  308000 
Camelo Sampaio A Filho . 4088000 

Credores privilegiados 
Literato Azevedo, amprv- 

cado 3508000 
Silverio Guimarães, empre- 

gado  908000 
Deixamos de classificar os demais 

credores, constantes da relação de fls. 
13 e ! v dos autos, por não have- 
rrm. apezar dc convidados, na fôrma 
da lei. cxbihido seus títulos para a 
Bccessaria c indispensável verificação. 
S. Paulo, 26 e fevereiro de 1900.— 
Os syndicos, n. p. Raul Cardozo de 
Mello, p. p. Francisco de Paula Cruz. 
—A commissâo liseal, P- P- Rãul Car- 
doz. de Mello. p. p. Francisco de 
Paula Cruz. E para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandei lavrar 
este e outros de egual Icôr, que serão 
affixodos nos iogares do estylo e pu- 
blicados pela imprensa. Dado e passa- 
do nesta cidade de S. Paulo, aos 5 
de março de 1900.—Eu, João Torqua- 
to Gomes Lustnza, escrivão, o subs- 
crcvi.—Hippolito de Camargo. 

HESTOR RANGEL PESTANA 
SEfiUNDO TÀBELLÜO DE 

PBOTESTOS DE LETRAS 
E 

TÍTULOS e divida 
BÜA DA QUITANDA N, Í7-A 

detesto para seiencia de terceiros 
CWmU A AUBHAÇÃO DC AfOUCES E AO- 

ÇÔKS DO THEATRO GDARANV, PERTKM- 
CKtTES AO PATBníOmO BA SOOBDADB 
MBTUGUSA DR nENEnCEtCU. KM 
SANTOS. 

§ te. '-ufa Porto Moreti Soba de Cas- 
tro, jnix de direito da S.® «ara da 
eaniarca de Santos, etc. 
Faço saber que per parte de José Go- 

■H de Othzeira Caroeiro M 

endereçada a petição do tertr seguin- 
te : lilustrissimo e excellentUsimo se- 
nhor doutor Juiz de dlreitc da 2.' va- 
ra. Dizen, José Gomes de Oliveira Car- 
neiro, Antonio Loureuço da Silva, An- 
tonio Marcos Ferreira, Vlctorino Aluu- 
nhosa, Albano Cflrle Real, socios re- 
midos da sociedade Portagueza de Be- 
neficência em Santos, por seu advo- 
gado, abaixo assigm do, que se reu- 
nindo no edifleio do Hospital desta 
Soeií lade. diversos socios, em 11 c 18 
do corrente mez, reformaram os Esta- 
tutos orgânicos da Associação o resol- 
veram converter a parte do patrimônio 
social representada por setenta e qua- 
tro apólices da divida publica e dez 
acções do Theatro Guarany em peque- 
nas propriedades urbanas; que essa 
asserabléa anarcbica e irregular, assim 
deliberando, violou abertamente aquel- 
les Estatutos; que, finalmente, no 
intuito de zelarem pela observância dos 
Estatutos (lei entre os socios ), man- 
tendo o prestigio e honorabilidade que 
sempre gozou aquella sociedade e de- 
fendendo os seus direitos e interesse» 
esquecidos e malbaralados por um gru- 
po de socios que, defendo os cargos 
administrativas, promovem e incitam 
toda a sorte dc illegalidades e desati- 
nos, os supplicantes vão promover ju- 
dicialmente a annullação dos actos da 
quella assembléâ. Com o fim, porém, 
de acautelar desde logo os interesses 
da Sociedade, em immincnte perigo, os 
supplicantes vém perante v. exa. pro- 
teslar contra aquelles actos ou delibe- 
rações violadores dos Estatutos orgâ- 
nicos, responsabilisando, pessoalmente 
e por seus bens, os actuaes direetores 
Manoel Dias Anastácio, Pedro Dias 
Anastácio. Diamantino da Fonseca, Joa- 
quim Ignacio da Fonseca Saraiva, Her- 
ininio Lonstantino de Almeida, Manoel 
Homem dc Bittencourt. Timolbeo Au- 
gusto Saraiva, Paulino Netto dc Frei- 
tas. Adriano José de Queiroz, Manoel 
Joaquim Afmnso, Joaquim Simões da 
Siha e José Kiboiro dos Santos por 
todos os damnos o prejuízos que, com 
a execução daquelles actos illegaes pos- 
sam causar á Sociedade, damnos c 
prejuízos que os supplicantes avaliara 
em cem contos de réis. Requerem, 
pois, os mesmos supplicantes a v, exa. 
que se digne mandar tomar por termo 
o seu protesto, sendo delle intimados 
os alludidos direetores. E como se tra- 
ria de um Cacto que realisado impor- 
toria cm excesso dc poderes por par- 
te dos vendedores das setenta c qua- 
tro apólices da divida publica e das 
dez acções do Theatro Guarany, 
ben-- estes que constituem o patri- 
mônio social, os supplicantes re- 
querem a v. exa que seja o pre- 
sente. protesto publicado pela impren- 
sa de Santos, S. Paulo e Rio dc Janeiro 
para seiencia de terceiros afim de que 
estes inteirados fiquem de que nem a 
actual dircctoria da Sociedade Portu- 
gneza de Beneficência em Santos nem 
a ninguém foram outorgados po- 
deres para disposição daquelle patri- 
mônio, como opportanameute se de- 
monstrará e convencerá em juizo. D. 
pedem deferimento, entregando-se o 
original aos supplicantes depois das 
diligencias requeridas para aclle fa- 
zerem uso conveniente em occasião 
opportnna. Santos, 26 de fevereiro de 
1900. 0 advogado, José Xavier Car- 
valho de Mendonça. ( Está uma cslám- 
Ca de quatrocentos réis, inntilisa- 

Em cuja petição exarei o seguin- 

te despacho D. A. Sim Santos. 
26—2—900. Morctz Sohi. Em virtu- 
de deste despacho foi tomado o termo 
do tcõr seguinte: Termo de pro- 
testo.—Aos 26 dc fevereiro de 1900, 
nesta cidade de Santos, em meu car- 
torio, compareceu o advogado dr. Jo- 
sé Xavier Carvalho de Mendonça, 
procurador dc José Gomes de Oliveira 
Carneiro e outros socios remidos da 
Sociedade Portugue: .1 de Beueliceucia, 
> • perante as testemunhas ao lioal as- 
signadas. por elle me foi dilo que pe- 
lo presente termo protesta, como dc 
facto protestado tem, contra Manoel 
Dias Anastácio, Diamantino da Fonse- 
ca, Pedro Dias Anastácio, Joaquim 
Iguacio da Fouseca Saraiva, Heruiniõ 
Constantino de Almeida, Manoel Ho- 
mem de Bittencourt, Tlraotheo An- 
gnsto Saraiva, Paulino Nctto de Frei 
fas, Adriano José de Queiroz, Manuel 
Joaquim Affonso, Joaquim Simões da 
Silva e José Ribeiro dos Santos, di- 
reetores da mesma Sociedade, pelas 
deliberações tomadas em reuniões de 
11 e 18 do corrente mez, nas quaes 
reformaram os Estatutos orgânicos da 
associação e ecsolveram converter a 
parte do patrimônio social representa- 
da por setenta e quatro apólices da 
divida publica e dez acções do Thea- 
tro Guarany em pequenas proprieda- 
des urbanas, responsabilisando, pes- 
soalmente e por todos os seus bens, 
todos os actuaes direetores por dam- 
nos e prejuízos que com a execução 
daquelles actos illegaes possam cau- 
sar á Sociedade, damnos e prejuízos 
que os supplicantes avaliam em cem 
contos de réis, tudo na fôrma e pe- 
los fundamentos da petição retro que 
fará parte integrante deste termo. E 
como assim disse, fiz este termo que 
assigno com as testemunhas. Eu, Ar- 
lindo Carneiro de Araújo Aguiar, es- 
crivão, o escrevi.—-José Xavier Carva- 
lho de Mendonça.— Vivar» Jeffersoo 
Guedes Pereira.—Heitor Pinto dc Oli- 
veira. E, para qne chegue ao conhe- 
cimento dos interessados, mandei, na 
fôrma requerida, expedir o presente 
edital, para ser publicado na impren- 
sa—Santos, 2 de março de 1900. Eu, 
Arlindo Carneiro de Araújo Aguiar, 
escrivío, o subscrevi.—Luiz Porto 
Moretz Sohn de Castro 

sa esta edilicada pai a dentro do alinha- 
mento, em terreno da quadra o. 7 da 
Avenida Rebouças, cujo terreno mede 
de frente 34 metros por 60 de fundo, 
digo 34 metros e 60 centiiuctros poi 
66 metros de fundo, nos fundos da 
rasa ha ura oapinzal, dividindo pelos 
lados e pelos fundos com Fraru isco 
Bertoli e Oswaldo dr Andrade ét Com- 
panhia pela quantia de 7:2008000, por 
ter sido feito o abalimeulo dc 10 por 
centro sobre a avaliação e contado o 
prazo legal. E assim serão ditos ira- 
movris levados ã praça no dia, hora e 
jogar acima designados Para que che- 
gue ao conhecimento foi passado este 
para ser affixado e publicado na fôrma 
da lei. Passado nesta cidade dc São 
Paulo, aos 3 de março dc 1900. Eu, 
G. Tupá de Souza Carvalho, escrivão, 
no impedimento, o subscrevi.—Hippo- 
lito dle Camargo. Está confôrme.— 
Tupá. 

Gymnasio da Capital do Estado de 
S. Paulo 

EXAMES PARCELLADOS DE PhlíUAhATO- 
RIOS, NAS SALAS DO EXTINÇTO CURSO 
ANNF.XO. 
Hoje, 7 do corrente, âs 10 horas da 

manhan, haverá prova oral de historia 
natural, arithmetica, álgebra e escn- 
pta de geegraphia; ás tt horas, escri- 
pta de geometria c trigonometria ; ao 
meio-dia, escripta dc historia natural, 
e ás duas horas da tarde, oral de geo- 
graphia. 

S. Paulo, 7 de março de 1900.—O 
secretario interino, Vicforizio Car- 
millo Ju ior. 

Eseola Livre de Pharmaeia de São 
Paulo 

Dc ordem do dr. director, faço scieu- 
te aos interessados que as inscrípções 
para os exames da segunda época fi- 
cam prorogadas até o dia 14 de mar- 
ço.—F. Corsino, secretario. 
O dr. Hippolito de Cam. rgo. uz dc 

direito da 2.* vara eommercial nesta 
comarca de S. Paulo, etc. 

Faço saber aos que n presente «1 - 
tal dc 2.• praça virem, com o prazo dc 
10 dias, que o porteiro dos auditórios, 
João Ferreira de Oliveira Gama. ou 
quem suas vezes hzer, trai-ã em publi- 
co pregão, venda e arrematação, a qaem 
mais dér e maior lanço offcrecer, no 
dia 17 do corrente mez de março, ao 
meio-dia, i porta do cdificio onde fun - 
ciona o Forvm, sito n rna do Quartel 
n. 23, os imraoveis penhorados na exe- 
cução hypothecaria movida por Manoel 
Maitins de Aguiar contra José Tosto e 
sua mulher, a saber : Uma asa, eom 
cinco portas de frente, dividida em 
tres moradias, com dependência dc ama 
cozinha e telheiro com forno ; esta ca- 

OECUBâCüES 
Compaubi 1 Autarctica Paulista 

CHAMADA DF. CAPITAI, 
Convidam <0 os senhores aecionislas 

[lossiudoi cs das acções da nova emL 
são, a roalisarcm, uo escriptorio da 
companhia, á rua Formosa, 1, do dia 
10 de março proximo futuro até o dia 
3ü do mesmo mez, a 2.' entrada de 
20 "Io ou 208000 por arção. Ficam sus- 
pensas as transferem ias de acções ãté 
o dia em que se realis.u a asscmioa 
geral ordinária, convocada paia o dia 
20 do mez de morro proximo futuro. 

S. Pau: '.9 de fevereiro dc 1900.— 
Asdrubrd Ni.-cimento, presidente. 

Compiiiilrit 4Dt<irctka jPaulista 
PAGAMI CO DE DIVIDENDO 

Do dia 1" dc março proximo futuro 
em dianl, do meio-dia ás 4 horas da 
tarde, paga-se, no escriptorio da com- 
panbia. a rna Formosa, t, o 3.° divi- 
dendo, a razão dc 208000 per acção 
integralisada e ti$000 pelas accões da 
nova emis'âo. 

S. Paulo, 19 de fevereiro dc 1900.— 
Asdrubal Nascimento, presidente. 

Companhia Antaretíea Paulista 
abshmulf.'a geral ORDINÁRIA 

São convidadus os senhores accio- 
nistas desta companhia a c reunirem 
cm asscinbléa geral ordinária, no 
escriptorio da cnuipautiia, a rua For- 
mosa u. 1, no dia 20 dc março proxi- 
mo futuro, ás 2 horas da tarde, para 
tomarem conhecimento do relatório da 
dircctoria, balanço, parecer do conse- 
lho fiscal e mais documanlos nlalivos 
ao auno (indo em 31 dr dezembro de 
1899 o para elegerem o conselho lis- 
eal e soos supplcntcs qm lém dc sci- 
vir no corrente anuo 

Ficam desde já ã disposição dos se- 
nhores aecionislas no escriptorio da 
companhia, os do< uraenUis a que se 
refere o art. 147, dc decreto 11. 434, 
de 4 de julho de 1891. 

S. Paiilo, 19 de fevereiro de 1906.— 
Asdrubal do Nascimento, presidente. 

Pompanhia llytíienoiioüs 
ASSKV l'LEA GERAL KXTHAOP. OlNARlA 

.1.* e ultima convocação 
Não tendo ainda comparecido nume- 

ro legal de oceionistas para a consti- 
tuição da assemblér. convocada para 
hontem, são novamente convidados to- 
dos os srs. acciomstas desta compa- 
nhia a sc rcunireir sajihido, 10 do 
corrente, ã 1 hora da tardo, ni Gran- 
de Hotel dc Franca paia c lia» jã 
coimmiiiieados cm caitSs, 

Nesta reunião depBmr-M-.-á sopre o 
assumpto eom qualquer numero de ae- 
cionislas presentes, dc an ôrdo com a 
lei. 

S, Paulo, 3 de marça de 1900.—.1 
dircctoria. 

LEILÕES 

LEI L IO 

De moveis auslrl.-uus, cadeira 
dc balanço, cama com estrado 
de mollas. para casados, dita 
para solteiros, lav atorio com 
mármore e espelho, crcado 
mudo. armários, mesas, ma- 
ehlna de costura, aparadores. 
lampcões, cabidc . escarra- 
detras, tapetes, ga ^vlço de la- 
vatorlo. louças, trem de co- 
zinha. gaiolas com pássaros, 
plantas, etc., etc. 

-A.xiaeA.i3.laEi,]n. 

&.a feira -- 8 - 5.a feira 
AO ME.ICMItLV 

Coiupauliia fiação Paulista 
Os direetores da Companhia Viaçâo 

Paulista, abaixo-assignadns, convidam 
os srs. aecionislas a se reunirem era 
assembléa geral extraordinária, no dia 
13 do corrente mez, ás 2 horas da 
tarde, no escriptorio da Companhia 
{largo de S. Bento, 12 ), afim de re- 
solverem sobre uma proposta da dire- 
ctoria para concordata com os credores 
da mesma Companhia. 

Os direetores, Ângelo Pinheiro 
Machado. — Dr. Clemente Ferreira. 

14, Rua Eptopl, 14 
Com auctorisaçào de mme. Berlhe 

Pilou, que se retira para a Europa, será 
feito leilão ao con er do. mnetcllo 
dos moveis acima indicadot, 

A ma Mivlifvix 

5.a feira, 8~Ao meio-dia 

14, Rua Episcopal, 14 
Pelo Iciloeici, 

Moreira Campos 

MAGNÍFICO 

&ÜIL&O J 
BE 

Colleeçfto vnrlada <Ie supe- 
riores inoveis «le uso «le 
íaniália, bôa oroaiuouta- 
çào, Iíikíos esprllios. qua- 
dros,('.j»ni*agens, tapetes, 
cortinas com K^lcrins, por. 
ecllnnas, « rjslacs. metacs 
(■nos, <|iiuiili<la<le <!«> eu- 
foilcs. miudezas, artigos 

' «lo nlilitl ade c bateria pa- 
ra cozinha. 

O LEILOEIRO 

Elisiario A. Leal 
(Com escriptorio e agencia á 

rua do Commercio, 8) 
Com aurtorisaçáo dc illmo. sr. Ar- 

thur Galvão Bacuo, que se refira com 
sua exma. família para a capital fe- 
deral. 

Vender d, em franco leilão, 
-A-rn * n.ii Jarr.xi 

(JIIMA-FEIIU, 
8 do corrente 

A S 11 ll2 HORAS 

Rua Rego Freitas n. 8 
Todos o« moveis, ornamentações e 

utensilius existentes em sua residên- 
cia. 

Havendo 
Elegante mobília austríaca com llu- 

rões á pliantasia, lindo terno estofado 
dc reps de seda, chie mesa de mosai- 
co para i entro, bellas cadeirinbo» dou- 
radas a fogo, lauquinhos para pés, 
ricos dunkorques eom maupnre, espe- 
lhos de crystal, étagére» cem estatue- 
tas de bronze, lindos quadros, canto- 
neiras, diversos bibelots, jogos dc fluas 
cortinas de reps, eufeites, etc. 

Ko-i rominodos internos 
Bons leitos pra casados e solteiros, 

mesas para cabeceira, guaida-vestidos, 
toileftes com mármore, serviço para 
os mesmos, commoéas, marquezas, so- 
falctes e quantidade de artigos de uso 
doméstico. 

Salão «lo jantar 
Sólida e bem acabada mesa elastica, 

optimo buffet com mármore, bom guar- 
da-comidas com télas de zinco, cadei- 
ras austríacas, regulador dc parede, 
serviço de porcellana para almoço c 
jantar, «hiraras para chá e café, copos 
c calieés, garrafas e compoteiras de 
crystal. frueteiras, talheres, salvas, 
bandeijas, licoreiros, etc. 
Quarto de cri ados e rozinba 
Marquezas rom <' I\ cs. lavati rios t e 

sas. ferros para eugi.mmar. lulas para 
mantimeutos e compita is.tcria dc fer- 
ro e agathe para cozinha. 

Tudo será vendido em publico leilão, 
pelo que dér 

.ZVzvi cv,vr Lifv, t-, 
QuintR-feira, 8 do corrente 

A'S 11 1|2 HORAS 

Rua Rego Freitas n. 8 
(Proximo ao largo do Arouche) 

PELO LEILOEIRO 

Eiisiario A. Leal 

Ilaguifico 

Z X» A 
DA 

UlilL. 

DA 

Fiasdsttsria e Sigliardi \k$m\ 

Fabrica de Macarrão Paulista 

Â' ma do F 
O I.LSLOLIRO 

67 e 63 

D LLILOEIKt» 

Severiano Leal 
(Escriptorio, rua Marechal Dcodoro 

4-A) 
Devidamente auctorisaéo pelo illmo. 

SR. CONSTANTE MAGNANINI, por 
mudança de negocio, venderá em lei- 
lão 

Amaitliau 

Quinía-íeira, 
S tfo oorroule 

A*» II ||a Lorasi 

A.' 

Rua do Gazometro, 51 

O SEGUINTE 
6 magiiiiricoa bilhares frau- 

cezcs. 
Ilil««s par;, Jocn «1c ««as* 

sino. 
Jogos de bollas de marfim, tacos, 

taqueiras, marcadores, cobertas para 
bilhares, quadros, cabides, quantidade 
de cadeiras austríacas e outros artigos 
de um bem montado salão de bilhares. 

MIAIS 
tira mie armação, envidraça- 

da. balcão, mezas com mármore, di- 
tas com gavetas, quantidade dc garra- 
fas com bebidas nacionaes e extran- 
geiras, rhum, vfnho do Porto, Amaro 
Felsiua, vinho Lormoht, quartollas 
eom vinho, ditas com aguardente, la- 
tas com oleo, conservas, fruetas, etc., 
etc. Balanças, lampcões, escadas! 
cortinas, copos e vasilhame do nego- 
cio. 

Tudo a vender ao correr 
do marlello 

OIAXieAA 

Quinta-feira, 
8 do corrente 

A'S 11 1[2 HORAS 

A' ma d» Gazometro, 57 
1'elo leiloeiro 

Severiano Leal 

Smeiano Leal 

Devidamente auetorisado pelos pro- 

prietários, Araujo Frclííis «A Car- 

<íom>. vendé^ em leilão 

(iuarta-í^ra, 

7 do corrente 
• s IX. E IVIEIA. 

O SEGUINTE 
Cirande e perfeito motor «le itnsiioii rroclor «C Cora' 

panhia « Limited Cineoln » «le força de 6 cavalIoA. 
2 sólidas machínas verticai s para fabrico de massa comprida. 
t perfeita machina para fabnear massa cortada dc toda a especie. 
Grande moinho Vencedor para raoagem de café. 
Exeellente t rradov oval para cate, com fornalha e chaminé. 
Grande colleção de tralilias de cobre para massa de toda qualidade. 
Grande maehina. mas^ejra eompleta rum engrenagens, pclias. transmis-a 

sões, etc., etc. 
Bõa armação envidraçada, balcão, balança romana, dita de balcão, peneiras 

de arame, lampeões belgas, enorme quantidade dc tabuleiros para massa dois 
carrinhos para conducção 

1 bom cavallo tordilho, arreios etc., etc. 
üflals 

Moveis de escriptorio, cadeiras austríacas, sofá austríaco, grande cofre 
de ferro á prova de fogo, escrivauiuiias, carteiras, vasilname do negocio, 
deposito de zinco para agna, cavaltetes, peneiras de arame, rais s e talas 
vasias, drogas e tintas para massas, e muitos outros artigos pertencentes i 
fabrica e a ella indispensáveis. 

Ta«l« a vemler cm franco leilão 
n qnom maisi «!<?r 

Quarta-feira, 7 do corrente 
A S Cl <22 HORAS 

Pdia tio Gazometro, 07 e 6!) 

Pelo leiloeiro 

Severiano X^eal 
NOTA.— Havendo preteudeal«a, tudo Ne vendert&em 

nm n<4 lote e caso contrario ncfA vendido cm lotes, 
(4 voutade dos c«>nipradorcN. 

Os sr*. pretendenten desde jd poderão examinar a 
fabrica, qne estar A todo o din aberta até 5 horas da 
tarde. 



Ú ESTADO PE s. PAlILÕ-iCluaHaMfeSi^aj ? de março do ÍOINI 

EM C IL4Ç A U 

• ^.isesidas de lei 

Artigos d© armarinlic 

JlCaã&s e cosifecções 

para senlioras 

Roberto Tavares 

Munido do competente alvará 
j8c auetorisação do meritissimo juiz 
tíe direito da l.a vara eommereiai 

Coiitiniiará a vender 

AO MAIOR LANCE OBTIDO 
AMAMHAH 

l)ii!iilii-li'jra. 8 do mrreirte 

A'» II HORAS 

retenção da urina, moléstias nervosas, verti 
iev,.s, cnfi aqnsciiHenio da memória ou da intelligenda, suffocações, tristeza , n ' ■■'.'íz,- desanimo geral, debilidade otd 
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"VICTORIA" 

mercadorias per» 

CASA 

Todas 

tencentes á 

Massa fallida 
I>E 

i A. Pereira à Cunha 

Havendo ainda 
íietla», laiiM, nobrezai»»» setins. jça- 

ze.s de seda, tecidos de lan, eordouet, 
cliiias. cobertores, eolekãs. 

tnrande "stock" «le rendas, borda- 
dos e fitas. 

Morins, eretonnes, etc. 
Inílnidades de artigos de arma- 

rinho. 
Ao leilão ! Ao leilão ! 

AMANHAN 

Quinta-feira, 8 
M « BM€J® ECl A.S 

L^-liiiii Jusí' lioiiírucíii, 22 

VICTORIA 

►«««- mm 
Convém saber 

- 4«im«»y»i»iTll — ■ "i «twi 
lòes anteriores devem vir retirar suas 
xnereadorias ate segunda-feira, 5 do 
eeriMkBAtM, imuma. a>m4» imIorom o si^aa! 
«jiie deram. 

Roberto Tavares 

LEILOEIRO 

Jeroiiymo José Mendes 
Igncz llodripnes da Silva 

Mondes c seus lillios, Joaquim 
da Silva Mendes, sua senhora 
c filhos, Antonio Rodrigues 
da Silva c sua senhora >■ Ma- 
ria Barbosa do. Moraes, genro, 

nora cunhada c sobrinhos, convidam 
a Iodos os seus parentes e amigos 
para assistirem á missa do sétimo dia 
que mandam celebrar por alma do sou 
nunca esquecido esposo, pao, avó, sc- 
gro, cnnbado e lio, Jcrouyiuo Juso 
Vloiides, cujo aeto de religiJo tori 
jogar na egreja da V. O, Terceira do 
Carmo, quinta-feira, S do corrente, ás 
8 1|2 horas da nianban. 

Desde já se confessam gratos. 

ts 
a 
d 

: 

Eloy lerraz (íe Andrade 
Josephina Corrêa Ferraz e 

seus liltios agradecem a todas 
as pessoas que se dignaram 
acompanhar os restos mor- 
taes do seu idolatrado c-qioso 
c pae, Eéoy Fcrpnt do \ii- 

airado, até a sua Ultima murada, 
c ao mesmo tempo as convidam para 
assistirem á )ni---a de 7.° dia que. 
por alma do inecmo, será rezada na 
egreja matriz da villa dc induiatuba, 
sexta-feira. !) do corrente, e por mais 
esse arto de religião e raridade se con- 
fessam eternamente agrade idos. 

hxiaiatuba. 5 dc março dc IfOO. 

RADOS" KCARFIDEIUAS.— 
Osw ald I.vhiis, r uu Li- 

hero SaJaro n. SO, 
nlCYCLETA» « ilONAUCH . 

—Oswald Evuus, rua I. ■ 
Jrro Baâaró n. £0. 

1MPAM-SB luvas de peihea na 
l oja America, provisoii»mente 

rua Direita n. bõ-R. 
OKFEREr.E-SK 

Irangeira, de 
nma moça ex- 

bõa comlneta e 
imlcpendetife, para arompanhar uma 
seitliora oti loinar conta de rriauras 
de nma família que vá para a Euro- 
pa ; ma dos Immigrantes 30. 

costura 
Ga- á rua Conselheiro Furtado n. 7. 

rante-se perfeiçáo nos trabalhos. 

ARMAZÉM 
N.V 

Chave «l:i e.slratla ile ferro iu- 
i;ie/a. no lira/., alia^a-se; para 
informações, á rua Floreneio 
de Abreu n. t 1» em Paulo. 

SOGiO COMMANDITARiO 
Para i«e«;oflo jsí eslabeleeido, 

preeisn-se dc um soeio, com 141 
eoutos ile réiv. Aejçoeio bom e 
limito vanla^oso. Para iniciar 
com os agentes 

dmiii i:t .v vts.i: 
i 4). Traiessa do Conimercio, •! 41 

Curamle «leponito 
Aluga-se um sobrado, com depen- 

dências nroprÍM para deposito, ou 
para uma falirica. podendo ter chave 
jiara a Estrada Sorocabana. Tractar 
na alameda dtamhús n. 18, das 10 ás 
12 e das l horas em diante. 

Pechincfiia 
\eude-se uma casa, eaprirhosaraeu- 

te coustruida erom Iodas as rommodida- 
de-, necessárias, por preço fauratissimo. 
Para ver c tractar á rua da Gloria, E'iti. 

OFFF.RECK-SE uma 
leite de deis n»fi 

ama inm 
v eneziiuia. 

de béa roudurla. para casa d«> pa- 
trões. Dirigir-se ao Cambuc)', rua Darão 
de Jagtiura n. 1B8. 
PIWO.—Hippolvtc Vaouier e 

filho, concertos e afinações de 
pianos c harmoninois de egreja. com- 
pras e vendas. Re.ídemiar Otllrina. á 

—s; Ji.ao. I lu; tiMuiiol,' a i lia- para oTnrFrmr. 

ASSUCAR 
Hasi-aaro, damos recebendo btos 

partidas o vcudciuos a preços sem 
competência. 
Hotto Jiaiur, Itiirltosu A fomp. 

Itiin do Commercio, A ! 

Pharmacia 
Vende-se uma, I em montada e em 

muito bom ponto desta capital. Para 
Irartac á rua do C.ommeprio n. 26, com 
Avrosa Goyado A Companhia. _ 

Bicjclet» 
Vende-se nma, quasi nota, para se- 

nhora. Alameda liarão de Piracicaba 
n. UU. 

UL 

l 
ei 

CONTINUAÇÃO 
DO 

IMPOETANTISailCO 

LEILÃO 

EXTRA 
JtimciAii 

dos bens da massa fallida de 
Manoel Marinho Quintas- 

HVVíXt.O \IM>A 
Quantidade de peças e cortes dc ca- 

tàmira; chcvioU, diagonaes. surjas, 
Vlanelias, paanoa dc cftres para sobre- 
tidos, brios dc Unho branco o dc t õ- 
ss, cáries de casimira para ternos e 
«Icjw cortes de seda c fttstáo para 
kllcte«, peças de seda, inerino da 
Ibiaa, inetim e setioebis para forros, 
santidade dc roupas feitas, como se- 
jam : casaca.v, fraques, palctots, so- 
bretudos, calças, colletes e polainas. 
Grande sortimento dc camisas, ccrou- 
las, collarinhos, punhos, gravatas, 
suspensorios de seda e de algodio, 
auardas-chwa e sombrinhas de se- 
da, guardas-pó, caixa cora botões, 
etc. 

Fm moveis e utensílios 
Magnifíca armação de pinho de liga, 

toda envidraçada, balcões, vitrinas, 
bancos para amostras, divisão para 
escriplorio, escrivaninhas, cadeiras, 
porta-rhapéus com espelho, manequins, 
tesouras, inachinas para costuras, ditas 
■mís fazer botões e competentes fõr- 
vas, tampadas elcctricas, grandes es- 

pelhos de erv stal c quantidade de uten- 
sílios ,iar,, alfaiate. 
Xndo a vender pelo que al- 

eançar em p rblieo e real lei- 
lão para liunl liquidação, © 
entrejga da chave. 

XãCCUJE 
Qiiaría-leira,, 7 

do corrente 
u4's 11 ll2 horas 

21—Rua Direita—21 
l'EI.O LEILOEIRO 

!EIlisiarioA.Leal 

ANNUNCI0S 

Brigida Si(|iicirii ISueuo vSt htnici 
Felippe EmlUo Schoriei 

convida seua pareates e pes- 
sôas de amizade para assis- 
tirem á missa dc !.• anmviT- 
sario do faUecimenta dc sua 
sempre lembrada esposa Brl- 

«idn de Siqueira lliionn Srhor- 
ler, que manda rezar na egreja de S. 
Gonçalo, no dia 9 do corrente, ás 8 
horas da manhan, eonfêssando-sc desde 
já grato por este acto de caridade e 
religião. 

S. ttmlo, 7 de março de 19Dü. 

uiigiun 

Dr. Antonio M. dc A. OTonnoII 

Jorsey 

ti 

l 

as \-SF enc-Hlrar.em 
n»«i« de uiu:t fumilin ln- 

K>e/». um qnorlo e pensão 
M.ocnhorn r. a,, r. 

tão de preço ll,-sp«*s(u 
nesta redneção 
Kg^ltl I |N\ St. • Ml» > 1 ■, I 

ramenla mmpistl de ferreiro, 
assim romo alguns balam ier e maehi 
nas de <orlar Udlias de l lauders ; in- 
formações. á ma Kpi.seo)ial u. 2. 
n rn \G \ M I I» R Vendn.TTT. 
JB.Mkearhorriuhos u 'iog e aluguai. 
ma tuigadeiro Tobias. Le 

C:os:H 
Vendeu: 

n>-' 
de raça e romiiimis. para 
Moora ii. Itili. 

FASR3GA DE CE8VEJA 
Vinren « Eslrell* » 

de EMÍLIO rERAOJLLO 
Avisa-se ao publico que á rua Con- 

sclheiro Bülisario n. 20, nbfiu-se uma 
cervejaria sob a marca «Esfreila», que 
por sua qualidade será siqierior a Io- 
das as nutras cervejas ni*'ionaes até 
hoje conhecidas. 

Seu preço será : 
Cerveja simples (dúzia)  gjJnOrt 

» dupla, ii   ."SiiOO 
» preia 21 meias gar- 

rafas   OSOOO 
S. Paulo, 1 dc março de 1000. 

ROM EMPIIEMI DE fAlTEiL 
Vonde-sc em Tatuhy á rua da Es- 

tação. uma 1 harara e " seus annexos, 
a saber ; Ema casa próxima da mes- 
ma estação, de muito bõa coustrucção, 
tendo i.. palmos de frente, liem as- 
soalhada, forrada c envidraçada, quin- 
tal rum hòa plantação de eáfé. bana- 
neiras, ele,; mais iinta casa pequena, 
um deposito, raiirhu para tropas, es- 
treitaria, eapiusal para eórte, dois po- 
treiros. scudo um servido par excellen- 
tc aguada que dá para mover qual- 
quer maeliiuismo. Presta-se a mesma 
ehacara a qualquer ramo de negocio, 
1 mo seja hotel, restauraule ou 1 asa 
de eommissnes. Unem desejar fazer, 
perbiurba dirija se" a Joaquim de Cam- 
pos, em Hapetininga. 

Iiüpofiiiütç fiizciiihi 
A' 

venda, em Moeóca 
M" munieipio di' Mocóra. uffl dos mc- 

Ibores do Estado para a rullura do ralé, 
arha-se á venda uma importaule e ex- 
eelleule fazenda, composta de cerra de 
ttlu alqueires ,|(. torras, sendo auti do 
ter ra de (ullura superiiif< massapê, 
"'1.000 pés de rafeciros. pastos, gran- 
de casa do morada, nuwhiua movida a 
agua, tulbas, paiol, muinho, pomar, 
casa para administrador, para nego- 
eio, e rasas para 40 fninilias de eo- 
luiios, tudo em luin estado. Esta fa- 
zenda dista iam,, desta cidade eoino 
da l.stai-àn Dnmoiit e é preeonisada 
como uma dos melhores d te muniei- 
pio. Traria-se, por obséquio, com o 
dr. Rogério Dauntre.na cidade dc Mo- 
cóca. 

ITende-so 

H-BERM «aiM™» 

coMPwniA m\mi RE SELI ROS SOBRE VIRAS 
Sétki: D»2à: .B^i^KttStttf» 

Succursal federada em S. PAULO 
EM COlIUKiafOXItKNTIA COM OS PEIXdfAES Es l ADOH DO BRASIL 

SEM RIVAL NA AMERICA SO SUL 

Socçào gtoral do se^urus «Io vida. cai onulu do co-parti» 
oípaoãu. Ii<)iii(lav<'is por aniortisiuçòos poriodiras «Eesdo 
a «laia da iiiMoi-lpoã». Iliiaianitario Mj-sioiaa do lur- 
aiar Megurw» dc vida, evitando o» .jogos dc azar!!! 

(írupos o classes dos poeulios amortfcaths era S do eorrente 
por I.IKIII do eotrodas 

InsorlitçõoH 
fOÇ/Oftl-SO H 

!.• classe, Snmeros Hi RR simultâneos 
2." classe, Klem, idem (lupbks Si R3 
3.' classe, idem, idem simples Ka ........ 
■4." classe, Idem. idem compostos de Rtt a RB .... 

Os titulo» ijno ilei.rurum dc cu-p<irlii i)'Ur ficam uccut/iu/iuuio 

rorotitdüs : t: 5 i 1 Sddd 

1:0ortS«00 
MKISÕUD 
(iUSOOU- 
JitJOOO 
10 i. 

tos dois earreg-amentos de trigo 
para o nosso moinho, do dia 8 do 
corrente mez em diante teremos á 
disposição de nossos treguezes fa- 
rinhas das três marcas abaixo no- 
tadas, devidamente registradas na 
J uneta Commereial desta capital e 
da Capital Federal. 

4DliAUHIA.—TOSCA.—OLtCwA 
A iurinlta «ia marca n«\.I'I»IA «oral Hompro OMpooial. 

» » » T<>N< A »*rji «<<in|>n> »up«>ri<>r. 
» » » ttr.UA .««©rã ««©mpro bõa. 
S. Paula, 5 do março do 1000. 

J. Mataraxzo tk Comp. 

Torrefiiítão p moa^m 
Vende-se unui. cuiiricliosauiet 

l um fiutNlda, distiuite du estneito iln 
, (iu,i.- im» mela buiio. liiiXn Hogvgna. 
com rtmoTqheifes 36 tioriiji ■ poneo mau 

que ■ «hi, menos, vesliitas de/imutas eiu qú 
«unir ■ abundam muitas madViras de lei, e 

mão, I pinheiros e o resto de liadas pasta- 
mmm I de 1 l .2 tavalios. todu qua.si llnvo e ' geus. Tem r. nto e - e seiUa rezes de 
I. K.. Ihui Iresiieãa ;liín-ia acua S>ao Jnai- ei»» . siUtSse.aas ue ia 

n 7 i, das s II e das :i ás . Cg X eude-se barato, seiulo metade â 

M de 20 dia», e d 
italuiu, 

!0 d 
oflcreec -se a 

■u leite fresco, 
«19 aonos de 

rua Rangel Dcs- da«l< 
lana n. 8 

MA senhora hespanhola of- 
fcrrce-si para qualquer serviço 

dpiuc.slieo. preferüHto - ozinlia ; diro 
gir ae á rua Aviaure, 4u. 

MJl 

KNOK-SI mu . aaarhtna pa- 
ra ■aacarrã©, completa, eom 

aceessorios c prensa imu diversos fôr- 
mas de cobre, fabricada na Italia, com- 
plelatamenlc nova e por (trevo modico. 
Quchi precisar queira escrever á caixa 
do corií io, 277. 

R 

^írantle 

X.EXL AO 
DE 

MOVEIS 
t>ai,a sala do visitas, sala «le 

jjaafar c dormitorio : divisão 
para escriplorio. ai-iuações 
envldraçudas, vitrinas, pren- 
sa do copiar, louças, corti- 
nas. tapetes, machinas do 
'costura, louras do porcolla- 
ua. orvsiacs, q»a<lros, ctc. 

HOJE 
Quarta-feira, 7 

Aü MEIO-DIA 

Rua tachai Osodoro, 8 

MOREIRA (k 

Ldheiro õííidil do jaiso fsíáral 
Com auetorisação frauea por conta c 

yiera de quem pertence, fará leilão, âo 
TooeM do manello, dos bens acima 
deseriptos e muitos outros que esta-, 
rão presunto» ao leilão. 

Tudo será vencido paio me- 
lhor preço que alcançar 

-HOJE 
Quarta-feira, 7 

AO MEIO-DIA 

Rua Marechal Deodoro, 8 
PEI.O um.OKI «o 

SOREiRA CAMPOS 

Landehna d'A. OT.oiincll 
Jorsey e suas sobrinhas, Fran- 
cisco Lopes dc Souza e sua 
mulher Olindina Lopes OT.on- 
nell Jersey, irmans, filhas ç 
cunliado do sempre lembrado 

r saudoso dr. Antunio M. dr Al- 
licqiievqnc OltonncII .Icrsc.v, 
mandam celebraropor intenção do siia 
alma uma missa de trigesinm dia, na 
eapelia do S. S. Sacramento da Sé. no 
dia 4(1 do*corrente, ás 9 horas, e ro- 
gam ás pessôas do sua amizade e do 
finado, o favor de assistirem a este 
acto de religião, polo que protestam 
seu rcfbnheoimento.  

k Oetaviano Silva 
O.dr. Manoel José da Sil- 

va, seus lilhòs e genros, Isa- 
bel Vieira da Silva, pae, ir- 
mãos, cunhados e viuva do 
mallogrado dr. Oetaviano 
Silva, fazem rezar uma mis- 

sa no dia 7 do correnie, ás 8 horas 
e meia da manhan, na egreja do San- 
ta Ephigcnia, para descanço eierno de 
sua alma, para o que convidam «s 
seus amigos e aos do finado, ronfes- 
sando, todos desde já, eterno reennbo- 
cimcnto por este acto de caridade e 
religião. 

S. Paulo, S de março -b- (ppo. 
" HHmBOHflraKCBnB Sebastião Augusto redres" 

e sua esposa d. Maria do 
Queiroz Pedroso, convidam a 
Iodos os seus parentes, ami- 
gos c mais pessõas de suas 
relações para assistirem á 

missa do 7.° dia que, por alma dc seu 
inditoso e sempre chorado lilho An- 
loitio dc Queiroz Medroso, mau- 
dain rezar na egreja da villa dc São 
Bernardo, no dia 8 do corrente, ás 8 
e meia horas da manhan. 

Por este acto dc religião e -caridade 
siie u n,.n»«o.n™ sua gtegBa grati. 

EM£DIO da enxa- 
queca, do phas*' 
maceutico Sio- 

cklsf- 
Cura ra|vi(iauientp a» a«»rc3 do «a* 

beç» c nevralgi» <l> qualquer ualure/.a 
DepoeitnriOB; l>nn«" 

nharniaiaubeo laii» M- 
roz ( Pliair.uria do Cai 

Guarda-livros 
Fm DUtço. liahHitado, (aulendo dispõr 

de 2 ou 3 horas de trabalho por dia. 
offerere-se para tomar ronla de pe- 
quenas eseríptls. (eehar halaneus, ete 

Quem pretMkder dirija meados á 
redtcção desta folha sob as iniriues 
J. N. 

Ensino de eégos 
Lriliir:i rst riptéi jior surllao- 

«l«»s •• 
«Ioh. .% prolr^aru .'j.^runtr rn» 
piclo pro^rrsso r Inrilhu n 
lunalai |»<»Iiiço«I, yrn» 
liatlanionio© làolol ( «'((«'rnl.ticiir- 
•« n. S. run «Ia 

Professora <le bordados 
A ouro, seda, froeo «• «•«liel- 

lo, sobre es|>««t!io, |t:ieji quadeo-- 
relis;l«sos, paf/urçens ou re- 
Irnfos, Itoniiiilo i>rieiil)il «' ap- 
li!i«'açõ«>s fraiicezus, |i»i-a mo- 
veis «le luvo. «rnKiMemnçõo e 
ubjeolos |ia«'a brindes, liolel 
I ederal, quarto R, rua da 
Kstação. 

a prazo de 4 a ;; an- 
lambem por rasas em 
que estejam em hom 

vista e metade 
nos. — Troca se 
S. Pauto, desde 
phnto. 

D motivo da venda é achar me doen- 
te e não poder tlsralisul-a. 

A fazenda é toda dividida e fecha- 
da : quem prelender pótto-se dirigir ao 
almivu assignado e prnprieturío, no 
largo do Aroodie n. .j Solando-.se 
que no gado tom quarenta v occas dau- 
Uo leite e na» egnas evi.siem algumas 
rom crias. 

S. Pauto. 4 dr março de P.MME — 
JuitfiiiiH José dr Atmeiófi i rrgutiro. 

LADIMERT A (Wr. 

JQ TPtErvaEsiMcasKrrraB 
liiscrip^õos nas primiiiiies ageiKRs dista cidade 

Sobserevendo-se des«le Li u:i 
Snerursal de S. 1E* A. T. 

A ' rua de S. João. 45 (sobrado) 

publicas para os associados, diariamente, ás 

Corrêa. 

Amortisaçôes 
horas da tarde. 

Aceeitam-Ne 
eoiiisuissão. 

0 thesonreiro, A. 

pagando-se Uõa íijçeiiteN 
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MINERAES 
Coinprnm-pe jaaitlna do cobre, platina, ouro, uraphite, erva- 

1.-108, mulacuclieta, mercúrio o outros applicaveis ás industrias e 
ú medieiim. rjgmdmcutc compram qualquer quantidade de tone- 
ladas desses o outros mineroos já preparados para a exportação 
o araranto-ao preços fixos, por contran.o.-, haja ou não baixa na Eu- 
ropn. Ueniatlena também por conta «le terceiros. 

Tracta-Se no R.»o do .lanciro, com 
■■HttKDftiftí, TTOlttttttWrWX^ Al €Z 

A* rua Theophflo Ottoni n. 74 

KAflATOH 
O MVIM MttOKKBíO SVSTKVI V 

Marbina RXDIATDRque faz manteiga direetamente do leite. 
AlfifSTO LEiVI.V, anciité geral uo Brasil 

Radialor ú mão de 40 litros por hora  3(H)$(MM 
» « . 90 '> «   .'iOOSUUo Dílo 

Dito 90U$Ü0U 

línruel Jc Vouip. c o 
Pinto de «duei. 

ivstor 1. 

III 

tv 
b 

i 

S. Pauli 

te 
( 
' 
l 

desde já protestam 
dão. 

D. Balbina Thomazia da Ounlia 

tu 
d 

í 

João Roque da Cuulia, pro- 
fundamente penhorado, agra- 
dece a todas as pessõas que 
acompanharam os dolorosos 
transes de sita sempre lem- 
brada esposa, Balbina Tho 

«ua/.iia da Cnuha, e convida a to- 
dos os parentes e amigos para assis- 
tirem á missa do 7.» dia, que será 
rezada no dia 9 do corrente, ás 7 ho- 
ras da manhan, na egreja do Sagrado 
Coração de Mc ria, confessando-se des- 
de Já agradecido por este ecto de ca 
ridádo. e religião. 

D. Elisa Pinheiro Fritas 
O dr. José Luiz dc Frei- 

tas, profundamente penhorado, 
agradece a todas as pessõas 
que acompanharam os doloro- 
sjs transes de sua sempre 
lembrada esposa «L KiLsa 

Pinbfi o Freitas, e convida os pa- 
rentes e amigos da fallecida para as- 
sistirem á missa de 7.° dia, que será 
rezada no di i 9 do corrente, ás 8 
1|2 da manhan, na egreja do Sagrado 
Coração do Jesus, confessando-se des- 
de já agradecido por este acto de ca- 
ridade e relicião. 

t 

4WITIA TiEVY 

LOCOMIOVEL 
Vende-se un em boto estado, da for- 

ça de 10 ravallos, á alameda Piraci- 
caba, 23.   

Motor a korozone 
Compra-sc.imi, em s.gunda mão, 

da força de "cavaltbs; para tractar 
Hotel Atbiun, <om E. I Lobo, quarto 
i. 29. 

Alagam-se duas 
salas e alcovas. á rua Conselheiro Ne- 
bias, 109. 

São Paulo, C de março de 1900. 

Bom negocio 
fràsprissa-se um armarem de seecns 
molhados à rua da Liberdade. 19. 0 

motivo da venda é o dono ler outra 
negocio. Tem bõa freguezia. 

Prédios 
Precisa-sc comprar prédios do valor 

de S a 10 contos de réis, na cidade 
ou arrabaldes. Propostas a A. C. C., 
nesta redaceão. Aão se adiuitlem 
iuleriueüiarins. 

Casas 
Vendera-se dnas casas, com accom- 

modações para pequena família e eom 
bond á porta, pelo preço de 5:0008000. 
Tracta-sc á travessa do Conimereio. 1. 

VCÜOE-SE 
uma linda rasa no alto das Perdizes, 
com 6 rommodos, cozinha o duas por- 
tas para a rua, servindo para arma- 
zém. rom 61 metros de terreno dc 
frente por 56 de fundos, sendo a eha- 
cara toda arborizada. Mais outra rasa 
situada a rua Minerva, na mesma qua- 
dra. rom 6 eommodos, duas casinhas e 
janellas para a rua tendo entrada in- 
dependente c jardim eom 40 metros 
de frente por 50 de fundos. Para tra- 
ctai á rua Gonsolaçün, :12:!, sobrado. 

Attençáo 
Vende-se, em bòas condições, um 

hem montado armazém de serros e 
raolliados, com movimento á vista, a» 
balcão, diariamente, de D 
motivo da venda é os proprietários rc- 
tirarem-se para a Kuriqia. Aã» tem 
fregnezes de fiado. Para tracíar, com 
os proprietários, Raphae! Mello Re- 
casens, á rua de 8. Paulo n. 30. 

Poços de Caldas 
Aaqnella pittoresca localidade tem o 

al:a!\o-assignad« uma excellente casa, 
situada perto do estabelecimento de 
banhos e da fonte do «Macaco», que 
vende cm troco dc generos grossos, 
seccos ou molhados mi fazendas. Ne- 
gocio «le pediimcha dc lim dc anuo. O 
sen proprietário, abaixo-assignado, es- 
ta disposto a fazer negocio     
Cidade da Franca. Linha M^gyana. — 
Eduardo Silva. 

S. 
Uo 

FArf.O 
sair á li"' o acha-se Acaba 

á venda 

Novo Manual 
DO 

Chacareiro Brasileiro 
contendo nm completo tractado sobre 
a cultura dos jardins, pomares e Ir r- 
las, enxertos diversos, plantas bqfuini- 
nos.is, de ornamentos e irnctilVras. 
Ghia seguro e indispensável paia to- 
das as pessoas que possuem jardins, 
hortas e terrenos. 

Obra compilada dos melhores anefn- 
res c ornada dc mnilas gravuras no 
texto (ido itinjoi' ICraulio ( ««•- 
«tetro, nm grosso volume, encaderna- 
do — 58006. 

O «Manual do Chacareit' '■ ■ que offero- 
cemos ao publico, é um ulilis imn ui i 
I ara o lavrador, pai a o diararoiro, o 
Imrtolào, o jardineir» o, finalmente, to- 
do o amador que nas boiv.s vagas 
queira occupar-so no seu jardim, horta 
ou pomar. Com a adual rareslia dos 
generos alimentícios, é grata tarefa 
despertar o gosto nela cal1 ura das plan- 
tas e quem se dedicar rom amor ao 
estudo desla arlc tná inexhaurivol 
fonte dc renda, além dc horas agradá- 
veis. 

O nosso «Manual» é compilado de di- 
versas obras cxlcaligeiras e nacionacs, 
porém sjsteinaticinneirtè organisado em 
relação ao nosso clima, ii escriptodo 
nolo a servir de laeil consulta a to- 
da.. as iutelligendas, com os nomes 
dos vegelaes em Jingnagem conhecida, 
sem omitlir o nome scicntilico e a clas- 
sificação das familias. 

A' vcmtív «vai II,i« varia I.:tcni- 
mert et Foiiipanhia. 
25—RüA i;ôC0Jíú-iEr,Ci0—25 

São l'aulo 

> « • 150 » » »    
( mi a forca modianíca ). 

fnu «uMi-binas «naiortvs at© I.MMI litros po«' hora. 
19IST0 NO RIO DE JANEIRO 

Unir» «lopositnriu no Kslarlo «l<» S. 1'hiiI*» 

OTTO SCHLOEMBACH 
S. PAUI.O 

Pharmaceuileo 
Um, com longa pratica, acrcita a res- 

ponsabilidade profissional e a gerencia 
de uma pharmacia no interior. Infor- 
mações. á rua Visconde do Rio Branco 
n. 28, nesta capital.  

Arrenda-se 
Arrendam-se por eonlraeto, 

os prédios «ia nsu Floreocio de 
Abreu ns. I I e 'Itl. janetos ou 
separados ; tracta-se á r«a Au- 
rora, 11S. 

Professor dc ejthara 
Ofterecc-sc para lecciouar peto mc- 

thodo mais moderno de Vier na, por 
preço commcdo. — José Rehcnherg, 
rua da Barra Funda, 107. 

Locomovei 
de força de 8 cavaJJos, em perfeito es- 
t-ado, do auetor Marsal Son, vende-se 
barato. Rua Monsenhor Andrade n. 02, 
ofluára mechunica de Craig & Martin. 

Para Allemanha 
Precisa-se dc uma mulher allcmaa, 

austríaca ou suissa para acnmpannar 
uma senhora e fiUio até á Allcaianba, 
cm principio dc abril; rua Brigadeiro 
Tobias n. 128. 

HYGiENOPOLIs'" 
HouleV!ir«l liiiee]i:«f<t 

Aluga-se a linda ehacara denominada 
VILLA OLGA, com elegante casa no 
ccnlco, própria para possuas dc tracta- 
mento. A eba ara é situada á rua Kani- 
bé, 2, cm freule ao Collcgin Americano 
c pode ser visia a qualquer hora, du- 
rante o dia. 

Arha-se na casa uma pessõa para 
mostrar a mesma ás pessõas que dese- 
jam vel-a. 

Ha também uma grande cocheira. 
Tracta-sc á rua dc 8. Bento, 59, so- 

brado, das 11 ás 4 horas da tarde. 

Bom prédio 
Aluga-se por eoinmodo pre ;o, o es- 

paçoso prédio, á rua Vicloria u. 59, 
próprio para uma fimiilia de tracto. 
Dingir-se á rua Florenrin dc \breu, 27. 

ÕlHSTlNTÃfJÊO 
C lüSTAHTAHEO 

0 IHSTâNTAÍjEO 
DF. 

OUVEIEA JÚNIOR 
Cura dor de dentes 

Vende-s© em todas as boas 
pbarmacins o dreparlas© 

Deposito uni íá. Paulo 
DROfiARiAmmm &». 

XI, a-xaia, X3xx-eiit£*. 

Fermicída Brasileiro 
PKIVIMMÜ AIM» IMtiVII.KtJIA l»<> 
I^Baeliãna cxtiiaetoi!,a dai íos*iiei^a Kaiúv» 

O mais siiuqilcs, pralin) e o mais barato dc Iodos 
os inventos desta natureza. 

Lslas machinas garantem a extineção completa dos 
fonuigumi-os, como comprovam os attostados tias ei- 
niaras municipacs desta capital, dc varias do Estado 
dc Minas c da Gapital Federal. 

Fornocem-sc o remeltem-se pelo correio prospeclos 
com todas as imlicações precisas á sua applicacao. 

Fulrot. acentos nr»te Kslatlo • ILUiCA PZGISllWDX 

vmi PA A MIA 
XOSIE3 
SS- 

Cnulellu «rom íi.h litltiiflcnçdeti. 

ria I/iísIêi 

ALUGAM-SE 
A» ©splendidas lojt:s, comimoile» pro- 
pí'io« |»sirsi escrlptorloN e «w quartos da 
niansarda. 

A galeria será 
qaeifitado do centro 

JTara tractar-se 
cotn o proprietário, 

Christian Webendcerfer. 

o ponto malN tre- 
da cidade, 
na mc^ma sralerla. 

Companhia Teleplionica do Estado de S. Paulo 
I,i.«>la «ios assigiiantcs eiitradoMr.io utez dc 

fevereiro de II! O D 

NS. NOMES RESIDÊNCIA 

Enxovaes para Collcgiacs 

AU BON DIABLB 

17, KIT A 
CAIXA DO CORREIO, 462. 

KIKEITA, 4© 
TELEPHONE, 46. 

A» 49arra!io de Biiro 

ARMAZÉM DE SECCOS E MOLHADOS 

JKua Mai*eelial Meodoro «a. SI 
CANTO DA TRAVESSA DA ESPERANÇA 

Seus proprietários avisam ás cxmas. famílias c ao publico que abriram 
sabb lo, 3 do corrente, este novo c .i ibcwcimento, onde, além de seriedade, 
encontrarão um escoliiido sortimento de generos concernentes a este ramo de 
negocio por preços os mais raodicos. 

RODRIGUES CASAES & COMP. 

737 
711 
724 

96 
746 
720 
716 
'717 
713 
714 
715 
719 
707 
685 
300 
743 
235 
745 
742 
369 
734 
741 
728 
353 
592 
706 

1). Adelaide dos Santos   
Major Antonio Raptista da Luz....... 
D. Carola Andreolti   
Café Guilherme *  
Café Guilherme ( filial )....•  
Br. Clemente Ferreira..'  
'.ompauhiti Light & Power, gerente. 

« « « cocheira. 
« « « escriplorio 

« « «casa machinas 
E. Dc.U Acqua & Comp  
E. Acquarone •  
Guerra éz Comp •  
Heydenreich Irmão ( Casa Allcman ) 
Dr, Horário Relfort Sabino  
Dr. José Roberto Leite Penteado  
João & Comp  
Dr. João Gonçalves Dente  
Macedo & Freitas   
Dr. Magalhães Castro   
Mansini ét Schiflhu  
>!. Fox Rule    
Posto policial dos Pinheiros  
!'h. Classe! & Comp  

Rua Major Sertorio. 
« Guilherme Maw, 17. 

Avenida Martin Rurchard. 
Rua Seminário, 26. 

« João Alfredo. 29. 
« Visconde do Rio Branco, 28. 
« Pirapilinguy, 18. 
« Barão da Limeira. 
« Direita, 7. 
« « 7. 
« « 7. 
« Monsenhor Andrade. 

Largo S. Bento, 12 
Rua Florencio de Abreu, 70. 

« José Bonifácio, 41. 
« Direita, 10-B. 

Alameda Santos ( Av. Paulista ). 
Rua Santo Amaro. 158. 

« Floreocio dc Abreu, 56. 
Alameda Bambus, 8. 
Rua Vinte e Cmco de Março, *8. 

« S. Bento, 67. 
« S. João, 14. 

Alameda Santos ( Av. Paulista). 
« Pinheiros. 

Rua da Estação, 57. 

O gerente, 

J. de Miranda 

I ma tarl» obclla raMleiraó a ceróa iligtu da beHsza 
t barba e os cabalas tão ao bmncui adiado ile bollcza. de torça e de iateUigejwia 

aOMI^A-ill4i4Fi\TE 

PERFUMADA E INODORA 

v VM A (jt im\v Ml(.o\t. prepuradu com svstoaia especialccom 
mal» nas de primeira qu.i iilndc. jiossuc kn tucllioiv-, virtudes Ihcraiwudí- 
ra- m quiH-s são um possante c tenu/ legcncr.idoi- do -ratoina .-«pillar. 
1, um liquuto rerngiTaute, limpidu e intoiruuicuto cuipuúsUt de siioslaa- 
i ias vegetaes. N;oi trausbuiua a cdr dos rahcllos, p impede a sua quédu 
prematura. Tem dado resultados imuHuHuius e satisfaetiirio». mesmo 
qimudo a quedn dos rabellos é diaria o aliuudouto. E vos, iua«a.de ».* 
milia, usar a Anua Quiialuu-lUKuite durante a aiiulesrcnrlb Mos vos- 
so» lliioo, i(w< i uso emitiuim e Ihçs garautireis. assim, uma .ipuiHiiáito 
rahelieira. 

PHF.FVII\l!» ISfli lVI, DF 

TixaoNK & comp. 
12,10.0, TviiIwq. aa.. ia . XsXIXsAO 

Deposito na casa A. MOB.ELLI 
lASGO DE S. BENTO, 3 - m. FAtX.tt 

xaxtotf osxxo xTwrxvoHixxsATT. 

& 

CIMENTO P0RTLAND 
MAKCA eA»TKM«.0 

DE 

qualidade garantida superior, em barricas de 120 küos 

OLEOS PARA MACHKRAS 
MARCA AVALVE 

*» E) ,, 
E«u caixas c en« «|»ariolas 

OLEOS PA HA CYLIHDROS 
Tudo offerece á preços reduzidos 

COMPANHIA LUPTON 
RUA SÈM H. BRÜíTOo 41 e AJJ 

VILLA 

DB 

PRUDENTE 

Telhas systema MARSElíIESiS, egoaes ás ex- 
trangeiras, miihciro . . . 28Gg((00 

Tellias brasileiras ventiladas . 2501000 
Tijolos tnbolares 60$000 

IrisiMO» FjücIií «& Coi»p. 
s. 3ç»Axrx.o 

BgS8BS$gí58®BaBHM6SSSa« >|« 

ErfCâMEITOS 1 

Banheiras e lavatoiios 
Latrinas «Ujiitas», <Ten- 

tonic» e outras 
Lampeões para gaz e 

kerozene 
Ferramentas 

Tubos de ferro e barro 
Tubos de borracha 
Lustres dc crystnl e globos 
Para-raios e os demais 

artigos poviencentes a 
este ramo de negocio 

porcHü. Cirande «ortinieiilo do parafuzoai, 
arrnellas c arrebifes 

Chapas de ferro, pretas e galvanizadas, 
ferro eatitoneira 

Importação directa 

Groh & Heise 

Rua S. Bento, 74—S. Paulo—Rua S. Bento, 74 
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ALTO NEGOCIO 
«JSisOOOSOOO 

CANNA E CAFÉ 

A doas horas de yiagem de uma 
ntaçau da E. de Ferro Central, ven- 
lem-se no norte de S. Paulo duas 
(icellentes fazendas, sendo 

Uma fazenda de canna, com 
duzentos alqueires de terras exclusiva- 
mente de varzea, banhada por 3 rios 
c própria para a cultura da canua e 
cereaes de qualquer especie; contém 
excellente e espaçosa casa de morada, 
machina a vapor para a fabricação de 
aguardente, grande cyliudro, paioes e 
outras bemfeitorias, tudo construído ha 
menos de dois aunos; contém mais 
grande plantação de canna para 200 
pipas de aguardente a fabnearem-se' 
este anno, roças de milho, feijão, ar- 
roz e mandioca. 

Ha abundancia de agua para quaes- 
quer machinismos. 

As terras contém campos, capoeiras, 
íapocirôes e maltas com grande abun- 
dancia de lenha. 

0 serviço de transporte é feito por f 
agua em excellente barca com lolcção 
para 450 arrobas, a duas horafr. de 
viagem. 

Em toruo desta fazenda hat grande 
abundancia de canna para comprar 
a pequenos lavradores, 

E dividida judicialmente, 
PREÇO : 50:0005000, i vista. 
Para informações 

A rua «Ias Flores n. ftC 

Unia fazenda de café. — Cnrtb 
ú fazenda de canna acima descri pia. 
vende-se lasabein uma excellente FA- 
ZENDA DE CAFÉ, dividida judicial- 
mente, contendo 220 alqueires de ter- 
ras altas e baixas, com 40 mil pés de 
café de 1 a 10 aanos e fruetos pen- 
dentes para 1.500 arrobas •, grande 
{dantação de oHbdioca, roças de mi- 
ho, feijão e canna ; contém bòa casa 

de morada, paioes, moinho, roda de 
agua e cylindro para canua; troly 
novo « Ma carroça com os respectivos 
«nimaes, 3 carros ferrados com 6 juu- 
ctas de bois. 

O serviço do transporte é feito nas 
mesmas condições da fazenda de can- 
na, acima. 

PREÇO; 40:0005000. 
OBstavAçõKS : Vendem-se as duas 

fazendas reunidas por 85;000$000. 
INFORMAÇ ES : No mesmo logur 

acima. 

Fabrica de cerveja 
Na capital de S. Paulo vende-se 

«ma, com capacidade de 350 dúzias 
diarias, pela insignificante quantia dc 
4:5005000. A fabrica está prompta para 
fbnccionar e tem um carro de quatio 
rodas e dois de duas rodas. Tracta-se 
tom Ricardo Nascbold A Comp. Rua 
Episcopal u. 6, caixa do correio o. 

O n 
O 

Um kilo 

é uma substancia alimentar de 
primeira ordem, por conter 97 

de albumina concentrada 
0 MAIS PODEROSO FORTIFICANTE 

TROPOX contém substancias nutritivas equivalentes a cinco 
kilos de carne ou 180 a 200 ovos. 

TROPOM constitue nm meio alimenticio de valor incomparavel para doentes, convalescentes 
© crianças, e para pessoas que querem fortificar seu corpo. 

Vende-se em todas as drog-arias, pharmacias 
I /% W / w /M e casas de generos alimentícios. 

DeposMos: Sokrt Mete, Laij & Co.-Cana 116 ■ lia Se S.Pclro, 88 
SUMO MSM£ •Fife.roS^MSSO 

Para mais informares dirigir-se ao nosso forresponJente C. XEillllAHT, rua do Armirte. 22. raix» do do eorrelo 184 — S. PAULO 

Veudein-sc, dos melhores Uu riciiu- 
Ics, e cmbaream-sc paia o interinr, 
sem commissão, pannos, botas, tacos, 
escovas paia bilhar, giz, marlim para 
tacos, tinta para tingir bolas, á rua da 
B:'a-Yista, 52 (sobrado ) Raptista A 
Comp., S. Paulo. 

Doenças do estomago 
ílyspepsias, gastralgias, ' vo- 

mites rebeldes, alnnia e 
dilalaçào do estomago, mo- 
léstias do ligado e intestinos 

1RACTAMENTO 
PELO 

Cr. Eduds de 
Rua Quir.ia de Rovambro, 19 

Moléstias 
syphiliticas 

da pcllí e orgams jcnito-nriiianos 

Or. Vlrlato Brundàk^» 
e 

l>r* Pereira da Punha 

Tractain especialmente mo- 
leatins syphililieas cm todas uh 
munifestHyòei, moléstias du pel- 
le, gonorrhéas lel^eldos, ur©- 
thntes, oHtrpitamcntos da ure- 
thra, inflam inações da bexiga e 
prokÜiHta, btdrocelbs, tumores, 
leucorriiéas, corrimentos do ute- 
u\ bemorrltagiaa, eur. 

V 

P 

:í, z:^i;v-n>7wi s'l 
... •, . 
i2>V,? ■ jS- . - ^ 

com 
PARA 1LLUM1NAÇÁO 

«ax acetylcne 
SystíBa privilegiado,pateiite2429 

Lueifer (Lucem-Feit) 

luz esplendida e barata 

Funcdoiiamcnto antoniiitiro 
GARANTIDd 

A l'!* Alt El. IIO 
da maior perfeição 

MANDAM-SE 
Ou£A1*^XzOç 

gnàtiiituinentc 
O 3 

terstj de eiltiasi 
de qualidade superior 

Largo 
Engenheiro CARLOS POMA 

do Pajsandí, 32 — B. — faixa do correio, 

THE ATRO P0LYTHEAMA 

firande companhia de opereta8 e revistas SILVA PINTO 

IIOJ E—(^arta-feira, 7 de março de 1000— HOJE 
representação da opereta em 3 actos, extraída da npera-co- ■íca de Heilbac c Halevy, lert-Terl, por Costa Urauii e Sousa Bustos, 

■Uiuca do saudoso maestro tivai. n^a. 

O PERIQUITO 
Tomam parte os artistas Medina de Souza, Machado, Pinto, 

ColA», H. Machado, Luiz Bastos, Edmundo Silva, Peppo, Balbi- 
B» Maia, ALverti, Virgilia, Maria Lina, Estephania, Marcellina, 
•tc, etc. 

. Cirande corpo de vórns 
Mise-e/hscetw do primeiro aetor-comico MACHADO 

M"MMJE€^0« 
Frizas ..... 
Camarotes .... 
Cadeiras  
Varandas .... 
Geraes  

A'b hora* do eoNtnme. 
atteuíçAO 

£ara maior comniodidade do uulilico, os hilhetes achum-sa á 
■<a typographiu King, rua ao Commorrio n. fltt, «Ias IO ho- 

raa da maubai. ás 5 da tara >; depois dessa hora na bilheteria do, 
Uwatro. 

aotoon 
«55000 

5SOOO 
.55000 
15500 

354 

mm ei ímlnArÉ 
KAKKOZ 

Precisa-se um bom mestre para um 
traude Engenho Central, no interior, 
(juem não tiver Mas referencias, nem 
f.ir mestre da pratica c conhecido, ou 
não souber fazer pequenos concertos 
de carpiateria mecnanica, é excusado 
apresentar-se. Paga-se por arroba, 
emprtitada ou ordenado mensal. Quem 
estiver nas condições dirija earta a es- 
te escriptorio sob o nome «Machinista.» 

6RAXI6EN0 

MEUiCAMEMO 

Consultas: 
ds 1 ás 3, á rua 
Novembro, 28. 

Rssidkncia do 
eu da Cauhu 
l.argü do (oraçàoJtí Jesus, 15 

O 

v- 

O tl PHOSPHO-GLYCERATO 
OE CAL PURO 

BteonsUtuinte geral 
Oepressbo O m Systema nerooso 

Neurasthenia, 
Excesso de trabalho. CM 

J 

Debilidade geral, 
Ânsnua. 

fíachitismo, 
OErosiTO OÍBAL 

CDASSAÍHG à O1, PârK 6, avenue Yicioria 

Phospfiaturia. 
Enxaqueca 

wtv)RO 
■: -T 

BSe.-ít3# 
NI 

dl "tv 
O u.,: 

■a 
c3 

íoFIGASO FRESCOíoBÂCALHAl'.A^7'£f/?i4íeM£Z7/ff////íL!F": íiRiANGúütnES) 
O mjjux* ructíiaao peioa Médicos ao Mundo imciro, 

IJ^ICO PROPRIETÁRIO : IXOCrOe 24 RUO CaEtigliODO, Paris, K EM TODAS *S PUAIvMAOAS 
ü — O rr. U 
& 

CHLOaOSJSi UfA* 
ttôrBG Pallidaa **jss 

e m twi i P A vil «AESILIDADEi 
UllliilLfiSlJ Corstímpçao 

íl^JÉ «tf S - 

g<ü3B( (D 
< d n 

d 

msmMÊMMMMMl 
GOm ALXSUlffilNATO OB l'ÊRaO 

SStnpreçmda c ui todos oa Haspitaea. — E o mo' O"- íert-1çrinoõO ps rA 
yirf. (Uoj Molc&t.las cut I-obu/ii to Sangue. — Não ene£i«oç os oen' »>j.vv*r>k • tfínf.F .ITW ze (15* vdlO /lr^xiv» rígg TVTAiknt.devBnrdí •• c-rrt íkll prm:jí->lo<! XHi 

O 
o 
> 

-4 
a 

«11 «ÍJSf £Í« ■ r- o ene wí otarmaolaa 
O 

ri-. 

«c 
/.NU).f,o âOLUULE. —• íUíoiifr.:;- -aífcinaoo,.rNioi-. c£.'/rt..-#ja 

AiVTJiVIi VltOS JIIIimcO, Tonioo ao Systema nirrcoo. 
H1SGU£..VI30H do OOHAÇÁO. 

Esllmuln x.s forças physleas o imelloctuacs, descansa o ccrebro o 
os músculos u impede o eslídamoiilo, 

Muito ntil para os anêmicos, convaloccontes, incansavola 
trabainacrcro ., andadoroB. velootpedlitMe& Iodas as i iv^oasqu. 
inucísamauçmoata»' as sua* forças. Il a 'colheradatirlei ptrteafijporei* 

Casa AííTIHR.,72,f»CTiiit Kn h-r.earl , i l*. I'a.:r.oi:ií.' tr:ixri«l•rrr U.':.!. 

ESPECIAI 

O T3 
-trí 
M p. O 
Cl o p. 

TITIO E 0 Sll. VIGAÍUO 
ai 

£3 o SOTA, ABEAS 

1ÜHE0MATÍS16S 
flcaó curados com os 

m Hl 
CM 2^000 rui VCTlllllli >>» ochado. 

!> ■o 
o 

mêx. 
tf 

■a 
U Ü ctí 

^7 
m effervescsntes 
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n 

o 
o 
M 

o X3 TÍ-tJ 
Ch Le Fordriel ãe fxj 0) y -V: 

O •« 

T yPP.tí •aaiZM 3.4«ÍM; 
V UPSMElÍ6",Pifl! 

TIbiimw ■iiiWiiww-itn Vfíuxj\:ttvu ás 
u 

'A 
o 

"S o 
> 

H 
0 

VN 

Quinz© 

dr, Pcrrl- 
CURA TREZ todos rs «orrimentos 
gos oU iw;ntps. Som rogi- 
mon R «Mi 'r.jK i C\r \ ' sl. Lar.iI'.,, Bin S. PAULO : j. AMAHANTE L 

LEITURAS MORAES 

ARNALDO BARRETO 
Excellente livro de leituras lulwptado em todas as escolas 

modelo e grupos escolares de S. Paillu. 
Aeha-so á venda na casa de 

EhZJjlXiciola,, SicaxxtiíirM. & GOXKyK». 
  PREÇO 2$000  

OOMIlf Í.O : l*rlu»«.!«•*« u^«..i.t«u~^ 

PA K V CURAR E K.\(>ORl)\K 
auiuiacN. gado. porros, etc. 

Preços — 1 lata de 1/2 kilo. 351100 
12 " *. » " 305000 

DEPOSITÁRIOS : 
Rio dc Janeiro : Silva Gomes A Comp. 
S. Paulo : Haruel .v Comp. 
Ribeirão Preto : Pbarniaeia Roxo. 
Araraquara : Luiz Alexandre Baes. 
Jabotieahai : FranciMO C. Camargo. 
Mineiros: Pliurmarceutico Francisco 

Serra J inioi1. 

FABRICANTES : 
NOVAES. MELLO * LEITE 

■'hiirmaeeutiioM 
O. V.VIiXaVO St^àtiXXe 

X 
$ 

m 

UNiCA GARANTIA DA VTRí 
Ri c.UM 

PPIIDX kDO 
cholera 

M WBICTOIIU 

toji» ídfptaro f 

llrasil lifloi Im rs sanitanas n» ur; 
tE IMIUíVIACilv ídiMS si; imi 

FiBTE COHHERCIÁL 
Sâo Paulo, 1 de maiço de 1900. 

JUNCTA COMMERCIAL 

SESKiO DE 6 UE MARÇO DR 1900 
Presidente, dr. Procopio dc Toledo 

Ralta; secretario interino, Antouio Jú- 
lio da Conceição Bastos; deputados, 
João Cândido Martins e Miguel José 
Cardoso. 

EXPEDIENTE 
Bequerlmeníos 
l)e J. de Mello & Comp., Rocha, 

Tameirão A Comp., Cliiualíad Comp., 
desta praça, para o archivameutu dc 
•eus distractos sociaes.— Archivein-so. 

De Mendes Silva A Peixinho, Na- 
taretb A Comp., Irmãos Retinetti, des- 
ta praça ; Gurjáo A Sobrinho, da de 
Mogy-mirím ; para o arebivamento dc 
seus contractos sociacs. — Archi- 
vem-se. 

De Bergor A Mendonça, da estação 
de Santa Lúcia, para o mesmo fim.— 
Assiguadas pelos socios as duas vias 
do coiitracto e firmas reconhecidas, in- 
cluindo de duas testemunhas. — Vol- 
tem. 

Dc José Manoel da Fonseca, da pra- 
;a do Avaré, para cgual fim. — Com- 
plete o sello ua petição em que pede 
. arebivamento do coutracto social e 
Mille. 

De Lemos, Arantes A Comp., desta 
4raça, para o arebivamento da altcra- 
ao feita no seu contracto social.—Ar- 

■bive-se. 
Tc Mendes, Silva & Peixinho, Na- 

zaretii A Comp., Fonseca A Pereira, 
desta praça ; Jorge Elias, Abdalla Ra- 
hall, da de Piracicaba; Luiz Saio- 
uãu Audare, da do Avaré ; Berlololli 

A Irmão, da dc Rragança ; JacobCon- 
ti, da de Serra Negra ; José Nogueira 
de Araújo, da de Santa Isabel; José 
Nucci. da de Campinas ; Antonio llors- 
5biiiz. da de Villa Americana ; Rcnja- 
inim Arnielligi, da dc estação dc Rc- 
saea ; José dos Santos Moreira, da dc 
Mogy-mirim, para o registro dc suas 
firmas comnierciaes.—Regislrem so. 

Dc GurjJo A Sobrinho, de Mogy- 
mirim, para o mesmo flui.—Salisfa- 
cain os requisitos da Ict. e do art. 11 
>Jo dec. 010 de ISOO. 

De Miguel Califfi & Comp., de Pi- 
Jangucivas, para identiro lim.—Satis- 
façam o requisito da letlra g, ull. par- 
jc do art. 11 do doe. 0i(> de 1890. 

De Rerger & Mendonça, de Santa 
Lúcia, para fim idêntico.—Satisfaçam 
o despacho proferido no requerimento 

Victoria Essence 
BnuYÈRE O ÉCOSSE, ÜEIUET DE LA KlALMAtSON 

Queen^ Violet 
T. üOWfcRtaa.InpJxBA^fiMi. PARIS 

Peitoral Catharinense 

XAROPE DE ANGICO 

Com toln e guaco 

Composição de Rauliveira 
Contra tossea, bronrhiu-. astlunn, ty>io4i, coqueluche, rouquidão 

o todos «s iH'»lo.-íi^á daé 
Visas rcsiifraitoB^las 

BTais de 50.000 pessoas 
»iífe.st)iiit a nu» gramie ullicaui» 

\àfl M oca irsüiiaiè 
A* -rr-nrXn «tn 'tns rr» plinrniiicnt- r Orrifptriop. 

R.U IINO IIOIIN A OLIVEIRA 
ÜniroH pro|iri«*titriwN o luliriettMtrs-NABÍTA « ATIIAUiMA 

BcjágitaritK pin V. 
  Be..-ML IC « T KÜB . 

ESPECIALIDADES PHARIACEÜTICAS 

ORLANDO RANGEL 
APPROVADAS 

pelo Instituto Sanitário Federal e RECOMMENDADAS 
pela Ciasse Medica Brazileira 

Elixir de Noz de Kclá — Reeennr.' '".do aa neurasthenl», 
na anemia, na ehlorose. na debilidade gerei, nas moléstias do 
estomago e intestinos e nos convaloscençis de moles :as sgadas 
ou chronieas, alterando profundamento a nutrlçf.o. 

Vinho de Kola-Bâb — Lecommeudado no cfraooficlmento 
cardíaco, nos estados adyr.amtoos, no esgotamento nervoso, na 
Burmenage (cansaço por excesso do trabalLo inteíicctuai nu 
physioo), na nearastheuis, nas anemias e nos chloroses, no lym- 
phathismo e na eseropludose, nas dyspopaias atônicas o fiatutentas 
e nas gastralgias, na inappelencia dos anCiniSOS/ escronbuloíos e 
tysloos e nus convalescenças cm getal. 

Cascarina - Gl ycerinada — o verdadeiro oRxv ecpeptico 
laxativo, especifico da prisão de vonlra Ltói-ail e da dyspepaia 
gástrica. 

Vinho de Kola-Phosphatado—Eeconmcndado contra 
o esgotamento nervoso o muscular o todos os estado» adynamieos 
observados constantemente nos debilitados, nos convalescentes, 
nos velhos e nos tuberculosos; particularmento na neuraslbcnia, 
nas aibuminurias o nus phosphaturias. 

Elixir de Boldo e Pichi — Especifico contra as moléstias 
do ligado e as perturbações digestivas ligadas a este soflidmenlo. 

Xoia Granula da - Gly cero - Phosphatada — Re- 
presenta a associação feliz dos princípios actlvos da noz df, koi.a 
ao GLYCEROPUOSPUATO DE valho, o por isso é indicada úi 
pesssõas fracas, pallidas, cacheticss, lymphatlcas, cscrophulosas, 
anemiadas, debilitadas por excessos dc qual iner natureza, ús senho- 
ras quando amamenlão, aos ngiuaslheui • s e aos couvaloacunlcs 

Xarope Anti - arthritico, com i h suaztna e uebV.». 
DE iiuer.E — Indicado nas moléstias da pelle, dependentes do 
arthriiiswo (darthros dos antigos), em outras manifestaçõe: 
cutaneas assestadas em organismos artbriúcos, e bem assim ua 
gotta o no rhenmatismo ( hronico. 

Elixir - Digestivo — Prcscripto nas dyspep ias do origem 
nervosa, cardíaca, anêmica, tuberculosa, renal ou utorina; nas 
gastralgias, gastro-enterites vomitos, gazes, diarrbéas atônicas, ctc. 

Vinho do KubaUO Iodado —Preconisado particularmente 
nas man festações do lymphatifmo para combater glunauia . do 
pescoço, raohitismo, anemia, pallldez, ongorgitameatos escropha- , 
losus, moléstias da pelle, escorbuto. syphilis terciaria, rheumatismci 
chronico, etc. 

Xarope Anti-asthmatico — Hecommendado efficazmeute 
na aethma o contra as diversas affecções dos orgãos respiratórios, 
taes como: tosse, bronchlte, catarrho, rouquidão, etc. 

Vinho de Quina, e Kola Íe Orlando Rangel — Tonico 
apperitivo antl-febril. Indicado ]iaiticnlarmente nas convalescenças, 
no depauperamento do forças, na anemia, ua ehlorose, nos casos 
de Inappetencia, que sempre acompanh&o os estados febris om 
geral o especialmente as febres palustres, amarella, tvphies, etc., 
e finalmente como meio preventivo das intecções paludosas. 

Nevrosiaa de Orlando Rangel (Cllycerophosphato de cálcio gra- 
nulado)—Reconstituinte geral do systema nervoso e do tecido esseo. 

DEPOSITO OERAE 
Rua Gonçalves Dias, 41 — Rio de Janeiro 

Em S. Paulo — Babcel & C. 
No Pará — Cesaii Santos & C. 
No Mnranhao — José Ksteves Dias. 
No Coará — (Juilheume Rocha & C. 
Em Pernambuco—OuiMAUÀES, Ubaoa & C. 
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CHARUTOS BA BAHIA 
DA IMPORTANTÍSSIMA FABRICA 

9LT H H m. a Eü* A ■* Et: 
UR 

ctisTA mitcnu t - s. ma 

Tein.is sempre grande ultíck 
Feib-s u mão: muna : «■iiitmoN. 

rnnv. Sn«.|ilr«a, 
Fritos u fôrma 

de <'liariilos : 
Vletorta. üouquel. Moeinluis t. na. 

, !,,■ dc lle^panh». Vtlliir, Viisro d» t aiua. Poueb. 
I.IntloN, 1 ri » II», lllKh-llfr. Rolaiu|ii«K<>. Uli. 

I.nndrrs. Muricola. Joel.ey, €T;:arrlllioN e 
•'«sita. 

lUtl -JS. 

»» 
I hiCUS AGENTES NESTE ESTADO 

mmkw. wm ^ s. mjM 
Avenhla Kaii^©! FeMtaiia. 90 

Cardoso de Andrade & Ccmp. 

em que |>edem arrhivaaicotu do run- 
traeto aoeial. 

De Guimarães A Comp., desta pra- 
ça. paru o registro da marra denonii- 
nada «Castellões», que adoptaram paia 
os rigarrus dr sua fabnra.—Regis- 
tre-se. 

Do Banco de Credito Real dr S. 
Paulo, para n arebivamento da rrrti- 
dào da acta da assembléa geral dos 
arcionístas e dos diários ofnriars do 
Lsladu c da União em que vem po- 
blíeada a referida acta.—Archive-se. 

De A. João Roemer, José dos San- 
tos Azevedo, Antonio Aguilar, José 
Pereira Caldas, para serem admitlidos 
ã matrivula dos coumiereianlcs.—Ma- 
trkulem-se. 

MERCADO OE VALORES 
CAMBIO 

0 Banco do Coinmerrio e Industria 
de S. Paulo aflixou bontem a sua ta- 
beliã na base de 8 1/4 d., vigorando 
no Loudon and Rrasiliau Rank. Limi- 
ted, e no llrasialianíse.he Bank fui 
Deulschland a de 8 3/16 d. 

O mercado abriu indreiso com os 
bancos sacando a 8 5/16 d., destacan- 
do-se o Briüsh Rank of Soulh Ameri- 
ca, Limited, que, oa abertura, recusou 
dinheiro acima de 8 9/32 d. Esta taxa 
foi em seguida geralmente adoptadu 
por todos os bane s. 

Antes das 11 horas, porém, o mer- 
cado aflrouxou, caindo o bancário a S 
1/4 d. 

Esta taxa vigorou até á unia hora 
da tarde, mais ou menos, quando, eoiu 
uma nova frouxidào, os bancos recu- 
saram a sacar acima dc 8 3,16 d. 

0 Rauco do Conunercio e Industria 
dc S. Paulo sustentou a sua tabella 
para negacios dc balcão, durante todo 
o dia, olfcrceendo-sc. á tarde, a sacar 
a 8 1/32 d. c os demais bancos a 8 
3/16 d., e com estas taxas ein vigoro 
mercado fechou sustentado. 

O movimento do dia foi pequeno, 
sendo os seus extremos de 8 3/16 d. 
a 8 5/16 d. cm baucario, com vendas 
cm repassado de 8 1/4 d. a 8 11/32 d. 

Eis a tabella affixada pela 
gamara synpical 

Londres  
Pariz  
Hamburgo  
Italia  
Portugal'  
Nova-York  
Soberanos  

Extremos: 
(contra banqueiros) 
( centra caixa ma- 

8 1/4 
1.156 
1.427 

8 1 S 
1.174 
1.449 
l.liO 

472 
6.086 

8 5/16 

triz  
Particular  

8 3/ 16 8 5/16 

CMübto 
RIO 

10 hs. m. 
Raneario 8 9/32 
Partieulai 8 11/32 
Mercado calmo. 

11 bs. 10 m. 
Raneario 0 
Particular 0 
Mercado 0 

3 lis. 
Baucario 8 7/32 
Particular 8 9/32 
Mercada calmo. 

SANTOS 
CoiHiuuoieações da Praça do Com- 

mercio: 
11 bs. 20 m. 

Raneario Hl/4 
Particular 8 5/16 
Mercado cahno. 

I h. t. 
Bancário 8 1/4 
Particular 8 9/32 
Mercado (cuuxo. 

3 bs. 35 m. 
Baucario 8 7/32 
Particular 8 9/32 
Mercado calmo. 

CAKB 
II hs. 40 m. 

Mercado com procura até 8S8Ü0. 
1 b. 15 m. 

Mercado calmo. 
3 hs. 

Mcitado calmo. 
BOLSA 

EOLET1M DIÁRIO FORNECIDO PELA 
GAMARA SV.MlR.AL DOS CORRETORES 

VENDAS REALISAD.VS 
FORA DA BOLSA 

? acções da Paulista a 2 "'.'jSOOO 
20 ditas ideni iilem a 235$. 

200 ditas klem idem a 2565. 
100 ae côcs do R de S. Paulo a 1155, 
50 ditas idem idem a 1455. 

5 accões da Paulista a 2Ò6S. 
12 ditas idem idem a 2356. 

100 ditas idem idem a 256J. 
OFFEHTAS 

RANÇOS 
Coniniercio c Indus- 

tria   
S. Paulo  
Credito Real byp. iut 
Idem, c. com  
idem idem 20 ./".. 
União de S. Paulo 

iut  

Vend. Compra. 

3705000 3405000 
1505000 1445000 

— UoJUOO 

803000 705000 

— 1205000 
4Ü$000 
— 1305000 

— 2635000 
— 1205000 

Lavradores  
Onnstruetur  
Santos mt  
Mercantil de Santos 
União de S. Carlos 

inl  
Idem idem c/ to*/. 
Reiuihiica  
Iiiuustrial Amparen- 

se  
Industria e Com. de 

Piracicaba c/10 "/, 
Ribeirão Preto  

APÓLICES 
Geraes de 3 "/„... 
Geraes (cautella).. 
Idem ao portador.. 
Estado  
Idem empréstimo de 

1868,    — 
LETRAS I1YPOTHBGARIAS 

Credito Real !.• série. — 
Idem da da 2.'  — 
Idem da 3.* a 6.*... — 
Idem da T a H" serie — 
Idem da 12.* série 
União  
luteiidencia. 

765000 

8505000 

9655000 

735000 
7«SOOO 
695(100 
68S000 
665500 
725000 

855000 

1005000 

(1.* enipr.) 
(2.* einpr.) 
13.* enipi'.) 
(4.* empe.) 

enipr.) 
6.* empi'.) 

Gamara municipal de, 
Suntiis  

DKUENTURKS 
Ciuiipanlua Mclbura- 

IIDUltOS  
Conipaiihia Viação... 
C.* Tcli plioiiica  
Ferro Canil dc San- 

to Amaro  
Engenho Central dc 

Lorena  — 
0*. Yluana (de 200$) 1805000 
Águas de Taubaté... 1005000 
Coinp. Vgua e Luz.. 905000 
Idem, idi m da 2.* sé- 

rie  825000 
União Sportiva  — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Paulista  2605000 
Idem a 30 dias ... 
Alogyaua  
Idem com 20 %... 
Idem a 30 dias... 
Agua dc Taubaté.. 
Sorocabana  
Rragantina  
Tclcpbomca  
Companhia Ituana 

de 2005000  
Melhoramentos dc 

Brõtas  
Mee.bauica e linpor- 

82$000 — 
— 94SOOO 

9350(10 

— 805000 

605000 
455OÜ0 

48500O 

785000 

725000 
915000 

2555000 
2355000 
2425000 

025000 
24I5000 

— 205000 

2305000 

ladera de S. Paulo 
l.uptuii  
Algos Paulista.... 
Antari (ia  
Stupakiilf  
Viaçáo Paulista  
Gaz de S. Paulo... 
União S|aii'liva.... 
Pnigmbor... >.... 
Agua e Luz.  
Halo Piuilisla  

3(1500(1 
305000 

955000 

005000 

1165000 
(JO.S.RRI 

65000 
1505004 
235(100 
t5$000 

spusooo 
9(150011 
IO|tXM 

25$(I00 

praça do commehcio 
Insiieelui; do iiiet, sr. dr. Gabriel 

Dias da silva. 
M.M. \S PAUA x RfROPA 

SaidiLi do /tio 
Dia 7—"ItaBube.. 

,, 12—l-es AMdes». 
>* II—"Liguria». 
» 14—«Chili». 
u 21—"Magdalena». 
a 27—Ürissaa. 
a 28—"Rresil», 

PORTO OE SANTOS 
vapores esperados 

Hamburgo "Tijuea..  g 
Geuòva e escalas, «Scmpione  10 
Gênova "San Gottardo»  14 
Hunilmrgu "S. Panlm*  15 
Riu da Prata, *MagdaIena  20 

VAPORES A SAIR 
llaiulmrg» «Antnniuaa  8 
Hamburgo «Tijuea .>  t;; 
Buenos-Aires San    16 
llamlmrgu "S. Pauloa  22 

PORTO DO RIO 
VAPORES ESI 

ACTIVO 

KRADOS 
«Inca»  

«Desterro». 
Liverpool e escs. ,. 
Monlevitléo e escalas, ..i,,^,;** 
Antuérpia c esc., «Jiaskelyne»  
I.isbòa e escs,. «Alvares Cabral». 
Pernambuco «Guajarú»  
Ilavce e escs. «Canova»  
llainliiirga e esc. «s. Paulo»  
Rordéos e escs. "Rresil»  
Rio da Pcala, «Liguria '  
Portos do Norte «Brasil»  
Santos dleak»  
Rio da Prata, «Chili»  
LiveiTOid e escs,. ,,    
Rio da Prata «Magdalena»  

VAPORES A SAIR 
Soulbaiiiptou e escalas «Danube».. 
Gênova «' cs'alas,    
Rio da Pcala, «Hpé.sil»  
Gênova e escalas. «Los Andes .... 
Livcrnnol c escalas, «Liguria».... 
Trieslce e escs. «Deak».  
Nova-Ynjeeses. «WoiMswoctba.. 
Gênova < escs, «San Goltacdo» 
Portos do Pacifico : ' 
Smitbsmptfm e escs 
Liverpool e escalas 

Oravia   
•• Magdalena». 
   

I 
7 
9 
9 

10 
11 
11 
12 
12 
12 
13 
13 
16 
20 

7 
H 
11 
12 
13 
13 
17 
18 
19 
21 
27 

LO.VU01 AMI IIII Kl! CLATE l!A\K, LIMITE# 

EBTABEUSUIUO KM IN®» 

CAPITAL  C 1.300.000 
CAPITAL REALISADO .. .. » 900.000 
FUNDO DE RESERVA  • 1.000.000 

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA, EM 28 DE FEVEREIRO DE 1900 

Letras descontadas  
Letras a    
Empréstimos, emitas eaiieionadas, etc.. 
Caixa matriz, liliaes c agencias .. .'. 
Diversas contas  
Penhores dc empréstimos c diversos va- 

lores  
Caixa ; em umeda corrente no cofre do 

Banco   

259:3385490 
847:2165870 

Capital declarado da caixa filial 
Depósitos a prazo lixo. 

.120:01150811 i Contas correntes eom e sem juros 
roo-ciov-.io 10    J 
497:1995510 
181:0175500 

2.696:6305000 

875:3215360 

6.676 7:U«8I0 

Diversas contas 
Títulos em caução c em deposito. 
t etras a pagar  
Caixa matriz, liliaes e agencias .. 

500:0005000 
6 4,3:917,5430 
333:8005090 

1,103:3035770 
2.696:6305000 

1:5065130 
1.395:3775370 

« 676:73498(0 
•S. K. ou O. 

S. Paulo, 5 de março dc 1900. 
Pelo London and Kiver Plate Bank, Limited 

Assignados, G". D. EstiU, mauager.—H, Cor01, Accountaut. 

BANQUE française du brésil 

CAPITAI  
CAPITAL UUAI.ISAUO 

Irs. 
« 

lO.OUtLOOO 
5.1! OO.OOO 

Séde aociaS s 9, rue Laflitie, Pariz 

Agencias: em Rio de Janeiro, São Paulo e Santos 
ix.rxcri5tr.t- cicv ti.gr/csanciix, do S. ll^txnnlo, cmn 28 cies fcveisaoijro 

clts 1000, imclmimcitn o dcs. tnf^t-ano»m, tsim sScvintos. 

A( IIVU 

Letras descontadas . . . 
Lelrus a receber . . . 
Contas correntes garantidas 
Valores depositados . . 
Diversas contas .... 
Caixa  

2.290:491(210 
902:5735463 

2.312.8945833 
5.241:3765960 
2.456:4275707 
3.016:1095614 

PASSIVO 

Caixa matriz, liliaes e agencias 
Contas correntes . . . . • 
Depósitos a prazo  
Títulos e.Mn íonados. . . . 
Diversas contas  

10. VlO SrríCrtTi 1 

J.242 739$6t8 
2.161:7635608 

736.7465220 
5.211:376,5960 
1.037:2495173 

16.419:8755879 

S. Paulo, 6 de março dc 1900. 
O chefe da contabilidade, 

<'!i. Ilei-fhe. 

C« 

O gerente, 
.1. U. llul|»lioii. 

Os ungiicnlos ç sabunetes uedidaaés 
depois do apparefiuieoíti da 

XaX7CbOXaIiTufiL. 
DO 

1)K. KHUAKIKO HIW^A 
A Lniçolinu que é iiiila 'o.'.ío 

hyco-boro-wdudn, anpmvada pela íns- 
peeloria geral de hygieite, e mu ir.eji- 
eanienln líquido, sem gordura, sem 
mau cheiro, não suja as roupas e nem 
o empo e tem sido applieada ha sm- 
vio s por distinetos clínicos e doentes, 
com esplendidos successos, em Iodas 
us moléstias da pelle, feridas, iileeras, 
fiieiras. eomiebòes, assadncas da» co-_ 
xas, brotoejas, suor fétido dos pes c 
do sovaco, uiaiiehas da pelle. signaes 
de bexiga, espinhas, ee-pa. ouéda do 
eabcllo, qnetmaduras, moideouras de 
illseetos venenosos, einpigcus, ele.; em 
lim, em todas as moléstias externas 
em que se torna necessário o emprego 
de um bom nnti-scptico e succutivo. 

Em injecçâo a Lostoilua cura qual- 
quer yonorrkéa cin pouco tempo des- 
de que sigam-sc a risca os conselhos 
e o novo processo de njecçúo, que 
vém no folheto. 

A LUGOLINA e baseada li" priuci- 
péi scicntitlco da associação de anti- 
srpticos. descoberta pelo aacler em 
1888 e desde essa dala empregada 
sempre eom rcacs benetieios. 

Cuidado com as imitações '. 
Encontram-se nas bõãs phanuacias 

e drogarias. 

Depositários no Kio dc Janeiro 
ARAÚJO, FREITAS & COMP. 

íta» dos Ourives, I ? I 
T:: TwT S3. f^>.XTãL.O 
Vende-se em todas as piiarmacies e 

drogarias. Únicos depositários cm São 
Paulo 
J. Ama^ante & Comp» 

UUA U1BEITA. H 
S2S 

Bmm 

«b-j 

:-:í 

iv.a' 

húm' S^aEerikanischs Daapíschiihrls • 5sseEsohi!l 
Sutito tiKsul mtre Sanleg t llairliurgo tom escalaspelolli» detoeir», Itaiiia olis'iJi 

S^íSísS Pi^RA ft EUROPA 
S. Vnnlo . 
Buli; longa 

81 março 1 A uiu/ouns . 
1S março | I(a|i:iricn 

4 uliril 
11 abril 

O pneiuete allemiío 

ARGENTIITA 
Capitão L. Scharfe 

sairá no dia 7 de março, 
para 
Rio de Janeiro, Bahia. 

Lisboa, KoUcrdaiu 
e Hamburgo 

O paquete allemão 

TUÜCA 

MALA BEAL lifiLE2A 

SAÍDAS PARA A EUROPA 
Ifairnbe  7 de março 
Magdalena  21 » 
TEiaiucs  4 abril 
Clydc  18 » 

O magnifico paquete inglez 

Capitão A. Simonson R ( do Pio no dia 7 de 
sairá no dia 14 de março, I BAHIA. PERVAH 
para 
Kio de Janeiro, Bahia, 

Lisboa 
e Hamburgo 

Preço das passagens de 1." classe pelo vapor ARGENTINA para Lisboa, 
Rotterdam ou llaniburgo, Ibs. 20 

Preço das passagens de H.11 classe para Lisboa, 1S5$000> 
Todos os paquetes da Companhia são de construcção moderna 

iluminados a luz electrica, possuindo esplendidas accommodações 
para passageiros de 1.* e 8." classe. 

A Companhia vende pastagens direefamente para PARIZ 
via ( herbnrgo, sendo os preços em !,• classe, Ibs. 24.15.0. 

Pr rs fretes, jsffsgfns e mais ioforniações com os agentes 
E. JOMWrtlJSr <& €OM^. 

Rua da Quilandai 15 (pimeiro amlar) ~ S. PAULO 

março para 
VMBUCO, 

LIÍHUOA. VKJO, 
CHKBtUKUiO 

SOUTH ATITONT 
lliimbin-go, Bremcn 

KOTTKRDAM 
e mais cidades coutinentaes via Sou- 
thampton. 

As passagens são vendidas nesta 
agencia até ás 3 horas da tarde do dia 
3 de março na 

.Agencia da Mala Real Ingleza 
KM 

PAULO 
COMPANHIA LUPTON 

Rua de S. Bento 41 
Caixa do Correio. K. 

. •- 

Société Cénérale dc Transports !5a- 
ritimes á vapeur dc Marseillo 

Ilob. M. Sloman Une 

o VAÍOR ALLEMAO 

O VAPOR 

m 
A 

Esperado do Rio da Prata no dia 10 
em Santos, e no dia 12 no Rio de .la- 
neiro, sairá para 
Bahia, 

IHarsclba, 
Bui*celoita, 

Cienova e 
Kapolcs 

A Compauliia fornece conducção 
gratuita para bordo aos passageiros de 
terceira classe com suas bagagens. 

AGENTES 
Em S. Paulo, líaymond Biovel- 

il, rua «Io Comnicrci», 3S-A. 
Em Santos, José d*Orcy, rna 

Quinze ile Novembro, (iS. 
No Rio dc Janeiro, José iTOrey, 

rua («eucral Camnra u. iO. 

y Mês u ú  

CoiniDandaute K. Siemens 
Sairá no dia 7 do corrente, tocando 

no Rio. Itabia e Xova-Vorlí, le- 
vando passageiros dc 1.* classe. 

Para passagens, fretes c mais infor- 
mações com os agentes 
Zcrreinier, Billovv & Cosiip. 

I.aigo Moute- l logre, SO 
SANTOS 

Ai. Sl. — As reclamações provenientes 
da faltas de volumes ou outras, na 
descarga de mercadorias, só serão re- 
cebidas nesta agencia até 3 dias depois 
da entrada dos generos na alfandega. 

No caso em que os volumes sejam 
descarregados com termo dc avaria, é 
necessária a presença da agencia no 
aeto da abertura, para poder verificar 
os prejuízos c faltas, se houver. 

LA V El L O G El 
Navigazione italiana 

O vapor 

partirá de Santos no dia 16 de mar- 
ço, para tíIO, 

Ge no via e 
Rüapolcs 

3.* classe para Gênova e Nápoles, 
130 frs. 

3.* classe para Rareelona, 142 frs. 
3.' classe para Marselha, 14(1 frs. 

Imposto do governo 5$C00 por cabeça 
Para passagens e mais in- 

formações traeta-se com os 
agentes geraes 

SCHWT « TROST 

s. mulo surros 

Rua do Conunerciu, t7-Rua General Cantara, 7 

ÍUMÍIIII 

Scrirtii Kiunito Florio & Rabattmo 

O vapor 

(jlSt-5 

esperado em Santos até o dia 10 dc 
março, sairá depois da indispensá- 
vel demora, para o 
Kio dc Janeiro, 

Menova c 
ÍVapotvs 

Acceitaodo p#Bs: gciros pun. .M a ite- 
lha c BuioeloD», com Vasbordo em 
Gencva. 

Viagem rapiâa 

Para passagens e mais informações 
iracta-bA com os «gentes em tí. Paulo 

João Briccola & Comp. 
Eua Quinze de Novembro, 30 

Em Bantoa com 

A. Fiopiia & Comp. 
Rua Visconde dt Rio Branco, 19 

PACIPH' STEiM :\AVIGAT10.\ Co. 

0 paquete inglez 

mã * rtvs' -r-x.. 

esperado do Sul no dia 13 dc março, 
sairá para 

Lisboa, 
Vigo, 

La Pullice, 
Liverpool. 

depois da Indispensável demora. 
Este paquete recebe passageiros de 

!.•, 2.* e classes, 

Vinho de mesa, fornecido gratuita- 
mente aos passageiros de todas as 
classes. 

Os paquetes desta linha são illuun- 
nados a luz eloctrica. 

Vara infomaçõM, «ua 

Wilson, Sons & C., Limited 
Eio de Janeiro 

MAU 1IEAL POPiTlGlEZA 
O lucguiflco vapor portugnez 

Alvares Cakal 

Esperado em 15 dc mar^o sairá no 
dia 1S do mesmo para o 

HAVKJB 
com escalas pcio Rio dc Janeiro, 
liaiilii. S. íltinrle e I.isltòn. 

Esle paquete tem esplt uditlaa e eou- 
forteveis accommodações paia passa- 
geiros de 1.*, 2.' e J.* tl.isso, iikjc. 
lendo passageiros para o II vro. 

Preço das passagens dc 11." 
classe para Lisboa, l tir.íOOO. 

Pura Ireles, truvtu se e ; J. P» 
Youes, 

Para passagens e mais informa" 
ções, tracta-sc com os agentes 
Aiasio LEIBA' & (OMP. 

Eua da Sôa-Vista, 22 A 
8. PAULO 

e com os mesmos em SANTOS 
4 rua Quinze de Novembro^} 


